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a E s p a ñ a 
p r o c e d e n t e d e R o m a 
e l g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o 

Los guatemaltecos invasores de 
país han conquistado diversas 

su propio 
ciudades 

U n i d a d e s n a v a l e s 

n o r t e a m e r i c a n a s 

fondean en ios puertos 
d e ' V i g o y C á d i z 

Sepelio del general 
Uzquiano en Madrid 
Cádiz. — Llegó a las nueve de la 

; mañann a osle puerto el crucero es-
paviol "M igue l de Cervantes", proce
dente de iSápolcs, que traía a bor
da a Su Bxcdoncia el general ís imo 
Truj i l lo y a varias personalidades de 
su sequi lo. 

Hl gencral is imo domiJi icano, al 
í i i i í í ta r c ' buque, venia sobre cubior-
i d o uni forme en unión de las per-
s.onülid.'ulcs' da su séquito, i 

Inmcdia lamcntc que el crucero 
quedó atracado al muelle s .b ic ron a 
bordo , para cumpl imemar a Su Ex-
( el ene ¡s, ci gobernacbr m i l i t a r del 
Campo du Gibral tar , que ostentaba la 
representación del capitán general 
de la segunda reg ión mi l i ta r , gober
nador c iv i l accidental, alcalde, a l m i -
^anlc jefe dci arsenal de La Caf ra-
sa , Cl embajador cié !a República Do-
iYinnicana en España .señor García 

- t íodoy , y otras autoridades y perso
nal idades. 

Lna vez que todos ellos cumpl i 
mentaron a Su Excelencia cl gencra
l is imo, que descansó unos momrn -

'los pñ la cámara del a lmi ran te d d 
"M igue l de Cervantes", desembarcó 
a lo'i acordes de los Himnos Nacio
nales do España y de Santo Domin-
g o , in icrprc indos por fa banda de 
jmis ica ele a bordo, en tanto que cl 
crucero hacia las salvas de ordenan
zas e izaba en su másti l dé proa la 
bnndera dominicana. 

El genera! i simo Tru j i l l o so trasla
dó en automóvi l , juntamente con el 
cmhs jador de su pais y de algunas 
personalidades de su séquito, al mue
l le "Gencral is imo Frafccb" en cl que 
se halla atracad el yate "Pres iden
te T r u j i l l o " y en el que han estado 
•alojados, durante varios d ias, los h i 
jos y nietos del genera l ís imo.—Cif ra, 

KtGRtSO A CADIZ 
Cádiz. — El generalísimo T ru j i l l o 

regresó a esta c iudad, procedente de 
Jerez de la Frontera en unión de las 
personalidades cié su séquito. - A l r e 
dedor de las tres y modia de la tár
ete, después de haber visi tado en Je-
re3 una finca propiedad del alcalde 
de aquella localidad, don Alvaro Do-
mceq. 

UNIDADES KAVA1.ES NORTEAMERI
CANAS EN CADIZ 
Cádiz. — Una divis ión de la- Ma

r ina de guerra norteamericana entró 
en el puerto a las ocho de la maña
na. En p r imer lugar lo h izo el c ru 
cero pesado "Macón" , de 17.000 lo -
RCladas.—Cifra, 
TAMBIEN EN VICO 

Vigo. — A las once de la mañana 
entró en el puerto una agrupación 
de la d iv is ión naval de instrucción 
norteamericana, integrada por el 
acorazacto "New Jersey", una f l o t i 
l la de destructores y un petrolero. 

SEPELIO DEL GENERAL 
ÜZQCIANO 
Madr id . — Esta tardé, a las seis 

y media se ha efectuado el ent ier ro 
de! general de división don Enrique 
Uzquiano. 

En la presidencia del duelo figíi-
raba el teniontc general doiv Trán-r 
cisco Franco Salgado, en rcprosen-
laéión de Su Fxcclencia 'el Jefo del 
Estado,, y cl arzobispo do Sión y v i -
ca r i ) general castrense, qua acompa
ñaba a los hijo.s del finado. 

La noticia de la muerte de] i lustre 
soldado sG conoció en Madr i d á p r i 
meras horas da la m^ñan?1. 

El general Uzquiano h^bia mar-
c h w b hace unos días a Barcelona 
para rcsólvier^ algunos asuntos p a r t i 
culares y , on l a ciudad Condal, le 
sorprendió anoche la muer to que so
bre-vino como consecuencia de un» 
áoginé de pecho. Conocida h t r is te 
not ic ia por su fami l ia , don Manuel 
Uzquiano, h i jo del extinto, marchó 
inmediatamente a Barcelona para 
disponer c| traslado de su padre a 
Madr id a dopde ha llegado en un 
l u r g ó n . — C i f r a . 

E l a c t u a l G o b i e r n o d e G u a t e m a l a h a p e d i d o 

l a i n t e r v e n c i ó n d e l a 0 \ Ü ] q u e s e r e u n i r á m a ñ a n a 

Satisfacción en los medios diplomáticos de Washington 
Llegada de material bélico 

las fuerzas armadas españo 
oara 
as 

Cartagena. — Un momento d€ las operaciones de desembarque do 
los tñntmes norteamericanos llegados a este puerto a bordo del 
"Victory" y con destino a las fuerzas armadas españolas.-(F. Ciíra). 
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S e d i c e q u e E i s e n h o w e r n o s e c u n d a r á 

a C h u r c h i i J p a r a r e u n i r s e c o n M a l e n l c o f 

El nuevo jefe del Gobierno 
francés. Fierre Mendes Fran-
ce, trabajando en su domici
lio particular, fotografiado 
con su esposa, — (Foto Gil 

del Espinar) 

5; Pari:s. — F'imv Menctes - Frap-
t ;-- ha prs 'stMtado, ;il prfisidentc 
Coty !a l i s i a oficial, pero no com
pleta del nuevo Gobierno francés. 

. í .as car tcnis do Estados asociados y 
Asuntos. Exteriores soa asumidas 
por el , propio PJerre - Mendos 
Trance (radical socialista). 

NUMERO 
E X T R A O R D I N A R I O 
Precio: UNA PESETA 

A s u n t o s E x t e r i o r e s , a s u m i d a s p o r 
P i e r r e - M e n d c s - F r a n c e ( r a d i c a l so
c i a l i s t a ) . 

EISENHOW.ER NO ESTA 
flISPUESTO A ENTREVISTARSE 
CON M A L E N K O F 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r está d i s pues to a 
" e c h a r u n j a r r o d e a g u a f r í a " so
b r e c u a l q u i e r i n t e n t o d e l p r i m e r 
m i n i s t r o b r i t á n i c o W i n s t o n Chur -
c h i l ! p a r a o r g a n i z a r un;-) c o n f e 
r e n c i a de los t r e s g r a n d e s o c c i 
d e n t a l e s con e l d i c t a d o r s o v i é t i c o 
M a l e n k o f , se d i c e hoy en los c í r c u 
los I n f o r m a d o s . 

A c o m i e n z o s de 'a a c t u a l semana 
c i r c u l ó p o r L o n d r e s e l r u m o r de 
q u e C h u r c h i l l i n t e n t a r á en sus 
c o n v e r s a c i o n e s con e l p r e s i d e n t e 
m o r t e a m e r i c a n o , c o n v e n c e r l e de 
l a c o n v e n i e n c i a de t a l r e u n i ó n . 

L o s - E s t a d o s U n i d o s — s e d e c l a 
r a e n los m e n c i o n a d o s c í r c u l o s — 
s o s t i e n e n t o d a v í a la p o s t u r a de 
q u e la U n i ó n S o v i é t i c a carece de 
d e r e c h o a t o m a r p a r t e e n u n a 
c o n f e r e n c i a de ese t i p o , e n v i s t a 
d e Ique / s i gue s i n de imof tar uin 
deseo s i n c e r o de a r r e g l a r los p r o 
b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s . 

CUATRO M U E R T O S EN U N 
CHOQUE EN T U N E Z 

T ú n e z . — L a s , a u t o r i d a d e s f r a n 
cesas a n u n c i a n q u e d o s so ldados 
do la U n i ó n f r a n c e s a y d ' ;s m k m -
ib ros de! p a r t i d o " f o l i a g h a s " h a n 
r e s u l t a d o m u e r t o s e n u n choque 
p r o d u c i d o e n t r e l a s f u e r z a s de se
g u r i d a d fancesas y los m i e m b r o s 
d e l p a r t i d o m e n c i o n a d o . 

ACTOS DÉ T E R R O R I S M O E N 
CASADLANCA 

C a s ^ b l a n c a . — V a r i o s descono-
( idos . a b r i e r o n f u e g o c o n t r a eí 
c o m e r c i a n t e .suizo Guy B o r l a t 'h 
e l m o m e n t o en q u e és to se d i s p o 
n ía a s u b i r a su c o c h e . E l co
m e r c i a n t e r e s u l t ó i l e s o , p e r o , en 
c a m b i o , r e s u l t ó h e r i d o u n m a r r o 
q u í , quo se e n c a n t r a b e d e n t r o de l 
v e h í c u l o . 

La p o j i c i a c o m u n i c a q u e f u e r o n 
d e t e n i d o s t r e s m a r r o q u í e s q u e o r 
d e n a r o n a u n c u a r t o q u e t i r a s e c l 
c i g a r r i l l o . . 

Y PARAGUAY PADECEN LA MAYOR 
REGISTRADA EN LDS ULTIMOS AÑOS 

ARGENTINA 
INUNDACION 

T r e i n t a m i l p e r s o n a s s e e n c u e n t r a n s i n h o g a r 

Toda la región de la Asunción está bajo las aguas 
. Buenos Aires. — U mayor inun
dación regi-itrada en los ú l t imos 50 
año^, ha dejado sin hogar a casi 

.30.000 personas, a lo largo de las 
.ori l las de los r ios Paragüey ^ Pa-
.raná. 

Puerto Pilcomayo. en l a or i l la 
argent ina del Paraguay, está com
pletamente bajo las agües. A] otro 

.lado riel r io . €n Asunción, la capi-
.tal del Paraguay el agua está a l 
canzando la altura de los muelles 
.y .más de 20.000 personas que t ie-
.nen sus residencias cerca riel r i o , 
Hsii sido alhergnclas en edificios 

oficiales. Toda la zona dd puerto Unif icados por las inundaciones, p ro -
de Asunción está bajo las aguas. .vocacías por c l r io Paraguay. Las 

De todos los puntos situados a 
Norte de Asunción, r i o a r r i b a , i n - | ment í . En Puerto Pi lc?mayo sólo 
lorma que este trae una g r a n ere- quedó un. comerciante que no pon-
cida. En Concepción, las aguas han 
subido 13 pies sobre su nivel nor-
maJ y en ei Sur de Asunción, la 
.situación Os la misma. Continúa 
l loviendo intensamente en las regio
nes siniestradas.—Efe. 

.ARGENTINA ENVIA SOCORROS 
Buenos A i r e s . — Argent ina ha 

enviado dos aviones con víveres, 
mt f icamínios y r o p i s a los qalñ-

.saba rendirse, pero que a u l t ima 
hora tuvo que emprender la salida 
ante la amenazadora situación. 

Muchas personas se han refugiado 
' .en la ciudad paraguaya de Clor in

da. La f lot i l la f luv ia l de la prefec
t u r a de Puerto Pi lcomayo. está 
ayudando act ivamente a la evacua
c ión de las zonas afectadas por las 
inuni lacionés.—Efv. 

Nueva Yo rk .— En un resumen so-
¿re In s i tuación de Guatemala, según 
fpdQS tosí in fo rmes recibidos ¡aqui, 

hasta c l m ú n c h t o , se d ice . que los 
exilados ant icomunistas suatemaltecso 
han asaltado su Pa t r i a por t i e r r a , mar 
y a i re , ayer viernes, en un intento 
de derrocar a l Gobierno izquierd is ta 
del presidente jscotto Arbenz. 

La lucha se ha extendido a l conf l ic
to armado contra el comunismo en 
el hemisferio occidental por pr intera 
vez. 

Los invasores bombardearen la f i u -
dad de Guatemala cap i ta l de la nación. 
Puerto Barr ios y ¿ j n Jcsé, sus p r i n c i 
pales puertos. 

Los jefes anticomunistas de la ve
cina Honduras, dicen que desde este 
pais, un ejérc i to de 5.000 Itombres 
atacaba Guatemala. Tánibjén atacaban 
desde la Honduras b r i tán ica , Méjico 
y E l Salvador. 

Una f lo ta se h i t o a la mar para 
atacar puerto l i a r r i c s , e l m:>yor puer
to de Guctcmala. 

El Gobierno cuenta con uh ejérc i to 
de unos 7.000 hombres, contra 5.00(1 
de los sublevados, pero la lealtad del 
e jérc i to gubernamental es dudosa, se
gún se dice aquí .—Efe. , 
PliDE U'NA RKUN.ION -UIOL • CONSEJO 

'OE SECURlÍMÚD ' 
Sede de las Naciones Unidas. — 

Guatemala ha pedido la inmediata re 
un ión ex t raoru inur ia del Consejo de 
Seguridad para estudiar " la invasión 
del país .—Efe. 
BROüREiSiCí) DÉ LOS SUBLEVADOS 

Nueva Yó rk .— Según un correspon
sal de la • emisora norteamericana 
N. D. V. , Jo$ sublevados ant icomu
nistas ( lo in inan ya un tercio de Gu'a-
tetn-ala. La p r i nc ipa l p laza que La 
caldo en poder de los ant icómyñlstas 
es PuCrtv Barr ios. Otra c iudad con
quistada es W'acepa. También se d i 
ce que la resistencia de los rojos gu-
bernunentales en cl puerto de ¡a cos
ta occidental de San José, se ha de
r rumbado . Se calcula que las fuerzas 
lev-antadas contr. i c i Cobicrno eran 
en un princiy.ic. ut. cinco m i l hom-

.bres.—Efe. 
¿OTRO KJdvHCTiÜ INVASOR 

Tcgucigalpa. (Honduras). — Las 
not ic ias que se reciben del i n te r io r 
de Guatemala, siguen siendo confu
sas.: Parece ser qué- las fuerzas- an 
t icomunistas han ocupado la • ciudad 
de Zacapa, impor tante nudo íer rov ia-
r/cy 

En un avance hacia e l i n te r i o r , las 
columnas nacional istas han visto do
blado el número de sus efectivos, 
pues se Ies unen muchos habitantes de 
.los lugares p e r donde pasan. 

Desde Ecuador anuncian que hay 
í i l f r preparado otr& pequeño ejérc i to 
ínvasobi—Efe. / N • 
TXJRilELLO .D]CE QUE VARIAS 

€ 0 MPAS1 AS NORTEAiMrR 1 CANAS 
(APOYA-N EL LEVANTAMIENTO 
Tegucigalpa.— Las ú l t imas noticias 

qué se reciben de Cuaterna!^, dan 
cuenta de que el m i n i s t r o de Asun
tos Exter iores, Tor ie l lo , ha lyecho una 
declaración en la que asegura que va
r i as compañías norteamericanas, es
pecialmente la "Uni ted F ru i t Os" , apo
y a el movimiento para derribar, al 
Gobierno guatemalteco.—Efe.-

SATISFACCION EN LOS MEDIOS 
MOiRTELXMER 1CAN0S • 

norteamericanos y los jefes par lamen
tar ios, 'expresan con entusiasmtf sus 
esperanzas en que las fuerzas an t i 
comunistas derr iben rápidamente al. 
Gobierno d e . m a t i z ro jo de Guatemala. 

La Casa Blanca y Ql Departamento 
de Estado, nc hón hecho comentarios 
sobre el levantamiento.—Efe. 
MAÑANA SE REUNIRA E L CONSEJO 

iDE SEGURIDAD 
Nueva York. (Sede de las Naciones 

Unidas) .— A la pet ic ión de Guatemala 
demandando la intervención del Con
sejo de Seguridad, pet ic ión que fué 
hecl:a a través del de-legado, norteame
r icano Cabot Lodge, se sabe que Lod-
ge promet ió que el lunes-se reun i rá 
e l Como/o de Segur idad para estu
d ia r la s i tuación.—Efe. 
SITUACION CAOTICA 

S:m Salvador.— Rcíugiados guate
maltecos que Jkgan á este p j s , d/con 
que la situación re inante en Guatema
la es "caót ica" .—¿re. 

SI 

Ayer fué 
señora de 

ofrecida una fiesta por la 
Batista a la hija del Caudillo 

Expresión de condolencia de los Gobiernos 
d e l J a p ó n y d e H o n d u r a s p o r e l 
fallecimiento de los embajadores españoles 

La H a b a n a . - Los m a r q u e s e s de V i l l a v e r d e p c r m a r v c c c r á n en La 

d i a s an tes d e r e g r e s a r a Nueva Y o r k . P o s t e r i o r m e n t e i r á n a 
d o n d e v i s i t a r á el h o s p i t a l g e n e r a l de M ^ Í V ^ " 5 ; . ^ ^ ^ ^ i n v i -
f i g u r a t a m b i é n la v i s i t a a l h o s p i t a l do F i l a d e l f i a , ^ " d i e n d o la i ^ 
t ¿ : i ó n q u e les h a s i d o h e c h a p o r e l d o c t o r J a m e s B a i l e y , espec ia l i s t a t q c i ó n q u e 
en c i r u g í a c a r d i a c a . — E f e . 
L A ESPOSA DEL P R E S I D E N T E AGASAJA A L A H I J A D E L 

V i l l a v e r d e ha s i d o 
CAUDILLO i n v i t a d a de 

L a H a b a n a . — La m a r q u e s a d e . « . « . - . - w , - - - - - r f vn r ih l ¡ ra 
h o n o r en u n b a n q u e t e o f r e c i d o p o r la p r i m e r a d a m a de l a r e p u D U c a 
c u b a n a , d o ñ a M a r í a F e r n á n d e z de Baf t is ta . A l . ac^^cicb;pad0Ese0nañC;i 
p a l a c i o m ^ ^ m ^ ^ ^ ^ s M ^ ^ . MlTa 

p r e s e n t a c 
E l m a r q u é s de V i l l a v e r d 

h o s p i t a l T o p e y de Co l l an tes . 
salió esta mañana en a v i ó n p a r a e l 

de V 
E r p i ñ t S r ' e i ' p a ñ o ' r y u a n ' d e E s p a ñ n ha o b s e q u i a d o ^ la m a r q u e s a 
V i l laverde c o n u n c u a d r o en el que se r e p r o d u c e n f i g u r a s oe ar 

^ E n e l h o s p i t a l de T o p e y de G u i a n t e s , , e l m t ( ^ ^ ^ f % 
p r e s e n c i ó d i v e r s a l o p e r a c i o n e s de c i r u g í a de t ó r a x ^ ^ ^ f j . - ^ 
d i c h a I n s t i t u c i ó n s a n i t a r i a l a m á s i m p o r t a n t e -de Cuba le f ué o f r e c i d o 
u n a l m u e r z o a l i l u s t r e v i s i t a n t e . — E f e . t i n K i n r i p a c ; 
S E N T I M I E N T O DE LOS GOBIERNOS DEL JAPON Y DE H 0 N D U R A S ^ 

M a d r i d . - Los e m b a j a d o r e s d e l Japón y de H o n d u r a s , han v i s i t a d o 
es ta m a ñ a n a a l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , e n e l P j f ? ^ o ^ j a n t a 
C r u z , p a r a t e s t i m o n i a r l e e l s e n t i m i e n t o d e . s u s f 5 , ^ 1 ; ^ ^ ^ ^ 5 
p o r l a m u e r t e d e los e m b a j a d o r e s d « E s p a ñ a en T o k i o y 1 e g u c i g a t p s í , 
d o n F r a n c i s c o José d e l Cas t i l l o y d o n L u i s B e l t r a n . 

u n a p r o p u e s t a p a r a i n i c i a r 
de paz sobre Laos y te 

i r 

M d expectaÉ de los 
' Ginebra. (U r j en te ) . — El presiden
te Eisenhower ha ordenado al subse
cretar io norteamericano de Estado, 
Bed i l l Sm i th , que regrese inmed ia ta 
mente a Washington. 

Se cree que lo hará mañana domin 
go . En los circuios competentes se 
cree saldrán también de Ginebra otros 
t i tos funcionar ios de la delegación 
norteamericana. 

Se interpreta esta medida como me
d io de "p repara r " d terreno a F ran
c ia para, que pueda realizar cualquier 

SK ÍK ̂  $K ^ ^ ^ » ^ 5K 5K 

e predicen algunas 
rmentas 

lili t I f a m u 
re el nuevo plan J e 

Madr id. — El t iempo. In formación 
general . Se han mantenido durante 
todo el día nuboso o cub ier to en Ga
l ic ia y costa cantábr ica, producién
dose en algunos puntos precip i tac io
nes débi les" En e l resto d t iempo fué 
bueno. 

Tffempo probable. — Act iv idad cc-
ntu l i forme do evolución diurna en el 
sistema central y cordi l lera Ibér ica, 
siendo probables algunas tormentas 
aisladas. Sin cambios notables qn el 
resto. 

Las temperaturas de Madr id han 
sido de 3 1 ' ? grados a las lO ' JO 'ho 
ras y de \ 9 ' 2 grados a las séis horas. 

Las extremas de España han corres
pondido a Sevilla con 39 grados y a 

Washington. — ¿os .d ip lomát icos ' Soria con I I . — C i f r a . 

M i — - i - n . . . — o 

El Liceo Castilla dedicó ayer una simpática velada de home
naje a la Mesa de Burgos, acto del que damos cuenta en pá
ginas interiores y a los que se refiere los ohecedentes gra-i 
•bados. En la parte superior, un momento de" la actuación del 
•grupo de panzas del Liceo y, abajo, algunos de los burgale-
.ses residentes en Madrid posando para "Fede^ después del 

acto. 
•MaoMHnana ••• • • • • • • • 

gest ión encaminada a poner fin a la 
gue r ra de Indochina. — Efe. 
MENDES FRANCES QUIERE LLEGAR A 

UN ALTO f L FUEGO PARA EL 20 
CE JULIO 
Wash ing ton .— Los funcionar ios de 

Estados Unidos declaran que ei De
par tamento de Estado adoptará uaa 
postura expectante con relación a l plan 
dél p r imer min is t ro francés, Mendes 
br i tánicos y norteamei icanos se unan 
en indoch ina perra el 20 de Jul io . 

Se cree que pase la mayor parte 
del t iempo en Ginebra, negociando 
con las delegaciones soviética y ch i -
nn. Hasta ahora no hay in formac ión 
de si in tenta hacer esto un i la te ra l -
mente o desea que los funcionar los 
br i tánicas y norteamericanos se unan 
a las negociaciones. 
TEMORES NORTEAMERICANOS 

Washington. — Estados Unidos no 
están "preparados para segui r nego
ciando en Ginebra un a rmis t i c io que 
pudiera conduci r a la par t ic ión del 
V ietnam, han declarado funcionar ios 
del Gobierno. 

Existe — a ñ a d e — considerable te 
mor a que Mendes France concluya un 
í.rmist¡cio que l levará a dicha p a r t i 
ción.—Et'e. 
NUEVA ATMOSFERA EN LA CONFE

RENCIA Gl NEBRINA 
Ginebra. — Los delegados occiden

tales, que habían pensado, a p r i n c i 
pios de esta semana, en un ráp ido fi
nal de la Conferencia g ineb r i na , han 
desecho sus aquipajes, en preparación 
de, l a que un in fo rmante ha cal i f ica
do de "nueva reunión con los comu
nistas", sobre Indochina. 

La nueva atmósfera que prevalece 
en la Conferencia de Ginebra — e n 
opin ión de los dip lomát icos occiden
ta les— se debe pr inc ipa lmente a la 
conf irmación de F ier re Mendes F ran
ce comO primee m in i s t ro de Francia, 
y la nuteva ac t i tud del p r imer m in is 
t r o Chu En Lal , que consideran, al 
parecer, razonable. 

Los observadores af i rman que los 
comunistas pueden endurecer de nue
vo su posición en la semana próx ima, 
cuando llegue a Ginebra Mendes Fran
ce.—Efe. 
FLAN DE COMPROMISO FRANCES SO

BRE LAOS Y CAMBOYA 
Ginebra. — Francia ha presentado 

hoy una propuesta de compromiso 
para comenzar las negociaciones d« 
paz sobre Laos y Camboya, haciendo 
que los representantes de ambas par
tes se reúnan inmediatamente en Gi
nebra o en Indochina, para estudiar 
la forma de l levar a cabo la ret i rada 
de todas las tropas extranjeras.—Efe. 
CHU EN LAI MARCHARA PRONTO 

A PEKIN 

Ginebra. — Según se In forma esta 
noche en fuente occidental, el p r imer 
min is t ro de la China r o j a , Chu En La i , 
t iene el propósi to de marchar "p ron -

en v ia je a Pekin. ahora que la 

Le han sido administrados 
ya los Santos Sacrafnsntos 

tó"' 
Conferencia "ha l legado al n ivel de las 
discusiones técnicas' ' .—Efe 
ACUERDO SOBRE EL PLAN FRANCES 

Ginebra. — La 22 sesión de l a Con
ferencia de paz de Indochina ha ter
minado a las 20 —hora española— 
después de dos horas y veinte m inu
tos de debate. 

Un portavoz oficial francés ha ma
nifestado que se había llegado a un 
acuerdo "excepto en algunos cambios 
oe menor impor tanc ia " sobre la pro
puesta francesa para el comienzo de 
ü ,?10^ í0n< 'S s0bre U o s y Camboya. MALtSTAR EN EL VIETNAM 

Saigon. —Mient ras en los círculos 
í r e c e s e s se expresa satisfación por el 
t r i un fo del nuevo pr imer min is t ro 
Hierre Mendes France, los v ie tnami 
tas han recibido la not icia con evi 
dente malestar. 

Según se dice en las medios viet
namitas de rel ieve social , la subida a 
la Jefatura del Gobierno francés de 
Mendes France. y su promesa a la 
Asamblea Nacional de terminar con 
el conf l ic to de Indochina, supone en 
la práct ica una entrega casi absoluta 
en manos de los ro jos.—Efe. 

M a d r i d . , — Don Jac in to B e n a -
v e n t e se h a l l a en estado g r a v í s i 
m o y ss t e m e p o r su v i d a . Hace 
unos d í a s se. s i n t i ó i n d i s p u e s t o y 
su es tado se ha i d o a g r a v a n d o 
hast^ , p r e s e n t a r s í n t o m a s v e r d a 
d e r a m e n t e a l a r m a n t e s . A l da rse 
cuenta d e su e s t a d o , p i d i ó , u n 
con feso r y le f u e r o n a d m i n i s t r a 
dos l o s S a c r a m e n t o s . C o n g r a n 
e n t e r e z a se ha d e s p e d i d o de t -K -> 
los que le r o d e a b a n , e n u n a e m o 
c i o n a n t e p r e p a r a c i ó n , por si acae
ciese u n f a t a l desen lace . 

SE E S P E R A HOY A L V I C E P R E S I 
D E N T E F I L I P I N O 

M a d r i d . - — . . P l Hctepi i fesldentc 
de l a r e p ú b l i c a de F i l i p i n a s d o n 
Car los G a r c í a , a c o m p a ñ a d o d e 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , l l e g a r á a 
M a d r i d m a ñ a n . n . d o m i n g o . Se e s 
pera q u e ^ las o c h o de la noche 
tome t i e r r a en e l a e r o p u e r t o d e 
'Ba ra j as el a v i ó n e n que r e a l i z a r á 
e j v i a i c - . — C i f r a . 

M A Ñ A N A SJERA CLAUSURADA LA 
A S A M B L E A T E X T I L 

M a f l r l d . - D o s c o m i s i o n e s t o x t i l . s 
se h a n l e u m d o en • ' C. S. d e 
I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s y e n 
el I n s t i t u t o N a c i o n a l de Es tud )03 
j u r í d i c o s p a r a t r a t a r de los m e r 
cados y c o m e r c i o de los t e x t i l e s . 

La c l a u s u r a d e l a A s a m b l e a sa 
c e l e b r a r á e l l unes p r ó x i m o en e l 
i n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e c i s i ó n , a 
p r i m e r a h o r a de l a n r -mana p ^ r a 
que los a s a m b l e í s t a s sean r e c i b i 
dos p o r su; p r e s i d e n t e d e h o n o r , 
S. E. e l Je fe de l Estado 

En este a r t o de c l a u s u r a p r o -
n u n c i a r á n d i s c u r s o s los m i n i s t r o s 
de I n d u s t r i a Stí/MK P L v i e l l v sé-
c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 
señor F e r n á n d e z Cuesta. 

SIGUE AUMENTANDO LA 
CIDAD TOTAL DE LOS 
PANTANOS 

CAPA-

. M a d r i d . — La c a p a c i d a d t ^ t a l 
QQAV'5 P(ant3nos h a n p a s a d o d e 

* 9.947 m i l l o n e s de m e t r o s c ú b i c o s 
• de la s e m a n a a n t e r i o r , a 10 063 

con u n a u m e n t o de 1 |6 r ^ l l ó n e s * 
como c o n s e c u e n c i a tte Ifi owttk 



fuer de lótal, 
nuestra i lo

sa diaria no pnc-
u i iimitarjt a 
abordar temas ix-
cítisivamc s f f toi -
í í3lei ' . ;>, -̂ ino que, 
por una natural 
interpretación de lo que a Bur
gos interesa, a veces ha Je > t r , 
también, reflejo de problemas y 
realizaciones nacionales que, 
por tener dimensión, aftrta^ 
asimismo, a los burgalese«. 

De ahi que nuestro comenta
rio de hoy gire alrededor del re
ciente proyecto di' ley enviado 
por el Gobierno a IJS Cortes toa 
el prepósito de modificar U*5 la-
rifas de contribución por utili
dades de la -iqueza mobiljaria. 
Ccntribucion o impuesto que, al 
ser nacional, grava a millares y 
millares de borgaleses, como al 
resto de los españoles. 

Al parecer, las modificacion'js 
ábárcacán no sólo a :as uluida-
des -jbteríWas por el trabajo 
personal, si^o a los inKre-ics, 
divid'ínflos, beneficios y cual
quier otro producto del cipital 
invenido v a las utilidades con
juntas d?í capital y del trabajo 
en las explotaciones industriales. 

El pr.jpósito no puede ser más 
acertado y viene a culminar la 
modificación >a introducida en 
195Í, Porque si. cuando esc gra
vamen se cieó afectaba a toda 
clase de sueldos, a partir de tros 
mil pesetas anuales, y, posterior
mente, ese tope mUiimo quedó 
fijado en el doble, no cabe tí'ida 
que la realidad aconseja recon
siderar el problema, si -:e tiene 

en cuenta que un 
sueldo de qui
nientas pesetas 
mensuales no de 
be ser objeto de 
deducción algu
na, dadas las es
casas posibilida

des económicas que esa cifra re
presenta para cualquier hogar. 

Desconocemos, exactamente, 
las bases en que esa modifica
ción ha de apoyarse, pero pa
rece que el tope de exención ce 
fijará en las doce mil pesetas al 
año, equiparándose a los funcio
narios con los empleados de em
presas privadas. 

Algo es algo. Y esa reducción 
de impuestos es un paso digno 
de ser saludado con satisfacción, 
como ese otro decreto del Minis
terio de Trabajo por virtud del 
cual se establecerá un subsidio 
para el personal en paro por 
modernización de industrias y 
que se refiere a tó situación en 
que pueden quedarse no pocos 
obreros en aquellas industrias 
donde se instala maquinaria mo
derna que, tendiendo a una ma
yor productividad, sin embargo 
deja como triste secuela la de 
obreros sin trabajo. Un sistema 
de Mutualidad nacional, a car
go de todas las entidades econó
micas del país subvendrá a . esa 
nueva medida de indudable jus
ticia social que ahora se adopta. 

En fin, como puede verse, dos 
interesantes disposiciones ofi
ciales, que, indudablemente, se
rán bien acogidas en todas par-' 
tes...—B. ti 

B U R G A J L E S 
- N T O T I C I A 

A i ü v i N m . v r o Di MOCRAI ICO, — Du 
ranic 01 día de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civi l las sisuierties ins-
cr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : .Maria - Lu-sa 
Juez Ma/ue la . An-drc-s-Jcsús García 
Gonzalo, lose Pérez Lomas, Maria-Je 
sus Nuñez Alonso, Mar ia-Contepnon 
I fbicrna Púramo, Oscar-Manuel Conde 
Arná iz , Rosa-Mariq Pérez Garcia, Isa-
bol Or l i z Cah-o, Juan-Manuel Mora 
Sanim.'in, Araccl i Pérez' González, Jo 
sé-Ramón Palma Ruiz , Mari a-Jesús de 
lYancisco Cordero, Luis Marco t / c z 
Ana A ju i l a r Barr iuso y CIomc.Ttc Pé
rez Alonso. 

M a t r i ai o n i o s : Don Clemcnl'. 
f uen te Canducla con doña rn . l l i ana 
Diez Alvaro, hoy. a las d iez , en la 
Anunciar ion do Nuestra Scñoraj don 
Vcr id iano IJeón Montes con doña M'i-
r i a Dolores "López Mar'lasca, hoy, 
las opee, en Santa Agueda; don 
borlo Angulo Ruiz con doña Marga
r i t a Mar t in Minguczi boy, a las dc-re, 
en San Nicolás y don CregotM Do 

Sa pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

o n v o c a t o r i a d e 

e 
Resumen informativo de Centros y orgonismos oficiales 

PREMIOS A "PRODUCTORES MODE
LO" 1954 EN NUESTRA J'RCAilNClA.-
La Delegación prov inc ia l de Sindíca
los, cen motivo de la próx ima "F ies
ta de Exaltación del T raba jo " y en su 
deseo do enaltecer y premiar los mé
r i tos en el t rabajo y en la vida so
cial y ciudadana,-xie los productores 
burgaleses y coni inuando una costum
bre establecida, independiGntemín-

itG. de la convocatoria nacional, abre 
otra para conceder varios premios a 
"Productores Modelo" d« nuestra p ro 
vincia, que pueden sol ic i tar las em
presas donde t rabajen ellos diTCcta-
menic, por iníedio de instancia, an
t is del día 10 de Julio de !a Dele
gación provincia l de Sindicatos, en-
ircg/i i idolas. para su in fo rme, en el 
Sindicato, provincia] a que períenez-
can o en la Hen'nandad de l abra
dores y Ganaderos y gremios corres
pondientes, los de los pueblos. 

Los premios ,en metál ico a conce
der serán los siguicnies: 

Por el Excmo. Sr. Gobernador C i 
v i l , un premio i de 1000 pesetas. 

Por el carnerada jefe prov inc ia ! 
del Movimiento, uno de 1.000 pe-
i d a s . 

Por el delegado provincia l á t S in
dicatos, uno d« 750 pesetas. 

l i D t l B P K I A D O R 
TEATRO LOPE DE RVEDA. —• La 

bella durmiente del bosque" y "Man-
ña lu madre a Sevi l la" . 

COLISEO. — "Odio eij la sombra" 
(3) y "El pato atómico ' ' ( 2 ) . 

AVENIDA. — "Hechizo" ( teat ro) ( 3 ) . 
CALATRAVAS. - - "Más al lá del Mis

s o u r i " (2) y "Un par de g i tanos" (2 ) . 
GRAN TEATRO. —- " Ind ianápo l i s " 

(2) y "Nacida ayer " ( 3 ) . 
CORDON. — "Unión S ta t i on " ( 2 ) . 
REX. — "Sucedió en Mé j i co " (3) y 

"E l ladrón de Bagdad" ( 2 ) . 
POPULAR. — T e r c i o d% qui tes" (2) 

y "Unión Sta t ion" ( 2 ) . 

S a l a d é F i e s t a s 
Hoy presentacióíi du 
MARI FE DE TRIAN A 

{ la mejor intérprete ú * la 
canción español i ) 
y despedida d t 

L ÍL IAN DE CEI.LS 
Completan el programa TI NI TA 
TORRES, MARUCHI SOTO, LOLOMAR, 

Y LA ORQUESTA "REX" 

i'Un formidable espectáculo! 

Do 1 
Cesiones: 

a 2 , Vermouih - Ba i le ; 3 ' 3 0 , 
y I T 30, Variedades; 7 '30, 

Gran Baile de Moda 
(Precios de verano) 

m m m 

• Premios de 500 pesetas otorgados 
lor los Sindicatos do Hostelería. 
Transportes. Madera y Core Ira, 
Metal, A l imontac ión, Construcción. 
Text i l , de Cereales y de Ganadería, y 
Cá'mara Oficial Sindical Ag ra r ia , uno 
ue 50 pesetas. 

Las empresas, cuando sol ici ten los 
pnemios para a lgún productor, las 
.Secciorps Sociales de los Sindicatos y 
las Jefaturas de las Hermandades Sin
dicales de Labradores y Ganaderos y 
Crémios. informarán, ampl ia y voraz-
menie las pet ic iones, con arreglo al 
s lguk-nio cuest ionar io: 

l.e Comportamiento' social. — 
(Conducta publ ica y pr ivada. Actua
ción polí t ica. Comportamiento en la 
empresa. Religiosidr-d. 

Colaboración en la empresa.— 
(Años de servicio. Ascensos. Compor
tamiento en el t rabajo. Sentido (te la 
responsabil idad. Adhesión y apre
cio a la casa ) 

3. * Colaboración s i n d i c a l . — 
(Cargos desempeñados en la Organ i 
zación Sindical. Actuación en los 
mismos. Asistencia, a reuniones. 
Asambleas, cursil los y todos aquel los
ados en servicio de su Sindicato o 
eqt id^d.) 

4. » Si tuación fami l ia r . — Número 
de h i jos y edad. Necesidades por en
fermedad u otra causa. Preocupación 
por la educíc ión d los h i jos. 

1.a Comisión designada para exami
nar las peticiones y entregas de los 
premios estará compuesta por : 

Delegado provincial de Sindicatos. 
ViccsecrUariQ provincia l de Orde

nación Social. 
Secretario de despacho de la Vice-

secretaria prov inc ia l de O. Social. 
Cuatro presidentes de Sección So

cial cb ios Sindicatos provinciales. 
' MCRMAS PARA LA SELECCION DE 

"KMPRESA EJEMPLAR". — Con el 
mi^nio objeto que el expuesto para 
la convocatoria de productores mode
ló en nuestra p rov inc ia , so convoca 
por la Delegación prov inc ia l de Sin
dicatos de Biífgd's, en concurso para 
la designacióo de Empresa Ejemplar 
dC Burgos 1954.-

A tal efecto las Juntas provinc ia- ' 
les Sindicatos (Sección Socia] y Eco
nómicas reunidas) propondrán an
tes del próximo día 10 de Julio a la 
Delegación provincial cfc Sindicatos, 
una empresa por cada éht idad Sifr; 
dicai que a su ju i c io ostente mér i tos 
suficienics para ta) galardón-

Por una Junta s im i la r a la previs
ta para los premios ?. productores 
modelo, se esu:dian'in la's propuestas 
cali l icando do empresa ejemplar año 
1954 la que a ju ic io de la j uma ps-
tente más méri tos. 

l m m u a N ü N c A ñ * 

En acto solemne, cj día 18 de Ju
lio" scíá entregado al rcisrcscniante 
legal de la misma, el correspondicn-
ié t i tu lo acredi tat ivo de tan honroso 
ga lardón. 

Notas y avisos 
s indicales 

AS.VMBLKA Di ; ACi V l ! S COMüR-
Cl,\tl.¡5. — Aliafiana, lunes, d i a . 2 l , 
a \ m seis ele. la tárde, '>c colctoríirá 
una Asanvmblea de Rcprcsonfñfntcs y 
Agentes Comerciales on c! sa;ión do 
•actos do la Delegación prov inc ia l de 
Simlicato>s (P la /a de Casti l la, I ) , ¿1 
objeto de proceder al encuadramiehta 
de los mismos dentro dol S id í l ica .o 
prc^ ' incial de Actividades Diversas, 
integrando un grupQ, caiya jun ia se 
elegirá en efta Asamblea. 

l a iDCicgación p rov inc ia l de S in
dicatos invi t f : a todos los agentos cc-
inicrciales de la c í p i t a l y p rov inc ia , 
cuya rctuación ^ halle Icgal-ncnie 
reconocida, a qus asistan a cs-ta re
un ión y envíen, ai Sindícalo su bo
lón n de adhesión, para mayor for-
i ^ l t r irnicnio d d grupo que se p re i cn -
clc íoTrnar y mejor funcionaTnein'to 
del mi-xno 1 

In fórmación mi l i tar 
V I S I T A S A L QAPITÁÑ « : M R A Í . pe 

LA iRtClON. — . Durando Ja mañana 
íJe ayer, S. K. el Capit.-'m general de 
la Rogláh, teniente general ACcubMla, 
rec ib ió en su despacho o f i c ia l , las 
.siguientes v is i tas: 

t>¿n Juan Conde, teniente coronel 
do A r l i l t e r i a ; ' clon l u i s Agui r re . ÍO* 
nien'to corcncl ele I ngeniero-s; don 
José l á b a r o , comanda-n-ie de Inten-
doncia; doi> Ramón. Gómez Alegría, 
capi tán de InteuKlencia; (.fón t d u i r -
do A r i za , t tn len lo de Intendencia; 
den Carlos Cónica de Rciang, coroneJ 
de dc l 'C . I. A. C ; Exorno. S.eñor Don 
d.uis/rro-nco'so, general ¿ore do" los 
Servicios de Ingenieros de la Región; 
l ixcmó. Sr: D. Antonio V'ich, gonoral 
de Ingenieros; don Carlos M a r t í n e z 
Vara de Rey, coronel d irector de tas 
•MiilicíaN Aéreas Univers i tar ias; don' 
l í n i l i ^ n o A l faro , teniente corcf ic l de 
las U . A. U. . . y.L.vcnx). Sr. D. Ra
fael Ibüñcz de Altrc-cca, gce^nral de 
d iv is ión. 

Sección Femenina 
CUiR'SO DL INSnUICTCRAS I I , ! : -

MCNTALKS.—Se . pone on conecimion. 
fo de tocias las mair i culadas en el 
Curso ele: Instructoras elementales ele 
•llagar y Juventildes, que mañana da
rá comionzo éste, a las nueve y me
d ia de la ninhana con una misa del 
iPsipiritu Sanio, en la páriró^iii 'a• de 
Sfm CoS'me y San Damián, a la* que 
dólJCrán asist ir lóelas la-i matr icu la
das.; 

Antes de ¡r a ( l id ia nrisa, <i:hor;m 
•estar todas reunidas a las nueve en 
punto de la mañana, en la Pt lega-

jc ión p rov inc ia l ele la Sección Fcine-
ihia (calle Aranda de DIRTO núme-
o 6J. 

m ingo Mar i incz. con doña Mari : i L u i 
sa Pampl icga Rodríguez, mañatía.. ' u -
•nes, a las once y media, fc» S^.i 
Cosme. 

D e f u n c i o n e s : Canui?. <lc- la 
Cruz Pérez, de Tordcsi l las, 6S cños, 
Procurador número 0 ; Mana •!:.•; Car* 
•men González Garr ido, de l íü rg 'o i , 57 
años, Subida Saidaña, número 5 y 
Leluardo Ibcas Lóccz, de Burgos, 
láñosi Sania Clara número 53. 

Pruebe Vd. las exquisitas 
Sardinas asadas que sirve 

« B 0 D E 6 0 N D E t W » 

IIARNKK | \ ^ Di", ClIARDIA . — Gon-
zAlez Iglesias, Sr.nz I'astor, 7 y Gar
cía G. RclKh^,- P la /a de Vega, 13. 

fa rmac ias do guardia para el l u 
nes: Trcfopz'. Plaza de Sanio Domingo 
de Cu /mán . 13 y Del Alamo Pera l ta , 
Vadil los, 2*,. 

PROGRAMAS DE f I ESTAS . — He
mos recibido var io i ejemplares de un 
bello prügrvrna de tos próximas fio's-
tas, editado por Saiurn ino Colina 

Munguía en los lalteres gráf icos DIA
RIO De BlliRGOS. 

Or ig ina l desde su portada hasta la 
ú l t ima pág ina, centione una -oict .a 
colección de, t rabajos, p r i n c i p a h r c r -
te c id ianos, c a p i r n d o cerieramen'.e el 
sentido que t ienen las próx imas fies
tas, como vísperas del magno hónie-
naje que Durgos ha de dedicar al 
Campeador, en la inauguración de su 
estatua. 

La ed ic ión, pu lc ramcnto ccnscgu::l.i 
on su as-pecto t l pcgrá í i co , re^ponJe 
en un todo al elenco dol aú io r . que 
merece los más calurosos {íláce-ncs. 

P a t a t a s n u e v a s 
baratas, v e n d e . N E B R E D A . Llana 19. 

\ m \ \ i i i P ie r ia 
El t r a j e que regala todas las sema* 

o'as, ha correspondido « i c l iente núme^ 
r o 295. Bcnofi'cicse susoribiénclo^e. 

LETRAS DE- LUTO. — Coníbrlaclo con 
los Santos Sacramentos y a la edad de 
40 años, ha dejado do exist ir en núes-

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d a . G r a l m o . 7 - T f 2 1 3 2 2 

2 1 , E l C 
LA QUE EXPENDE EN CUALQUIERA DE LOS ESTABLECIMIENTOS 

DE VENTA LA CENTRAL LECHERA DE BURGOS, ESTA PASTERIZADA, 
EMBOTELLADA Y PRECINTADA. NO DEBE VD. CONSUMIR OTRA 

E l M I G U E L 
Retransmit i rá hoy el par t ido f ina l de Copa 

Valencia - Barcelona 

i ra c iudad el maestro nacional don 
Daniel Iglesias Agu i la r , a cüya a t r i 
bulada esposa doña Luisa Valle Cos
tea, h i jos , padres y resto de la fa 
m i l i a clolicnie test imoniamos nuestra 
profunda condolehcia por la desgra
cia que l loran. 

P a r í s - P a r í s - P a r í s 
Próxima salida l.? Julio 
Once días. 3.300 pesetas 

Viajes Mel iá . M i randa , 9. 

B Ó t p T I N METEOROICGICO com
prensivo de los datos fa t ¡ l i tados por 
el Ins t i tu to ele Tnscñanza Media, co
rrespondientes al día do -yor : 

iBarómotro.^—A las ocho do ia l i a -
ñaña, b g o ^ ; a las dos de la l a r d o , 
0&9'6; a las s ic ic de la tárete, OSíTO. 

Temióme 1 r o. —Tempera tura m á x im a 
30'6 grados, a las IS^O horas; n u -
n ima. I2-6 grados, a las 6 horas. 

Dirocción y velocidad del v iento .— 
A las oelio de la mañana , NT, |»8 k ¡ -
lOnKtros; a la-s dos de la larde, N . , 
1*8 kMómctros; a ¡as siole de la tar 
de, SW., 3'6 k i lómetros. Recorr ido, 
I D I ^ k i l ónc i r os . 

bicicleta, aventadora y guadaña
dora, seminuevas. Gavilladora, gra
da, brabant y otros aperos de la
branza, en buen estado. Dirigirse 
a Nieves Carranza, en Grisaleñá. 

-GltPOM PRO-CILGOS. — i:i rúMiicro 
premiado con cincuenta pesetas en oí 
sorteo de ayer es el 295. Pron iados 
con cinco pesetas los números l o r m i -
nados orí 95. 

Silla de niño 
Scminueva, 

almacén. 
vendo. Llana 19, 

en venta o en renta en Arauzo de 
Miel, todo en regla, junto carretera. 
Tratar con Geminiano Benito Na
vas, en dicho pueblo. ft 

M i tatfft 

EL SEÑOR 

D. DANIEL IGLESIAS AGUILAR 
(MAESTRO NACIONAL) 

. fa l leció en el día do aj^cr", a los 40 años do edad, habiendo 
??» i .recibido los Santos -Sacramentos y la Bendic ión de S. S. 

, ' (Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, doña Luisa Valle Costea; h i j os , José-Luis y María 
del Carmen; padres, don Daniel y doña Elena; madre pol í t ica, doña 
Luisa Costea (viuda de Va l le ) ; hermanos, don Tomás (capi tán de In ten
denc ia) , doña Carmen y don Francisco (maestro nac iona l ) ; hermanos 
polít icos, doña Nieves del Olmo (ausente) , den Jul ián Mart ínez ( ten ien
te de Cabal lería), doña Mat i lde Páramo, doña Carmen, don Joaquín, 
* ou Valentín ( indus t r ia l ) y doña Manuela Vsl le, don Francisco Carrasco, 
doña Felisa Santamaría, doña Inés Calera y don José Rodr íguez; t íos, 

sobrinos, p r imos y demás f a m i l i a . 
RUEGAN una oración por su a ima y la asistencia al ent ier ro y 

funeral que Se celebrarán en la ig les ia pa r roqu ia l de San Cosme y San 
Damián, t | p r ime ra hoy, domingo a las- ONCE Y MEDIA, y el funera l 
mañana lunes 2 1 , a las DIEZ, por cuyos actos les quedarán muy a g r a -
óic idos. 

Casa mor tuo r ia : Santa Clara, 35;.- Burgos, 20 de Junio efe 1954. 

"La Miser icord ia " . Gran Agencia Funerar ia . Santa Clara núm. 2. Tef. 1672 

. Las misas gregórianas y el no
venario de rosarios que darán co
mienzo mañana día 2 1 . a las 
ocho y media de la mañana y 
a las oaho .menos cuar to de la 
tarue rcspeciivamenic. c^i la iglc-

.sia par requ ia l de San Lorenzo 
el Roal, -serán apl icados por c! 
c ie rno descanso del alma de 

F.L SEÑOR 

Den Isaías \ m \ i iestro 
q t i e ' [¿llecio el día 14 del co-
r r i cn te , confortado con los San
tos Sacramentes y la Bendición 

Apostólica de Su Santidad 

- (Q. B. P. D.) 

DA l ANíM n , agradecerá a sus 
.amistades la asistencia a alguno 
de dichos actos. 

t k i rgos , 20 de Junio de 1954. 

De l D ia r i o de Burgos ! 
correspondiente al viernes 

20 de Junio de 1924 
CON un tiempo hermoso se CFI 

bró ayer en B u r g o s el n ía i 6 : 
Señor. A las diez salió ' l 1 * 1 
Catedral la procesión, en ja 
que por aba el Santísimo, ba . 
palio, el Unto. Sr. Obispo L1.0 
xihar, don Jaime Viliartr.vu' 
Del Real Monasterio £ h> 
Huelgas salió hoy a niGrUnn-8 
la tradicional precesión C ^ 
"Curpillos". Llevó el h isL?^1 
pendón de las Naves de To'nL 
el excelentísimo señor don Ra 
fací Moreno y Gil de Borja 11' 
bernador militar de la n \^T 
En " E l Parral" tiene lugar e?' 
ta tarde la tradicional jira enn 
tiempo inseguro. a 

EN la plaza de toros actuó avpr 
la cuadrilla cómica que dirigí. 
Rafael Dutrús "Llapisera" 
estoqueó tres bravetes becerros 
En la parte seria, "Finito de Va-
Iladolid" y su cuadrilla se h¡ 
vieron y desearon para acabar 
con los dos novillos que t m m 
a su cargo, uno de Ior> cuálfci 
volvió vivo a los corrales pesf 

! a la intervención de uLtenis¿ 
r&" que ayudó mucho en la bre
ga a los toreros. i 

AYER tarde se Jugó en el campo 
l;-serna un interesante partido 
de football, entre los equipos 
del Baracaldo y el Acero, am-
bos pertenecientes ^ la Federa
ción vizcaína, venciendo el pri
mero por 2-1. 

HA comenzado I'a instalación en 
la calle de Huerto del Rey de 
las barracas de espectáculos, 
para las próximas ferias. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.. 
COMO QUE ES ISQí 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

& m í k » % ^ & $ ^ & w ^ % 

SLGUNDO AMVI HSARIU 
' EL &.:KOR 

D. IIMiíso ¡¡alazar y ¡¡alazar 
Falleció el día 21 de Junio 

• • de 1952 
(R. f . I>.) 

Su v iuda; ¡ f i jos; hi jo pclif iCO,, 
nietos, y dsaíás f am i l i a , supljeán 

una (.radon por su al iua 
Las misris quiQ so,cdci l j rcn ma

ñana lunes, día 2 1 , a las nu<?vC, 
mfeve y media, el ic/ , once y me- , 
diá y doce, en el al lar- del Car
men da la par roqu ia de San Lo
renzo el Real, asi como la do od io , 
y m-Ddia y cultos <ie lia larde a-
las ocho, en la mÍMiia icj lesia, 
e| manes, día 2 2 . serán ap l i ca 
das por ,su eterno descamo. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

D o n V e n a n c i o G a r c í a G o n z a l o 
Y SU ESPOSA 

D o ñ a M í c a e J a A í m e n d r e s T o b e s 
que descansaron en el Señor, el día 22 de Junio de 1953,y el 13 

de Febrero de 1947, respectivamente. 
Sus hijos, doña María del Carmen, don Gregorio, doña María, 
doña María Teresa y den Jerónimo; hijos políticos, nietos, biz

nietos y demás familia. 
Suplican a sus amistades, la asistencia a alguna de las misas 

que por el eterno descanso de sus almas, se celebrarán, el 
día 22 en los P.P. Carmelita?, a las 8,30 y 9; en la Merced, 
a las 9 y 9,30; en San Lesnies, a las 8,30, 10 y 10,30; en San 
Ccsme, a las 8,30 y la función de la tarde en la Capilla de Î as 
Sale3as, asi como la Exposición del día 23 en las Reparadoras, 
por cuyos actos de piedad, las anticipan l̂ s gracias. 

Burgos, 20 de Junio de 1954. <-

S A N T O R A L 

.SANTOS DE HOY: 

Infraoctuva del Corpus. Ss.: Silsc-, 
r i o , c b ; Novato, Pablo, Cir iuco, mrs.; 
F lo ren t ina , vg . ' 
SANTOS DE MAÑANA: 

53. /,o/s Gon/aga, S. . / . , cf . ; Eusé-í 
b i o , l e r e n d o , cb . ; üeme l r ia , . vo.; 
Pu f ino , Marc ia l , Ciríaco, Apolinar, 
A lbano, mrs. ;^ I.eufrido, ab. 

c u L r o s 
CATKDRAl: 'Misas rezadas desde las ' 

M t i e y medía en la capi l la del ,San-
tísimo Cristo de Burgos. A las elic¿, 
horas monotes, procesión y misa ccn-
vontual. Después de las- cnce y ue- ' 
d ía hasia la una, misas rezadas en 
•la nave mayor , con p lát ica en las 
dos ú! t im as 

. SAN Y0)RO\¡Z0: Novena del l'crpc-
tuo Socorro. 

l 'or la mañana, a las o^ho y mexlía, 
misa de comunión, l 'or 'la larde, a 
las ocho novena con scHnon, termi
nando con i a bendic ión, roserva y 
•Salve popu lar , predicando el reveren- . 
do Sr. ü. Ignacio Larrañaga, cíe la 
Casa de Ejercicios de San Sebastián. 
, MERCED: Culios que en nonor clel 
Sagrado Corazón de Jesús se cele
b ra rán durante el mes de Junio. 
.' Novena del Sagrado Corazón de Je- 1 
sus. . . 

Por la mañana se hará la noveira 
on las misas siguientes: a las s€¡s 
y medig, siete, ocho y od io y media; 

Por la larde, a las 7,45, exposi
c ión, rosano, ejerc ic io piadoso, ser
món y bendición, prodicando durante 
la novena ol reverendo P.adre Anas-
.taslo Eñdieza S. J . , prepósito de la 
Casa Profesa ele Bi lbao, cuya oración 
será radiada todos los días. 

. SIVN'TA OLARiA: .El martes se P ^ t 
hrarán' , on honor ele Sania Ri la, Ic-'s 
«¡gU'icntcs 'cíi ltós: 

l ' o r ia .mañana, a las siete, mi»» 
cu é aiitiar de la Santa, l 'or la. lar
de, a las siete y media, e.vposifio» 
de S. D. M.'",; -rosarlo; bondir ión ele 
rosas y adoración de la rel iquia. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
, IGNACIO PALACIOS, S. A. 

ALQUILO piso amuebla
do, temporada verano, 
( f rente Ciudad Deport i 
va) . Razón, Calcados 
Cameno, Calvo Soleto I. iOTOMOmES 

ACCESCEÍOS 

OCASION vendo moto 
C u z i i . Razón Sanl' . Cla
ra 33, segundo. 
SE VENDEN dos motos 
Norton 3 l l . P., ú l t imo 
gr i to . RecauchutaJos Cii-
DCH O. 
VENDO moto Lube 125, 
e q u i p a d a , económi
ca Vinos Mata. Andrés 
Martínez Zaior re , 13. 
OCASION moto francesa 
Monet-Gullon. 2 H. P. 
Tal ler Ausin. Lerma. 
VENDO carrocería auto
car. 37 plazas, sin t ra^-
j ior t ines, como nueva. 
Hcrguedas, L'nión 9, Va-
l ladolicl. 

VENDO o cambio por 
moto, camioneta a toda 
prueba. 8 H. P. Infor
mes. Garaje Mono, 
VENDO molo. Tal ler Re
n á n , cal le Miranda. 

COLOCACIOIES 
COCINERA I t a * fal la. 
Razón, Paloma 39 . v ar. 

SE NECESITA pastor 
para la d-.-la en es ta ' lo 
ca l idad, ! 50 ganados de 
trabajo y ' SO de huelgo, 
bien re t r ibu ido . T ra ta r 
con el señor alcalde. To-
rresandino. 
GANE dinero. Contrato 
fabr icación d o m i c í i o . 
Condiciones: Apartado 
544-. Madr id . 

NECESITO pastor, para 
ovejas a -fanegas. Do
mingo Diez, en Temiño. 
NECESITO muchacha pa
ra todo. Vadillos 4 6, sé-
gundo, derecha. 
CHICA con informes, ne
cesito. Santander 2 , se-
t \ ndo. derecha. 
SÉ NECESITA cr iada. 
I ain Calvo 4 , p r imero , 
derecha. 
SE NECESITA asistenta 
con informe». " Espolón 
30 p r inc ipa l . 
SE NECESITA pastor a 
zur rón o por su cuenta. 
Razón Cabestreros J I. 
SE NECESITA chira buen 
sueldó. Plaza Vega 1'?. 
bajo. 

SE PRECISAN obreros 
para cavar remolacha 
en Palacio Saklañuela. 
Sarracín". 
SE NECESITA nc-ñorita 
iic compañía para tres 
niños. Telefono 1867. 
NECESITO mujer para 
-acar paseo niñas veK 
«ños ^ i toria 1 9, ciuinto. 

MUCHACHA que sepa co
cina. Necesarios Infor
mes. General Mola 24 , 
p r imero . 
SE NECESITA chica. Ra
zón Santa (torotea 22 . 
tercero, derecha. 

NECESITO chica sepa 
ro ier punto y o t ra 
pprenri iza. Calzadas 32, 
pr imero, i z q u e r d a . 

SEÑORITA para compa
ñía de dos niñas sé nece
sita por tas tardes en 
' Villa Teresa". La Caste
llana. 

NECESITO asistenta o 
t r iar la, ma i r imon io sólo, 
Concepción 2 . tercero, 
dcrsThá. 
NECESITO chica con in
formes San Juan 33 , 
pr imero. 

I N MASA necesitan 
pastores para la gi:?rcla 
de vacuno y caballar. 
Tratar con la Junta 

COIPRASI JWW 
SE COMPRA re ra de Abe
jas, pu ra , fábrica ele ve
las. Paseo de España M . 
Vallaelolid. 

INVENTORES, córisirú'c-
tores. mecánicos. Dispo
nemos part ida to ta l iza-
dores^ factura alemana 
y suiza. Énvio muestra 
reembolso. Talleres " F " . 
Abad 9. Madr id . Teléfo
no 217037. 

VENTA materiales de r r i 
bo. Merced 42 , obra. 
VENDEMOS embalajes de 
madera, usados. L ibrer ía 
In ternacional . V i tor ia ¡3 . 
VENDANSE estanterías, 
v i t r inas para com-ercio. 
en Lain ¿alvo 37, bajo. 

SIERRAS, cepil ladoras 
enivcrsales, tornos, tala-
ctros, herramientas, bom-
l as " P r a t " , Comercial 
Distr ibuidora de Maqui 
nar ia, San Pablo 13. 

MAQUINAS te jer punto 
"Juca" . Modernas. Con 
rodamientos. Directa
mente de fábr ica. Garan
tizadas 5 años. Enseñan
za gratu i ta a domic i l i o . . 
Plazos. Casa Esteban. 
Coso 8 1 . teléfono 23259. 
Zaragoza. 
TUBOS de ccjnonto, de 
ura l i ia y de \rrCs. San 
Pedro y San Felices 12, 
Puenio Careagá. Burgos, 

POLLITOS r i e l en nac i 
dos. Avícolas San Is idro . 
Santa Clara 46. Burgo». 
POLLITOS recién nac i 
dos raza seleclonadlsl-
m-. Incubadora Castella
na San G!l 7. 
VENDESE fábr ica male
tas, económica. In for 

mes, esta Administ rac ión. 
BICICLETAS scñor i la , 
caballero, vendo. Calera 
15, p r inc ipa l . 

ENSEjiNZAS^ 

Mr. STROUILLOU, dar ia 
lecciones francés c i n 
glés, enseñanza general 
o , ingreso bachi l lerato. 
Informes. Pisones 13. 
í-c.xto. derecha,- de r-os a 
seis. 

ZONA Vadillos. se venele 
piso cuatro habi taciones, 
ampl ia cocina, baño. I n 
formes esia Admin is t ra 
c ión. 

SE VENDE casa con j a r 
dín en Villa rcayo, plaza 
nueva. Informes Ci r iaco 
Mar t i n , Hotel La Rubia. 
Vi l larcayo. 

EN VILLADIEGO se 
vende casa "avc Í-TI 
mano en 1 la Plaza 
Mayor, planta baja y 
dos pisos, propio 
comercio. Razón en 
Burgos. Avenida Pa
tencia 33 , p r imero , 
i zqu ie rda , Santiago 
González! Tel. 2810. 

C O N 3 T R U C - i 
T O R E S a tenc ión , ! 
g r a n rebaja de pro- j 

. cios en azulejos de j 

. a l ta ca l idad . Antes • 
de comprar vea nues
tra clase y precios y 
quedará convencido. 
A lmacén de mate
riales de construc
c ión . Calle Madr id 
24. José del Río. 

VENDO l ibres pisos eco
nómicos •dist intas zonas. 
Sácnz de Santa Mar ia . 
San'- 'uan I . 

SASADOS í APEKOS 
¿iljnii..iigaiti^feB 

FUGAS 

PISOS l ibres, gran ca
lle, amplios y soleados, 
v-endo. Palom? 4 1 , Bar . 
SE VENDE casa i nd i v i 
dual , planta y piso, con 
terreno, en Gamona!. Ra
z ó n . San Gil 11. Carbo
nería. • 

VENDO rasa l ib re , cua
dras, pat io. Los Pisones. 
Cahbrón de la Barca 3 , 
secundo -derecha. 

CONTRATISTAS piedra 
mampos ier ía , . c imientos 
y para machaqueo, a r e 
na, g rava y gravirra. le 
suminist rará Giménez. 
Monte de |a Abadesa. Te -
Icíonu en Burgos núme
ro l t .50. 

VENDO casa en me jo r s i 
t ió de la población, con 
magn i f i co .p i so l i b r e . 
Sáenz de ^ a n t a María, 
San Juan I . 

¿VUESTRAS rentas son 
bajas? Aproveche la oca
sión, compro casa al 3,50 
por 100, pago en el acto 
Saenz de Santa Mar ia , 
San Juan 1. 

VENDO casa remas an t i -
g i á s , vivienda y planta 
< on lerc ia l • l i b re . c o n 
hermoso patio, in fo rma
ran San Pedro Cárde
na 18. 

VENDO casa. Cid 5. am
pl io comerc io , desocu
pada, in formes. Cambo-* 
sa 23 . . . 

. SE-VENDE pr imer p i 
so, propio para ve-

. raneantes, llave en 
• mano, siete habita-
. clones, dos cuartos 

de baño, 95 met ros 
. cuaelrados de terraza 

y cochera en la mis-
. ma casa. Informes 
s Avenida Patencia 33, 

p r imero , i zqu ie rda . 
- Sant iago González. 

Teléfono 2810. 

ELECfElCIDAD IRIDIO 
- '- -

VENDO transformador 30 
K v a ; <on protecciones 
in temper ie , y motor 
eléctr ico 30 caballos^ 
como nuevos, motor 25 
c.Vnalios ¡ jara gasolina o 
pe i ró lco ; i ras ior oruga 
CL-irac 25 caballos, t rac
tor Fordson 20 caballos 
con ruedas goma. Jesús 
Lo rque . Avenida CIQ Na
varra 4, Soria. 
OCASION vendo raíl io 8 
lámparas. Divino Va
lles 20 . 

•MOTORES eléctricos y 
diesel, para t r i l ladoras, 
disponibles. Comenor, 
Ipa r ragu i r r c 30. B i lbao. 
SE VENDE carro de bue-
,yes en Tordómar. In for 
mes Eladio Diez Cejudo. 
DOS carros seminuevos 
para una y dos caballe
rías y m i l varas para 
alubias, vonde Donato 
Arr ibas. Meccrreyes. 
SE ALQUILAN dos cose
chadoras marca Fahr, 
modernas, autopropulsa
das. D i r ig i rse por escr i
to a Joaquín Jorcla Cal-
vé l l . Vi lablareix (Gero
na). 
VEA el g ran rendimiento 
de la incomparable t r i -
l ladora "Enana" on cual 
quier mies, -incluso hu -
moda. Precio increíble. 
Sol ic i te prueba a Dis-
t r ibu idora Ceni r^ . Cid 
8. cuarto.. Burgos. 
SE VENDEN dos tr i l los 
tie discos, tres carros de 
muías y una ensacadora 
grande. Iníormes. Monte 
Vizmalo (BurgosJ.. 

VENDO dos carros bue
yes, dos brabants nume
ro I A jur ia , una guada
ña y v i g - * de oupo. Ur
bano González, i? usto 
" u r e b a . 
AGRICULTORES; Benef i 
ciaros comprando d i rec
tamente en fábr ica , se-i 
gadoras — agavi l ladoras, 
ruedas goma, arados 
t ractor todos t ipos, g r u 
pos r iego gasol ina, pe
tróleo y eléctr icos, todo 
.garant izado. Facil idades 
pago. Talleres Mecánicos 
' •Mafer" , C ls térn l?» 4, 
Val ladol ld. 

VENDO carro do ub io , 
semiouevo. Julio García. 
Torree ¡lores. 

HüESPEDlüJ 

HABITACION d o r m i r , co
mer su cuenta. Salas l ó , 
habi tac ión 19. 
A L Q U I L O habi tac ión 
amueblada iemporada ve
rano o pensión c o m p l e 
ta. Barr iada Máximo Ne
breda. Plaza San Jul ián 
I I , segundo, izquierda. 

PEEDIDAS 
PERDIDA cartera c o n 
carnet idcniklaei y c ier
ta cant idad d inero. Gra
t i f icaré devolución. ' Ma-
tvuica Gap>lfiril lns, Cuar-
tM Caballería. Escua
drón de Armas Pecadas. 

PERDIDA chaquetón se
ñora, color marrón-
t r ega r Huerto del Rey ^ 
tercero, izquierda. 
PERDIDA al f i ler . RuCS'0 
entrega por ser recuer
do. Mercería l a ' MOCM-
Cf.Ilc Vi tor ia. Grat i f icar^ 

T H A S P A » 
• TRASPASO excelente lo

cal calle Concepción. U»? 
Cofines esta AcUnim^ra-
c ión. 
TRASPASO pcquc la fa
brica de tubería de n'L 
r r o , legalmente auiorj-
zada, con cupo. ¡ LLU. 
trasladarse a otra cap' 
ta l . Informará Gestofia 
Espino. Burgos. 
TRASPASO f o m e s t i b " 
mucha clientela, tmp1-
rador 26. 

™ L 
ALQUILO máquinas 
escr ib i r "Undenyood • 
De la Vega. Madr id 
MELGAR DE FERNAMtN' 
TAL, el regalo m a q u ^ 
de segar, marca Joip^. 
que la cofradía de ' 
Vi rgen de Zor i ta hace » 
s-s devotos, ha corres 
ponelido al número ¿ 'J 
FOT0GRABAD0S,/ Confec
c ión ráp ida y e s m f « ,0 
l imeros Gráficos V . l 
DE B L RGOS. Calle V ii« 

f i a 13. Tel. 2015.. - - -
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D o m i n g o 20 de Junio de 1954 

••-V.-.--..-.-: 

E l c r á n e o d e H a y d n h a v u e l t o a E l s e n s t a d l 

p a r a s e r u n i d o a l o s r e s t o s d e l f a m o s o m ú s i c o 

H a c e 1 4 5 a ñ o s f u é robado , por m a n d a t o 
d e u n grupo d e m é d i c o s d e s a p r e n s i v o s 
I i/irMA I Servicio especial para DIARIO DE BURGOS).—Todo 

V O A I acIu€* tl«e en Viena, tiene una personalidad más o 
* • ^enos definida, y al frente de todos el presidente 

de la República, el jefe del Gobierno, Raaij y el nun
cio apostohco monseñor Dellepiane, se han reunido en el salón de 
actos de la Musikverein», para asistir a la bendición por el Car
denal Inmtzer, arzobispo de Viena, del cráneo de Haydn. separado 
hace 145 anos del cuerpo del insigne músico. 

LA FAMILIA PATINO 
HO tS AFORIUKM 

fl un primo de la 
iníortunada Isabel 
Patino, le ha 
aMenado su 
mujer, ilevándoso 
nueve millones de 
pesetas en joyas 

LONDRES, 
(Servicio especial para DIARIO DE 

BURGOS).—La suerte no se equivoca 
nunca y aunque se la represente cie-
.qa, parece que no os invidente n i 
¡r.ucho ir.enos. Por ello*, ¡a fami l i a Pa
t i n o , que posee tentó d inero , no es 
¿¡fortunada en amores. El estaño que 
é l v ie josSimón Pat ino arrancó de las 
entrañas de su t i e r ra bo l iv iana, se 
está vengando ahora. Hay quien dice 

tíjuo cuando Simón Pat iño descubrió el 
cerro de estaño de Ccchabamba, que 
Jni-X a hacerle i r .u t t imi l tonsr io , u n 

bru jo i nd io , de su misma r a / a , se le 
acercó y le d i j o : —"S in tón , h i j o m i ó ; 
has obrado de manera t ra idora ' 'para 
tus antepasados. Has entregado e l , 
gran cerro de plata ú los blancos. Est
íos .vendrán y lo despanzurrarán p a r a ; 
llevarse sus entrañas a lejanas t ie r ras 
de blancos, para su solaz. Has ent re
gado lo que ninguno de tus antepasa
dos del Al t ip lano quiso da r a los b lan- ! 
eos, ctesde que ios soldados de Su Ma
jestad el Rey de España l legaron a 
estas t ier ras. Los dioses te perseguirán 
para s iempre, a t i , y a sus descen
dientes . . " Y Simón Pat iño , a pesar de 
sus mi l lones nunca v i v ió f e l i z . . . 

He aquí que e l nieto de Simón p a 
t i n o , el joven Jaime Ort iz P.atiñb, s o 
b r ino de- Antenor Pa t iño , ha sido vic
t ima de una aventura an.orosa lamen
table, ya que su mujer le ha abando
nado, llevándose sus alhajas y su d i 
nero. Con este es el tercer caso amc-
roso lamentable de l a fami l i a de Pa
t i ño , pues el p r imero J u ó el p rop io 
Antenor, con sus líos con su nn i jq r ; 
luego La sido la h i ja de éste, IJÍ des
graciada Isabel Pat iño , muerta en Pa
rís después dé una h is tor ia de amor 
ext raña, con él joven inglés Golds-
m i t h . Y ahora es Jaime Or t i z , nieto 
de Simón, sobrino, üe Antenor y p r i -
n.o de isubel. 

' Hace escasamente veinte días, Ja i 
me Ort iz Pat iño, se casaba con una 
ntUCligcha ncrtearncricaan l lamada 
Joan Cunneliy, de 23 años de edad, 
natura l de Nueva York, tís una Chica 
guapa y rub ia , una auténtica bello-
¿a. En A b r i l de 1948, Joan se había 
casado .con Cliarles S.vceney, ant iguo 
campeón de tenis inglés y banquero 
en las Estados Unidos. La. beda fué 
un fracaso y a los seis meses', Joan 
y' Clkf les se d ivorc iaban. Como da la 
casualidad de que no todos los yan 
qu i ! t ienen d inero, pues Joan, en es
te raso, aparentaba tener lo, pero ca
recí :J de é l , se vio obl igada a In ten-
t í i un nuevo ma t r imon io . Joan co-
h ü i ó a Jaime y después de un bre-
i e enamoramiento decidieron casar
se. A los veinte días, ella ha abando
nado ¡as buenas costumbres c r is t ia -
IUS de entregarse a la v ida hogare-

largándose de la c l ín ica donde toa-
j /a sido depositada, en un tax i y Ite
rándose cerca de nueve ml l lcnes de 
pesetas en joyas,. 

y Según Jaime Pat iño , su mu je r le 
había engañado, haciéndole ver que 
era una persona ser la. Pero a los dos 
días de casarse, descubrió qué Joan 
estaba ntuy acostumbrada a tomar 
narcóticos y p i ldoras soporíferas., Ja i 
me Ort iz dice que tomaba también 
dexedrina para no engordar y para 
cortarse el apeti to y bemedr ina para 
" remontarse" y sostenerse en buenas 
condiciones físicas. El resultado era 
que todos las noches se las pasaba s'u-
ir. ida en una especie de coma, que ha
cía de ella un autént ico cadáver, p o r 
el lo, un buen día Jaime hizo en t ra r 
a su mujer en una c l ín ica, para que 
sufr iera una cura de desintoxicación. . 
Ha s/'do de esfa c l in ica de donde se 
/JJ fugado y no se ha vuelto a íener 
not icias de el la. Lleva ya seis días 
fuera de su domic i l io y hasta se p ien-
sasa que quizás haya muer to . La p ro 
p ia madre de Joan ha llegado de Nue
va York, para t r a ta r de encontrar a 
±u h i j a , h i j a que seria una persona 
decente y no una aventurera, s i se ¡a 
hubiera educado dentro de los sanos 
preceptos de la mora l . Y as i , la fnat-
d ic ión del ind io bc lh ' lano sobre ¡os 
Pat iño cont inúa haciendo sus efec
tos . . . ' . 

. " ÁMX A-CUIRRE 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. -

f Después de la ceremonia,' el 
cráneo de Haydn fué colocado en 
un coche estufa y una procesión 
solemne se efectuó hacia Eiscns-
tadt, en la provincia aujtriaca de 
B^rgerland, en zona ¿oviét.ca, 
donde reposa Haydn en la iglesia 
de la localidad. Fué alli ms.snvj 
donde el cráneo fuera robado. 
Así se acaba una extraña ¿ven
tura. Los peritos saben que- el 
cuerpo de Hjaydn había sido de
capitado a los pocos días de sus 
funerales por un cierto Han 3 Ro-
senbaum, secretario del princi-
!pe Esíerhazy, protector y amigo 
del gran compositor. Rosenbáum 
había sido pagado por un grupo 
de médicos désaorensivos, que 
deseaban poseer la cab^a del 
compositor, para estudi-n su ce
rebro. Uno de estos médicos aca
bó haciéndose cargo de la pose
sión exclusiva del cráneo y a! 
morir, lo cedió como legado a Ja 
Academia de Música de Cieña, El 
legado era meramente platónico, 
pues la reliquia fué robada por 
segunda vez por otro médico, el 
«ual a su vez la entregó al mu
seo de Patología de la Lníver-
sidad de Viena , donde durante 
muchos años estuvo olvidado y 
considerado más tarde como per
dido. 

Cuando finalmente fué hallado 
de nuevo, el cráneo de Haydn fué 
reclamado por tres reclamantes 
diferentes: la Academia de Músi
ca de Viena; la Universidad de 
Viena y la familia Esíerhazy. To
dos los reclamantes deseaban de 
todas maneras, qué el cráneo fue
ra unido al cuerpo del eximio 
compositor y por último, el crá
neo ft̂ e depositado de manera 
provisional en la residencia Es-
terhazy, lo cual llevó a la confis
cación del cráneo, cuando el 
principe Esterhazy fué detenido 
por los rusos, al mismo tiempo, 
que el cardenal Mlndszenty y 
condenado por un trihunaL dev 
Budapest a 15 años de pisióñ. 

Para" llegarse a estta solución 
ha sido preciso efectuar grandes 
esfuerzos. Según cuenta la h i z -
toria, el cráneo de Haydn fué lle
vado en procesión por numerosas 
ciudades, hasta que al fin se pudo 
rehacer sus andanzas. Los mé
dicos austríacos informan que 
en los anales de la Medicina na
cional existió siempre una ten
dencia a estudiar e\ cerebro y 
sus reacciones, desda los albo
res de la Edad Moderna. El gran 
compositor Hajydn fué para ios 
galenos de su tiempo uii autén
tico, monstruoso y genia? sabio. 
Pcrcfue Haydn era, según se ha 
sabido . más tarde, además de 
compositor reputado filósofo y 
matemático, que expresó en el 
papel sus más recónditos pensa
mientos sin que estos hayan po
dido ser encontrados. Por la épo
ca aquella, la Medicina pensaba 
que abriéndose el cerebro de un 
genio podían hallarse las nece
sarias explicaciones que mostra
ran claramente hasta dónde lle
ga lá inteligencia del hombre. El 
tiempo mostró que los . conoci
mientos que pueden lograrse de 
esta manera eran, en realidad, 
bien escasos. 

De todas las formas, el cráneo 
de Haydn ha ido a unirse a los 
restos del gran músico, de los 
que no debió de separarse nunca. 
Pero el amor a la Ciencia, mu
chas veces bastardeado, causó 
este verdadero crimen, que afor
tunadamente, a los 145 anos, ha 
podido ser subsanado. Con ell'o, 
parece extenderse sobre Austria 
una cordial satisfacción. 

P 

El se¿retarío general de la So-
.ciedad de Amigos de la' Música, 
Rudolf Gamsjasrer haciéndose 
.cargo'̂ del cráneo del compositor 
Haynd para unirlo al resto de su 
.esqueleto que se encuentra en 
: Eisenstadt. —- (Foto Cifra) 

J o v e n y d e g r a n p r e s t a n c i a 

f í s i c a , e l d o c t o r L a f a y e s u n 

a u t é n t i c o p a r i s i n o 

| T a r s 

Lafay es un hombre que se ha 
conquistado a la ciudad de París 
por su simpatía. Joven y de gran 
prestaciá física, es casi un hom
bre que podría pasar por un afa,-
,m,ado galán del cinc. Hay quien 
dice que las parisinas están todas 
enamoradas de su nuevo alcalde, 
desde los tiempos en que fué pro
clamado concejal y que no es aje-

M a c C a r f h y J i a í í r m a q u e 
e x i s í e e n e J a i r e u n n u e v o 

asunto Oppenheimer 
Un joven R i c o iiorteiinericono no qoiere 

a los 
a las 

para 

EQUITATIVA 
Fundación Rosillo 
Coaipañía Mmm do Seguros Ríesyes Diversos 
Operaciones que realiza: Seguros de 

accidentes de! trabaiojndividuales, automóviles, camio
nes, incendios, transportes marítimos y terrestres y robo 

Agencia General en Bersos: Ü C i O P K i , S . I - M í Ú , 5 

(Servicio especial para DIARIO DÉ 
BURCfOS).— La auttecia del se-nador 
Jos'epti Mac Carthy, no.conoce l i m i 
tes. El scnaclar .por el Estado do 

Wisconsii) se Iva lanzado a l iora a atacar a iporsonas que ni s iquiera viven en 
los Esiaclcs Unidos, aunque son americanas de nacmnal idad. La val iente auda
cia del Sena-dor se d i r i g e ahora a acusar a itodos aquellos que , tomiondo l le
gada Jiora de rendir cuernas, •se af incaron en ol extranjero -pensando que has
ta allí no iba a llegar el dado soñaiaJdoivide .Nfac Car'tihíy. Se confu'ndioron talos 
personas, porque Mac Cart¡lry, en""efccto, ho pod r i a atacar si no tuv iera ele-
incrftps de j u i c i o . 

•haga regresar a los Estados , Unidos, 
'al médico •norteamericano residente 

. ^en Ing la to r ra , doctor Cor t , muy jo
ven a ú n , pero persona que lia t ra-
I ja jado muaho en var ios sentidos, in 
cluso en ol c ient í f ico y ferapéutico. 

p l •dactor ^Josepih Cort , tiene 25 
años de edad, y se h izo nicdico!-en 
ila EacuWad de Medicina de la Uni 
vers idad de Yate, yendo a Ing-laterra 
on 1951 con una beca p a r a . ampl iar 
sus., estudid^s. Desde emoT.iccs, .Cort, 
.ejerce como aux i l ia r de la Cátedra 
de Fis io logía en Ja EacuM'ad de Me
d i c i n a de B i r m i n g h a m . Poco antes 
de su lleg'ada, Con había recib ido on 
su dom ic i l i o norteamcTicano, una or 
den para presentarse en la Caía de 
Roaluia y expl icar el pof qué de su 
f; l ia de cum'pl imiento con la Ley de 
MovMizsción m i l i t a r de ios médicos. 
(Como esta orden era en real idad una 
detenc ión, Cort marcihó inmediata
mente a Ing la ter ra , dejando incum-
p i i d a tal petición., 

¿Cuál era la causa por la que Cort 
no queria presentarse a las autor ida
des miil¡tares? josep Cort se habla 
adherido al pa r t ido comunista norte
americano e« 1949, cuando era es-
i tudiante y - ' t raba jó para dos rojos. 
•El sabia más tarde, que si volvía a 
Amér ica seria llevado ante la comi 
sión de encucsita que, precisamente, 
d i r ige y preside Mac CartSiy. 

•Han pasado varios años y Mac 
Carthy acaba de meter la mano on 
el o ípod ien ie de Cort. Este expediente 
es más bien escaso ya que no contiene 
n ingún testimóri io ni pVueba de ac
t iv idad ant inacional . Pero en ¿1 hay 
una carta de letra de Cort, donde se 
expresa algo realmente monatruoso: 
Cort ayudó a espías rusos a situarse 
en puntos c lave de la gobernación 
amer icana, bajo pretextos de t raba
jos c ient í f icos. Luego, Cort , ha aban
donado Ol pa r t i do comunista, poro 
no ha heoho n i retractación ni anun
c io públ ico. Mac Carthq exige el re 
greso de Cort y el Gobierno inglés se 
lo acaba - de comunicar a éste. EÁ 
día 30 de Junio acabará su permiso 
ipar^ v iv i r en Ing la ter ra . Pero Cort y 
su -mujer, • Janet, no quieren volver. 

. Tendrían que dar detaJIe i ras deta
lle de la red dé espías que Cort co

locó. Y d j o le costaría probable
mente 4a cabeza. Cort y su mujer 
dicen ahora que quieren hacerse i n 
gleses.., 

ALBERT CHAVES 

Ya lo d i jo no hace nmcho; t iempo 
ipoco antes, cío m o r i r , ol sonador Van-
derfberg, cuando Mac Carlhy in ic ia -
toa sus labores contra el comunismo 
solspado: "Mac Carthy seguirá e n la 
brecha y acabará siendo una especie 
de espada de Damopies para muchos, 
porque desg rae i adamen le para ellos, 
está muy bien enterada de lo que d i 
ce y no miente jamás" . Cs naturaK que 
el lo 'haya sido asi porque si Jo i que 
a f i rma Mac' Carti iy fuera una burda 
p a t r a ñ a , como d icen sus enemigos, 
•no estaría ahora en la boca de to
do el Mundo y solamente se le Iñft-
b iera hecho el mismo caso que a un 
c lowv de circo. Tras la carcajada, 
ihubicra llegado ol oilvido. Pero na ha 
sucedido nada de e l lo ; todo lo que 
a f i r m a Mac Carlhy es verdad. 

lAíhpra, Mac ,Carihy a f i r m a c(uc exis
te en eil a i re un nuevo asunto Oppen
heimer, que ha valido a la Unión So
v iét ica importantes secretos dé gue
r r a . Para poner lodo en c laro , Mac 
Cartfiy sol ic i ta nada menos que se 

ro 

Piso libre, se vende con llave en 
mano, cinco ; habitaciones y coci
na. Piso nueva construcción en 
General Berdugo 30. Informes, 
Casa Vc-lasco, Santa Luc^a, 20. 
Aranda de Duero. 

(Servicio especial para DIARIO 
DE BURGOS).—El Dr. Bern-rd 
Lafay ha sido elegido alcaldj t)e 
París o si se quiere, presiento 

•del Consejó municipal, manera como se designa 
•oficialmente al burgomaestre parisino.. La ebe-
ción ha sido hecha por 48 votos' contra 44, ya 
•que había 89 concejales votantes y era necesario 

obtener más de 45 votos para ser elegido. Como Lafay no fué elegi
do en la primea vuelta fué necesario celebrar una segunda, a pesar 
de que los comunistas trataron por todos los medios de boicotear la 
eleccióii. Los votos contrarios a Lgjfay no han ido a parar a un de
terminado candidato, sino que han sido repartidos entre una serie 
de políticos, el mayor de los cuales solamente ha obtenido 'nueve. 
Por ello, esos 48 votos para La(fay representan un triunfo claro. 

na la influencia de la mujer en 
esta elección. Parece que, en 
efecto, las Evas han contribuido 
mucho a la creación de la popu
laridad que Lafay ha tenido siem
pre y que en los últimos tiempos 
ha ido en aumento rápido. 

• El doctor Bernard Lafay es un 
autentico parisino, ya que nació 
en lá barriada de Malakof en 1906, 
siendo el hijo menor de los ocho 
que tuvo el profesor de Física, 
Lafay. El padres era un hombre 
de gran categoría científica, qtió 
tuvo muy mala suerte en el des
arrollo de varios negocios, hasta 
que se vió obligado a dedicarse a 
la enseñanza, ingresando como 
catedrático en la Escuela Politéc-¡ 
nica. Siendo profesor y con ochó 
hijos, el Sr, Lafay padre no po
día hacer grandes esfuerzos eco-j 
nómicos, pero a pesar de todo, 
tuvo medios para hacer a su Mjo 
menor médico, aún con grandes, 
esfuerzos económicos y la ayuda: 
de miembros de su familia. 

El nuevo alcalde hizo una mag-' 
nífica carrera, ingresando eñ cT| 
cuerpo de Medicina municipal y, 
dedicándose a una l<vbo sanitaria! 
muy irpportante. En 1939, -c\ D r . 
Lafay pasó al Ejército, con el 
grado de teniente, logrando en 
sus cuarteles lo que río había obte-¡ 
nido nadie: hacer d^snpí.recer las; 
enfermedades rio la tropa, a b:-^ 
de control y de hi^;e:ie llevadaj 
hasta el último rincón. Duramé 
la guerra combatió como médico 
de la infantería, comportándole 
de manera tan brillant0 que fue 
citado cinco veces on ¡a Orden del 
Ejépcito como "of i-'al de vak n-
lía singular. El 5 de Junio de 
1940, Lafay fué condecorado en el 
propio campo de bdt^lla por e. 
geneal Woygand, cuando luz c > 
sas no iban bien ya en el escena
rio de la guerra .francesa. Luego 
luchó en Argel y De Gulle lé de
signó inspector de Sanidad para 
el Ejérnito. En 1945, Laray fué 
elegido concejal por París y -n 
,1948 ingreso en el Copi-eio cíe la 
iRepública como presidente do la. 
Comisión de Sanidad Pública. Lue
go fué elegido tónáiOi y vi-rios 
jefes de Gobierno, como Edgar 
F^ure y Laniel, le. llamaron a" su 
lado para asesoramiei.io en cues
tiones de Sanidad. 

'La gran labor ?f Beraard I a-
f-y en el n inicipio se ha circuns
crito, como es natural, a! trabajo 
en su propia actividad. Ha crea
do una escuela para niños paralí
ticos de familias modesta; y h? 
construido 4.000 casáis nuevas r^-
ra personas que viven '"•n condi
ciones insalubles. Ha demosírádo 
'que con una gran hlg'óní', Lis 
ciudades camoian y se hacen bo
llas, aunque Je por. si feeajíi fes.:. 
Con Lafay, París ganará mucho y 
hay quien dice que será un gnn 
alcalde, como lo fué el nunca ol-' 
vidario Haussman. 

MARCEL PREN&AST 

" L E V A N T A M I E N T O DF Pt-SOS " 

TOMf F Ó S F O R O r t S A E G O ' K SBfíA S/£*rf>f?f £1 P R I M E R O 

E S P U M A 

D E L 

S E M A M ^ s á r 

CONTINUAD los per iódicos 
d e l ' Mundo entero pub l l -

cando toda clase de informes 
y datos b iográf icos de esa 
muchacha francesa que de la 
noche a l a mañana pasó, de 
Ser completamente descono
cida a convert irse en heroína. 
•Nos refer imos a Genoveva de 
Cal lard, la abnegada enfer- ' 
mera que permaneció po r es
pacio de dos meses en la for ta leza de Dlen Bien F u . a ¡a que l legó^por 
vía aérea con la m is ión de evacuar a les heridos y d é la que no pudo 
regresar porque e l a r ión fué destruido. La señor i ta Ca l la rd ' aceptó de 
buen grado ¡a s i tuación en que se encontraba y cump l i ó con t a l espír i 
tu su eorpetldo que, sobre e l mismo campo de ba ta l l a fué condecorada. 
Después,, como es sabido —porque l a h is tor ia d io la 'vuelta a l Mundo y 
la suerte de esía muchacha mereció con just ic ia los honores de la má
x ima p u b l i c i d a d — declara que ao se separaría de aquellos her idos que 

. estaban a su cuidado y que necesitaban de sus aux i f i cs . La c i rcunstan
c ia de que fuese ella Ja única mu je r que estaba en aquel In f ie rno au 

mentó el interés con que e l púb l ico s iguió las pe
r ipecias del "Angel de Dlen B ien F u " . 
, Y , s in embargo , con ser tantas las in for 
maciones que dé Genoveva de Callard se han 
publ icado, en todos los id iomas , quizás exista 
u n detalle que s é La dejado pasar por a l to y que 
ahora sale a re luc i r con ocasión de los homena
jes que la enfermera de las fuerzas aéreas f r an 
cesas está rec ib iendo. Genoveva de Cal lard, que 
pertenece a una f am i l i a a r is tocrá t ica , m i l i t ó en 
las f i l as de las juventudes femeninas de Acción 
Catól ica. Su madre , la vizcondesa viuda de Ca-
l lard-Terraube, t rabajó du ran te muchísimos años 
de una manera activa y entusiasta en las f i las de 
la Rama de Mujeres de esa nasma organizac ión, 

en la que Inscr ib ió a su h i ja en cuanto tuvo edad pa ra poder ser f rnmda . 
Las compañeras de la heroína de Dlen Bien Fu se han o C U P * d ^ * n J * e ' 
lo saber a l mundo, porque, en esta hora en que todo son P ^ ' ^ J hQ 
menajes, e l las, las muchachas de l a Acción Catól ica francesa, no hay 

quer ido dejar de rend i r l e el ^si/yo p r o p i o . 

LA MORmi.lO.VD INFANTIL 
HA D I S M I N U I D O N O T A B L E M D N W . EÑ LOS U L T I M O S CINCUENTA ANOS 
fspecíacu/armeníe — t a l es. la pa labra que emplea el / " f o rme de Ja 

Organización Mundia l de la Sa lud— ha disminuido la mor ta l idad mían -
t i l en los ú l t imos cincuenta años, en cas i todos los países de ¡os é e se 
tienen dates concretos. Los niños han sido los pr inc ipa les beneficiados 
de las campañas sani tar ias qué én ese p lazo de t i empo $e han :1 levado ^ 
a.bo en todo el Mundo, y, como consecuencia, s i du ran te el p r i m e r c i u r w 
de s ig lo la mor ta l fdad i n fan t i l d isminuyó en una tercera par te , en ¡a 
tercera se conscJidá el descenso muy notablemente. 

En tanto que en 1900 de cada m i l niños nocidos vivos m o n u n dos
cientos antes de l legar a cumpl i r un año , en ¡a ac tua l idad el numero de 
fal lecindentos ha oescendido a un veinte f .or 
n\ i l en muctyfs países. V, por fo r tuna, tóda-
via hay Indic ios para esperar que d i sm inu 
yan aún m á i los porcentajes: .Claro éstá que 
'hay una. gran di ferencia entre aquellos países 
más cultos y adelantados y las regiones que 
aún se encuentran en estado de Insuf iciente 
desarrol lo social y san i ta r io . Existen teda-
v ia , po r desgracia, zonas en las que de cada 
m i l niños mueren quinientos antes de cum-
p l i r un ,año. Pero son los menos. Los equ i 

pes técnicos, que poco a poco l legan hasta 
aquellos r incones más apartados de la c i v i l i zac ión ; el establecimiento de 
centros de puer icu l tura en parajes en que hasta hace muy pocos año.1! 
no exist ían; los consejos que hoy se p rod igan a las madres, río solamente 
después de serlo, sino también en el ¡.eríodo de gestación; la lucha con
t ra t.oda una serle de enfermedades que antes se consideraban incurables, 
aunque no lo fuesen, han sido factores pr imord ia les en estos resultados 
tan sat isfactorios que, adcn.us y como decimos, t ienden a. consolidarse. 
• . JA| S I E T E PÍA'I SES • • • •• '' • , ' • . 

HAN RIATIFICADO LA "CONVENCION SOBRE FTEFUCLADOS" 

Hasta ahora son siete loS países que han r á t i f i c a d o formalmente su 
adhesión a la denominada "Convención sobre los refugiados".. Esas nacio
nes han querido mostrar de u n modo elocuente su generosidad, para quie- , 
nes todo lo perd ie ron y que. aunque viven en naciones d is t in tas y en 
muchos casos muy distantes, t ienen un cosa en com.ún:. son refugiados. 

Los países que han depositado sus instrumentos de ra t i f i cac ión son 
Dinamarca. Noruega. Bélgica. Luxemburgo, A lemania , Austral ia, y Gran 
Bretaña. Hay en cada una de esas naciones un número d is t in to , claro es- . 
tú . de refugiados. Son aproximadamente m i l doscientos en el pr i i r .ero 
de los citados países; hay más de dos m i l en Noruega; son unos cincuen
ta y nueve m i l los refugiados en Bélgica y Luxemburgo y rienen después, 

aquellas naciones en que mayor es e l número 
do estas personas a las que en lo sucesivo se les 
considerará en igualdad de condiciones con icé 
prop ios nacionales en no pocos' aspectos fun 
damentales.' En Alemania hay n.ás de 2-10.000. 
de los que Unos 36.000 s iguen v iv iendo en cam-
j iamentos ; en sUistralla. 167.000 y m t& Gran 
Bretaña la. c i f r a ascienda u •¿bó.üüü. re iug ia-

... des. ' A medida que otros Gobiernes depositan 
ílíríh V / S ^ ' ^ V K ^ •5U5 Instrumentos de ra t l f i c í . c ion , lo qué se es-
* N/í / i ' / o - - v f /V r í / l vC pera ocurra en un futuro próxlm.o. e¡ número 

to ta l de personas en esas, condiciones aumenta
r á de medo cohsiderablé. 

, La Convención re la t i va a ¡a si tuación' de 
• estes refugiados establece una serie de requ i 

sitos básicos para el t ra to socia l , j u r í d i co y económico de quienes se 
encuentran en t a l s i tuación. Dispone, p o r e jemplo, que se ¡es conceda, 
cuando menos, un t ra to no in fe r io r a l que se les da a - ¡os demás ex
tranjeros en lo referente a l derecho a encontrar un empleo remunerat ivo. 
Añádase a esto que se un i f i can las- disposiciones que estaban en v igor 
en los diversos países y que se hablan dictado con an te r i o r i dad y que 
se dejan s in efecto cortapisas que aún. d i f icu l taban el desarrol lo nor
mal de quienes, po r una u . o t r a causa, siempre derivadas do ta ú l t ima 
guer ra , se vieron, un día en l a . t r i s te si tuación en que se hal lan. 

I M P O R T A N T E 
Sidero Metalúrgica dé Guipúzcoa, precisa representante con residen
cia en BURGOS o MIRANDA, para las provincias de. BURGOS Y 
ALAVA. PREFERIBLES INGENIEROS, PERITOS O TECNICOS, CONO
CEDORES DEL RAMO. Dirigirse a "PUBLICIDAD DEL NORTE'5 Apar
tado 194. SAN SEBASTIAN. Reí. 200. 
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d e M i s i o n e s 

POR I AS O R I L L A S D E L E B R O 

La ha donado una distinguida dama burgalesa y es obra 
del orfebre madrileño D. Juan José García 

' Don Juan José García 
«s el orfebre madrileño 
•amable, cortés, atento, 
consciente al mismo 
4¡empo de lo venerable 
•de su oficio y también 
<Je la importancia que 
en todo tiempo se Jió 
al arte de orfebre, cuan
do se trató, de una u 
otra manera del orna-o 
del altar, del esplendor 
del trono o de los pode
rosos de la tierra, por 
medio de los materia-
Jes, como éj oro, la pia
la o las piedras, a lo? 
cuales los hombres die-
iron siempre el mayor 
'valor. 
. Su cas^, en Madrid, 

"es mitad musco y mitad 
taller. Sobre la mesa de 
este último he visto lo^ 
instrumentos de traba
do quo apenas se dife
rencian do ida priniU!-
vos que debieron usar 
•los artistas de1. Renaci
miento en los sig'os XV 
|y XVI, o de los emplra-
•dos por los metalistas 
de la ahtigüedads grie
gos o romanos, codeos 
o egipcios. Y es, ;)ue el 
-arte ríe \¿ orfebrería t-s 
uno de los más antiguos 
sin quo la técnica lív.l 
trabajo artístico de los 
^mételes haya adelantado mucho en el concurso de los siglos. 

En la parte que es museo de arte, en un álbum he ojeado dibu-
•jos, detallados de; custodias primitivas, que eran simples copones, a 
cuya tapa se adaptaba un viril, más o rrvonos ornamentado; 'eran las 
custodias del siglo XIV en pleno período gótico. Én otro álbum he 
o.aminaido las custodias de tipo "relicario", con agujas y doscietes 
sobre un pie, del cual como ramas de. un árbol se alzaban lateral
mente dos brazos sosteniendo sobre unas peanas dos «angí/itos en 
adoración o con incensarios en las manos. Y en un tercer álbum es-
iaban los modelos de las ricas custodias procesionales empezando 
¿por la de Daroca, que dió origen a todas las demás construidas des
pués por la dinastía de los Arfes en España: la de Sahagún, Toledo 
y Córdoba, de don Enrique; la de. Santiago y Medina de Rioseco del 
hijo de don Enrique; y la de Sevilla, Avila y Va'ladolid de su nielo 
don Juan. El estilo de estfé últimas es el de la época: arquitectóni
co, erudito, matemático, con silueta de .ciprés, alarg fda . gótica, pe
ro con variaciones del dórico, jónico y corintio, y dei cuaí. ya no se 
apartan lag custodias procesionales españolas. 

En este último modelo de custodias se ha inspirado el orfebre 
madrileño para lograr la del Seminario de Misiones Extranjeras de 
líurgos, desde ayer.expuesta en los escaparates de la Villa de Madrid. 
Es un tipo de custodia entre procesional y simple expositor, que r'c-
•'.uerda la" custodia llamada "misionera", porque la UCV V O M .a "Amé
rica nuestros misionerós, y estaba' compuesta de un cáliz, que liare 
de'pie, y un exposi'tór que Se sobreponía al cáliz, formando iodo el 
conjunto la custodia para la exposición del Señor. 

í.a custodia del Seminario de Misiones, como todas, lar: de su 
estilo de -finales del XVI y principios del XVI l, se. ha realizado con 
tres cuerpos o planos. En el primero se ha puesto el viril, maravillo
samente enriquecido con tres hilos de perlas '.naturales, brillante, vi-
mcraldas y otras piedras. En el segundo plano superior va c-r caiva-
rio, copia del que se "encuentra en el coro de Las Huelgas de Burgos. 
El'calvario lo mismo que el viril y la cruz que remata la custodia 
son de oro. Y en ,el tercéro y último plano ha.colocado la figura d l̂ 
üsucitado, ingrávido, apenas tocando el suelo con los dedos r'c los 
pies. Otras cuatro microcstatuas, San Pedro y San Pablo por el mu -
•VO testamento y David e Isaías por el antiguo, completan el grupo 
de escultura que el orfebre ha logrado con maravillosa maostria do 
proporciones y acierto de expresión. Toda la custodia es de un con
junto de líneas muy bien armonizadas, suaves, blandas y sumamente 
agradables, sencillas a la vez y discretamente ornamentadas. A !a I Í -
queza de estilo se suma la de los materiales que se han empíjado, 
como el oro, la plata y pedrería que el artista.ha sabido combine».!-
con el mejor gusto. 

i Esta rica-joya de orfebrería religiosa, .'nos complacemos en con
signarlo, ha sido generosa donación de las distinguida y bondadosa 
dama burgalesa doña Teresa Cuesta, viuda de Obregón, "ofrecióa en 
nombre propio y el de sus allegados al Seminario de Misiones Ex
tranjeras de Burgos, según se lee en la inscripción latina que lleva 
grabada en el pié. 

Al rico tesoro de custodias que posee España, y dentro de Ecpnña 
¡Burgos con la suya de la Catedral, la de Santa Mar ja del Campo, ("o-
varrublas y algunas otras, se suma hoy ésta del Seminario de Mi
siones Extranjeras. 

! ' " .• ' ' • •• - í . : . P. D. R. • 

L A C I U D A D Y E L C A S T I L L O D E F R I A S 
P o r e l D r . I g n a c i o M A R I A D E L A S A 

¿ J E » ; Envió: A don Antonio Abia 
García de los Ríos, párroco 
de Frias, inspirado poeta y 
amigo f ide l ís imo. 

JVos habían dicho que f r i a s era una 
ciudad agonizante, cas/ muer ta , s i tua
da en los l imi tes de la ant isua Var-
dul ia o par te de Cantabria nc sojuz-
oada por los árabes, Cuya parte me
r i d i o n a l se l lamó Castilla y la septen
t r i ona l .Asturias y que si queriajncs t u 
rarnos de la amarsa t r is teza que de-
j u el fracaso de Jos ensueños román
t icos, podiamcs i r a l l i , donde a d m i 
r a n ames sus cautivadoras perspect i 
vas, en les valles y vegas más ricos 
y f lorecientes, .abundantes en exqui
sitos y sazonados f ru tos , que la han 
hécho merecer el sobrenombre de " l a 
Andalucía de Burgos" . y nos recrea-
rjt.mos en 1% contemplación melancú-
hca de su pasado esplendoroso r e 
f lejado en sus doradas y ruinosas p ie
dras, que hablan de la grandeza i n 
sólita y del favor rea l que tanto el 
hist.Crico cast i l lo como la ciudad du 
cal gozaron en ¡os antiguos y d icho
sos t i e m p o s — 

£sío y o i rás muchas cosas más, a 
cual mas interesantes, hablamos es
cuchado de labios de personas cono
cedoras de aquellá reg ión, en los mo
mentos que precedieron a nuestra par
t ida para asist i r a la toma de.pose
sión de ¡a t i tu la r de módico de aque
lla local idad po r nuestro entrañable 
¿¡migo y querido compañero don .lo
sé Antonio de Aboit iz y Landétá; y ya 
ardíamos en desees de v is i tar la cuan
do un suceso inesperado vino a ace
lerar nuestros preparat ivos para la 
i f iarc l id i . 

Expiraba el plazo de aceptación o 
renuncia del nombramiento y l a b i a 
que tomar una resolución. Y la reso
luc ión, a la vista de lo que vamos a 
nar ra r , quedó tomada. . . 

f r í a s es. contemplada en la- leja
nía,, desdé la carretera que va de 
Trespaderne a M i randa , pasando por 
lü$ bellos y piñtorescós pueblecitos 
de Palazuelos. Quintana María, San-
toci ldes. Ci l laperlata (Sil la prelada). 
Quintana Martín Calindez, Montcjo, de 
Cebas, Montejo de Sun Miguel , etc., 
una de las ciudades más profunda--
mente ensoñadoras y románt icas, más 
del icicsamente encantadoras, más ge-
nuinamente españolas, más t í p i c a 
mente ibéricas y castellanas, de más 
ranc io sabor caballeresco de que pue
de enorgullecerse la ant igua y remota 
Vardul ia . 

Asentada en la , más alta roca, que 
corona al Oeste un • almenado y pode
roso cast i l lo, al mismo t iempv que por 
e/. Este se ye'rguc airosa y gal larda 
la to r re de la vetusta iglesia pa r ro 
quia l de ¡Sári Vicente Már t i r y , m i 
rándose, coquetona en e l . cristal ino, es
pejo de las susurrantes y murmura
doras aguas del t b r q . que enamorado 
de su ex t raord inar ia imagen, a esa 
hora indecisa dei atardecer, se nos 
antoja como un navio de gran porte 
con dos lorres linypenentes en . proa y 
popa ; ¡a to f ro remaníca de la iglesia, 
que semeja uo ntajestuosq alcázar y 
la to r re del homenaje de l casi ¡l io d u 
ca l , sostenida milagrosamente en 
equ i l i b r io por une de esos raros y 
secretos designios de las fuerzas mis 
teriosas de la Katuralez.a. 

Con r i z ó n , al contemplaría, hr, d i 
cho e l poeta: 

. Do un cabo ja cerca el i'.o 
y del otro ¡a a ta laya; 
do! o r re , calorce cubos; 
cíe! o t ro ia barbacana. 

Su or igen se remonta a la época de 
los remónos —c ien años, oor lo me
nos, antes de Jesucr isto— 6.(7)0. lo 
prueba el hecho de haberse hallado 
en todo t iempo, en ¡as excavaciones 
práctrcad.'ts sobre el t e r r en ) , numero-

• sas monedas de emperadores, vensu-

mn-, 

E , Mevan íelicldád a i R o g a r 
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FABRICAMOS COMODIDAD COH 6 A m T Í A 

les romanos, camafeos, mosaicos m u 
t i lados, objetos de cerámica cerno va
s i jas; ani l los con inscripciones y otras 
alhajas. 

Exactamente i gua l a l o acontecido 
en las exci taciones de Poza de ¡a 
¿ j l , donde es fáct i descubrir la n is -
ma antigüedad en los objeto* hal la
dos, tales como vasi jas, inedrJia* y 
/mnedas. 

Un uustre h is tor iador , h i j o de f r u s , 
que entre otros mér i tos nctábms.:-
mos cuenta el de ser catedrático de la 
f acultad de Farmacia de la Univer
sidad de M a d r i d ; de las / t e s f » 
demias de Ciencias y de M i l ' f n a de 
Madr id y de la de Medicina de Pa
r ís , y que t a publicado magmfA-iS 
ebras de Arte y de Histor ia s o b a ia 
t ier ra que le vio nacer, entra las que 
destacan su "H is to r ia de la c h n á d 
de f r í a s " y "Una ciudad y unos r e 
cuerdos", el Excmo. Sr. 0 . Cbdul io 
f 'ernández, hermano del prest igíese 
inspector n.édicc de Sanidad M i l i t a r , 
actualmente jub i l ado , don Ovidio í 'cr-
i iande/.. es quien ha cantado con nu>s 
amor y más absoluta ob je t iv idad, la 
h is tor ia de su .pueblo. 

Y el placer de haber fcldo estos l i 
bros —jus to es dec i r l o— se lo deoo 

.a un honrado labr iego castellano 
— h i j o también de f r i a s e hidalgo- po r 
¡os cuatro costados—, don Jesús Pé
rez Navi.muel, que además de. ser en
trañable amigo mió y excelente pa 
dre de f am i l i a , . desempeña actuaf-
lualmente el cargo de a¡ca¡de pres i 
dente de i muy neb¡c y muy ¡caí Con
cejo de f r i a s . •' • • ' 

f l a ludido autor, a l refer i rse a su 
lundacion, dice así: 

" f r í a s fué una de las seis ciudades 
que, según varios hister iadores, man 
dó levantar y f o r t i f i ca r Jul io César 'a 
¡as or i l las de¡ f i r o para sujetar a 
los mascones vasco-cántabros, aquellos 
terr ib les enemigos del nombre y del 
poder romano . . . " 

y Jul io César —como todos sabe
m o s — nació c ien años antes de 
Jesucristo. 

No existe l a ' menor duda de que 
f r í as fué , ya en aquellos t iempos, 
munic ip io romano ; como tampeco de 
que, tanto la construcción dei cast i 
llo como la de la c iudad, son de la 
época anter ior a Jesucristo. El mismo 
puente sebre el Ebro , con su to r re 
de defensa en med io , es de construc
ción semejante A los cástJl lpf y t o 
rres edif icados en dist intas poblac io
nes de España durante e l reinado de 
Trajano que, como nadie ignora , na
c ió en el año 53 de nuestra e ra . 
El io-Adr ianc, decimoquinto emperador 
remano, que reino desde'el año 117 
a l 136 de nuestra era, fué el con t i 
nuador de ¡a obra de íor t i f icaciOn 
de nuestras ciudades que ya para en 
tonces estaban dotadas de los más 
poderosos medies de ataqué y de de
fensa. 

'Se nos d i rá que los ajimeces de l 
cast i l lo, con su parteluz c i l i nd r i co , 
cuyo capicei es preciosamente h is to
r i ado , mani f ies tan sér la construcción 
de f ines del siglo X I I h p r inc ip ios 
del s iglo X l l l , época del esti lo r o 
mánico f lo r ido de Casti l la; pero ésto 
no es sino una de tantas restauracio
nes como se han venido real izando a 
través del t iempo y a medida que la 
conservación y el embellecimiento de 
¡a for taleza lo exigían. 

•^• ':¿Cón.o, si no i éxpl icar e l estado 
ruinoso del mismo y ¡a enorme obra 
destructora del t iempo, que ha venido 
socavando la pétrea y gigantesca mole 
incapaz Casi de sostenerse sobre sus 
actuales c imientes y para cuya ac
c ión, de erosión y denudación de sus 
moléculas se necesita no ya el con
curso de media docena de siglos s i 
no el transcurso de mi les de años? 

Y ¡o que décimos del casti l lo, ha -
cón.oslo igualmente extensiva a las 
ir.uraüas ae ¡a Ciudad. 4 

En tiempos de Diocleciano, ya exis
t ia la parroquia de San Vicente Már
t i r y , como es sabido, este empera
dor romano re ino entre los añes 239 
y 313 de nuestra era. 

En el siglo V ¡os godos, que ve
nían en persecución de ¡os suevos, 
¿líanos y vánda¡os —¡os bárbaros de¡ 
Nor te— invadieron ¡a Península y en 
en siglo VI Leovigi ldo concluyó, de 
sujetar a los vascones, quedando f r í a s 
juntamente con casi tedas las c i u 
dades de España, en poder de los 
godos. 

Después de casi tres centurias de 
dominación vis igoda, a comienzos 
del s i s l c f x i j l (año de 711 y balaüa 
de Cuadaicte) t iene lugar en España 
la i r rupc ión de los árabes, moros o 
sarracenos, que llegan en sus incur 
siones hasta los l imi tes de La Vardu
l ia , que luego se l lamo Cast i l la— ¿ba-
lalía de Peña Horadada?— apoderán
dose de la fo r ta leza, entrando a saco 
en la ciudad y pasando a cuclñl io ^ 
iodos sus moradores. 

Alfonso I el Catól ico, r e y . d e As
tur ias , h i jo de l duque de Cantabria 
y yerno de Pelayo, que combatiendo 
u ¡es moros había llegado hasta l a 
Uiu ja, a su paso por esta región t o 
mo al asalto la ciudad arro jando de 
allí a ¡os árabes y repoblándola po r 
p r imera vez. 

Durante ¡as guerras dé Castilla con 
Navarra y / I r agun ' y las 'andanzas de 
doña Urraca, en ¡as que don García, 
rey de Navarra y su l iermano, f e m a n 
do í de Castilla se disputaban la po 
sesión de algunos te r r i t o r i os de sus 
respectivos remos y Alíonso l e l l i a -
ta l lador , rey 'de Aragcío, casado y 
divorciado de su es¡>osa doña Urraca, 
rema de Castilla y l.eon, arremetía 
al frente de sus caballeros aragone
ses contra los caballeros castellanos, 
f r í as , que sufr ió mucho en- esta épo
ca de incesantes luchas, supo mos
trarse digna de su valor y lea l tad, 
defendiendo siempre los derechos de 
la Corona de Casti l la. 

Alíonso V I I I , en el s ig lo X I I (año 
de I I 9 Ü a ¡200) . la repobló por se
gunda vez. 

Su Carta Puebla, que tanto aman 
¡os buenos ínanos defensores de sus 
l ibertades públ icas, es una de las rea -
Ios cédulcs acreditat ivas de la genero
sidad V Ia bondad de un rey que así 
quiso premiar —otorgándole sus de-
chos, f ranquic ias y l ibertades — la 
leal tad de un pueblo heroico y vale
roso que supo siempre defender con 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISQ) 

¿ Concesionarios: 
¡L IGNACIO PALACIOS, S. A. 

espír i tu de sacr i f ic io y denodado va
lor el nombre s ig rado de la Pa t r i a . 

Estos derechos, f ranquic ias y fue
ros y l ibertades, son los. qye a t r a 
vés de ios siglos y de la Histor ia han 
venido defendienüo con admirable te-
sórt los honrados y valientes f r i o ten -
ses f rente a los abusos y las preten
siones de los duques. 

f r i a s dejo de ser vi l la para con-
vert iY en c iudad al lá por e l año 1421, 
en que el rey don Juan I I tuvo a bien 
concederle este p r i v i l eg io . 

Cuando don Pedro Fernández de 
Velasco, conde de / /a ro , p r i m e r duque 
de f r í a s y Condestable de Casti l la, 
por donación rea l , fué a t omar pose
sión de la codiciada v i l l a , se encon
t ró cón un pueble- agrupado en sus 
mural las y en las almenas de l a to 
r r e de su cast i l lo , que le recibía con 
esta lap idar ía frase: NOM SERVtAM 
(no te serviremos), al mismo t iempo 
que se aprestaba a la defensa. 

Rebasaría ios l ímites de un ar t ícu
lo periodíst ico seguir nar rando los 
.'ac\on'¿ec¡míentoS que tuv ieron l u ^ r 
en f r í a s a lo largo de i¿t H is to r ia , 
po r lo que renunciamos a hacer lo, 
pese a lo sugestivo del tema y damos 
f i n , por hoy, a l presente t raba jo . 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISQ-CARRO» 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

FILATELIA Y FILATELISTAS 
En los programas de las p róx imas ' 

f iestas de San Pedro, í i g u r a como fes
te jo cu l tura l , la I I Exposición Fi la té
l ica celebrada t n nuestra c iudad, or-
gsn izada por el Circulo Fi latél ico de 
Burgos y patrocinada por e l Excelen
t ís imo Ayuntamiento. A ella concurren 
expositores de les más apartados l u -
g i r e s de España aportando m a g n i f i 
cas colecciones. Con este mot ivo , 
creemos oportuno t ratar , siquiera sea 
brevemente, de tema tan ameno como 
interesante. 

La palabra Fi late l ia, que tiene su 
or igen en las dos gr iegas phi los, am i 
g o , amante y lelos, d is tancia, la de
f ine el d icc ionar io como af ic ión a co-
leccicftar sellos de coreos. 

Con la apar ic ión del p r imer sello 
en fng la ter ra , en el año 1840, surge 
su p r imer prosél i to, el doctor Cray, 
ot' icial del Museo Br i tán ico anuncián
dose en los diar ios londinenses como 
comprador de estos s ignos; y en años 
Eucesivcs se editan catálogos y revis
tas y se fundan sociedades; mas cuan
do la Fi late l ia adquiere verdadera pu
janza es a par t i r de I&90 incluyendo 
entre pus adeptos gran número de 
miembros de la aristocracia de la i n 
te l igencia, de la sangre y del d inero. 
Sfcfcios, reyes, magnates y banqueros 
fo rmaron valiosas colecciones que son 
verdaderas fortunas. Fueron notables 
las de Nicolás de Rusia, Eduardo V i l 
de Ing la te r ra , seguida hoy por la 
Reina Isabel, la del Museo Br i tán ico 
y Santa Sede. Recientemente ha sido 

.vendida por el Gobierno de Egipto la 
colección del Rey Farouk, obtenién
dose de ella muchos mil lares de pese
tas. 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según su difusión 

Antes de contratarlo, asegúrese de esto últi
mo. SI no le basta su observación personal, ase
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en 

AUTO - TALLERES 

Oliece o su miimsii clíenlela y público u m m i 
su nuevo y conitenle servicio 

R E P A R A C I O N D E A U T O M O V I L E S - M O T O R E S 

M O L I N E R I A Y M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 

C A L L E B U R G E N S E , i o 
(Detrás del csarlel de Caballería) 

B U R G O S 

T E L E F O N O 2524 

Por P. ALMARZA 
. i • Maestro nacional • 

España es uno de los paises que 
posee sellos caros por su rareza. Los 
dos reales 1851, da los que sólo se 
conece la existencia de cuatro ejem
plares, va len, según catálogo Ivcrt 
de uso in ternacional , la respetable 
suma de seis millones de francos cada 
uno, cant idad superada aún por otros 
extranjeros. El sello más raro del 
Mundo es el p r imero emi t ido en Gua-
yana Inglesa del que sólo existe un 
e jemplar . 

El valor de los sellos crece con el 
transcurso del t iempo, y guardar una 
colección supone peséer dinero pues
to a buen interés y de cotización i n -
ternac icna l . Cuando a raíz, de la p r i 
mera guer ra mundia l la moneda ale
mana perdió su valor, algunos súb-
dltos de aquel país pudieron seguir 
el r i tmo de su vida con la venia de 
sus colecciones.^ 

El empleo de selles de correos se 
debe a la idea del inglés Sir Rowland 
H i l l , el cual v ia jando por Francia, oh-
rervó que la dueña de la posada de
volvía, sin ab r i r , una carta de su es
poso después de revisar cuidadosa
mente el sobre. Cuando hubo marcha
do el cartero preguntó t i sorprendi
do tur is ta la causa de tal devolución. 
Entonces la desdeñosa consorté con
fesó que por unas señales convenidas, 
puestas,en el sobre, sabia que su es-
pc:io Se hallaba en buena salud y sin 
noticias de interés que comunicar. En 
esta forma bur ló el pago obligado al 
receptor, f ranco y medio equivalente 
entonces al promedio de un jo rna l 
d ia r io . Vuelto el inglés a su país, su
g i r i ó a su gobierno el empleo del sello 
para evitar el f raude. 

Son los selles f.ctas notariales que 
en sus sucesivas emisiones graban la 
v ida de los paises; sus cambios de ré
g i m e n , sus empresas, sus productosi 
sus bellezas naturales o sus tesoros 
ar t ís t icos; sus hechos gloriosos, sus 
hombres i lustres, sus héroes o sus 

i santos, sus obras áociales y cuanto 
pueda d i f und i r por caminos terres
t res, aéreos o marít imos y en todos 
les continentes, ciudades y aldeas el 
o rgu l lo y g lo r i a de las naciones. Es 
además cen sus sobretasas medio tle 
ejercer la car idad ayudahdo a enfer
mos, huérfanos y desvalidos. 

E l sello es enciclopedia que pro
porciona al observador, en forma su
gest iva sólidos conocimientos de Cco-
g ra f i a . H is ter ia , L i te ra tu ra , L ingü is 
t i c a , Arte y m i l fases más del huma
no saber; y si el educador aprovecha, 
sus resortes, encuentra en la gama f i 
la té l i ca , in tu ic ión y motivos para lec
ciones ocasionales cuando no mater ia l 
para que sus alumnos i lustren sus 
cuadernos. Paises tan adelantados co-, 
mo Inglaterra y Franc ia , llevan a sus 
programas de escuelas elementales no
ciones de esta culta a f ic ión, que no 
conociendo fronteras cuenta con unos 
quince mil lones de mi l i tantes espar
cidos por el Globo, pero unidos, sin 
dist inción de edades, matices n i r a 
zas en t i noble afán de cooperación 
y ayuda. 

Esperamos qúe esta magna expo
sición f i la té l ica se vea honrada con l a . 
vislita, del pueblo burgalés, amante 
sieqtprc de todo lo que s igni f ica cul 
tu ra y progreso. Br indamos pues, por 
el seguro éxito de este selecto certa
men en la segqridad de que ds ¿I s« 
guardará g r a t o recuerdo. 

i QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Cy ó ^ i c a S é i a p r o v i n c i a 

Valle delMena 
Duranie los días 13 y M , Vüla'sana 

•de (Mena lia celebrado sus t rad ic iona-
ilos if ie-stras ipatronales: San Amon io y 
Santa l-'i-lcmena, que resultaron muy 
•animad-as. 

E n 'lasi misas sú'Iiémnes de uno y 
o t r o di as, ante -numeroso públ ico, ©1 
Padre Baltasar de Mala l iana, ca-pu-
iciliino, prodicó r o n gran elocuencia 
•las vir tudes excelsas de dichos San-
dos. 'Mizo resal lar el aesón y f i rmeza 
•con que San Amon io defendió la doc-
i r ina de Cristo contra ilo§ alblgensés, 
.herejes cléí siglo X i l y X l l l , con l ra-
•rios al uso do los Sacramentos y cu l 
to externo, asi como la eniorcza de 
Sania Milomena 'ame las p;rpmeses 
p r imero y después 'las torturas por 
.las que le h izo pasar et cruel em
perador Diocleciano, para hacerla 
apüyialar de su inquebrantable fe y 
iCjue a pesar de su corta ed?,ci (cator-
'00. años) da iheroina supo manicner 
hasta derramar , su v i ry i ival sangre 
en pl cadalso. 

bas iconsecuencias de ambas piezas 
orator ias las resumió el Padre exhor-
'tando a los cr ist ianos de lioy de uno 
y o t ro s e x o , d e unas edades o ie 
ot ras, para coirfesar a Cristo y delcn-
•der lá Iglesia Católica sin m i r a m i e n 
tos personales y aun a cosí;! de bur
das y saori'f icios im i lando a jiues-
.iros Santos patronos. 

(Las fiestas profanas do mañana, 
•. lardo y noche fueron animada^ in-
cansablcnienie por la orqucsi ina "Pa -
vji 's", de B i lbao. 

Damos a Ha Comisión de festejes 
•sincera enhorabuena por su cnty i ias-
mo y organización muy acertada., 

Melgar de Fernamentol 
i m i \ 'DE S.-VNJ ANTÓN 10 

Con gran lanimación ha ternri'nado 
•la fer ia de San Antonio, que se ha 
celebrado en esta vi l la -durante los 
dias 13 y 14. 

La magni f ica presencia del campo, 
que augura una buena cosecha y las 
consiguiervtes necesidades de ganado 
para las próx imas labores de reco
lección han hecho-pos iWe ia an ima
ción de ía fer ia. Han entrado bas-
fantcs cabezas de ganado mular , ca
bal lar , asnal y se ha notado la pre
sencia ' de buenos ejemplares de lana 
y cabrio. Se han hecjio buen número 
de itransacci^nes. 
.BENDICION DE BANDERA 

G l pasado domingo, d ia 13, luvo 
lugar en la iglesia par roqu ia l la ben
dición de una bandera para las j ó 
venes; de Acción Católica. Con esto 
mot ivo se celebraron po r Ja tarde 
solemnes cultos y exposición del San-
t is imo, vereficándose a cont inuación 
la bendic ión. • í . • ' . 

E n estos actos actuó el párroco ar
c ipreste, don Sixto Torre Calera, el 
cual d i r i g i ó una elocuente p lú l i co ; 
(fué madr ina doña Maria ¡doral, pre-
sidenfa de 'la Rama de Señoras y 
(abanderada iRosario- Rojo, ambas to
cadas- con la l ipica mant i l l a espa-
aioila. 

A continuación de la procesión en 
-honor de San Antonio, a la que se 
(sunvaron todos los olemenios de Acción 
Catól ica, con sus respectivas bande
ras , las jóvenes de Acción Católica 
ofrecieron en sus (locales un vino de 
honor, que . «situvo muy concurr ido. 
Tambicn in terpretaron canciones rc-
yionalcs y religiosas y fueron muy 
aplauclidas. , 

Valdivielso 
ESTUDIAN ITS " 1 

Al f ina l i zar el curso u n i v e r s i n r i o 
(hemos saludado de vuelta de VaOlado-
>lid la don Pduarcio Curiel .Torres, • h i 
j o d e nuestro querido Dr. I). i acl in-
ido Cur ie l , mcclico del pr imer clisittitb 
ele osla Me-rindad, el cual curs'a la 
ca r re ra de Nfedicina, Ivabiendo cb-
•leni do, como en ¿1 es eos lu mbre, b r i 
l lantes notas, por <1Ü que ha recibido 
innumerables plácemes de enhorabue
na de sus numerosas amistados, o los 
(que unimos el nuestro, dándole la 
•bieiwcnida cordial y sincera. 

También han llegado -ya a sus ca-
•sasf oíros esiudiantes de d i ver .os 
•centros. docentes, amigos y ccpiaisa-
inos del ' valle, a los que también da
mos nuestra enhorabuena por los 
óxitos alcanzados en sus esludios. 
OE R TA ME NI GA TEO UISTI CO 

ARCIPRPSTAL 
Concurr ieron mas de una veintena 

de niños y niñas representando a to
das las escuelas de <la MeTinciad y re 
sul taron con ivpayor pun iusc ión ob
tenida por 'sus ejercicios el n iño M i 
guel Arce 'D iez , de i b escuela de Po
blac ión y la niña Angeles Martínez 
i ernandez, de la escuela de Valdeno-
ceda. En segundo lugar y para los 
•menores de d iez años, obtuvieron ca
l i f i cac ión el niño Javier Revuela Agu i -
r r e , de Valdenoceda y ía niña del co
legio fundación benéfica Isabel Par ra 
iRarairo, de Quintana. Al (f inal izar el 
certamen, fueron obsequiados los n i 
ños con galletas por la señora mees-
rra de Pucntearenas, doña Maria del 

Campo, a las5 que damos las gracias 
en nombre de macs'iros y niñ^s. 

VISITA I 
Coincidiendo con el ceriamen he

mos saludado- a la señori ta im j i c f t o -
itjdt 'doña Jul ia de Juana, quo bá g i 
rado visi ta, a diversas escucjlas de las 
que ha llevado grata imiprCsión por 
•el esfuerzo y trabajo docente presta
d o por las mestras, eficien'icuK'iv'.o 
reflejado en sus alumnos. 
EL CAMPO ' 

Muy bien y con buena estampa $c 
presenta nuestro campo de cereales y 
leguminosas. Sil Dios lo conserva los 
•abnegados itátorátlprCSj después de loi 
muchos trabajos- del año en sus p m 
d ios Itóvaráñ el pan en abundanciaA 
ia sus paneras. 
Í-1R11T.\S 

.Van volviendo, lentamente, del ver
de al granate las sabrozas cerezm yal-
divie'lsanas. I jas que son do sabor 
•más exquisito y .dulce que las mcj('i('> 
de España. Aunque l a cosecha- río < • 
comple ta , pue^ I» lia dañado la o ru 
ga, jun iamcn ie con ios frreis y la? 
aguas, se -dejarán probar. 

" Tas que escasean este año son I-as 

pavías. Las pr imeras f letes se las Ue-
•vó la helada. 

El correípon-al -

Su pequeño transporte, resue'to 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A -

Gabinete Ortopédico 
T i r n 

especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos. 
Más de 15 años con el fallecido 

Ortopédico J . de Grado. 
San Juan, 47, ba}o 

ARNED1LLO 
Fonda y café 

HIJO DE . MARRODAN Y LAZARO 
La más próxima ai Balneario 

: 
Indicaciones: Predisposiciones catarrales; Bronquitis crónicas; asma, 
faringitis, afecciones aparato respiratorio; enfermedades de la piel. 
Situación propia de veraneo y reposo. Temporada: 1 Julio a 30 Sep
tiembre.. _ j 

http://rey.de
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Eminentes 
« 

¿ a s t a r e a s 

persona l idades intervendrán en las s e s i o n e s de estudio 

Como ya ha sick) fmunxiado, del i 
^ f l de Ju i io , íc i .J .a . ug i r v.i B u . -
«̂ os la XIV b.mana boci-ci c- ípcñca, 
en t a que, con el ccncui-so 06 ..nn-c!.-
les p-crsorvñli'^aifcs, bxiá c:-..ud¡acy c-1 
/irastcr^Jenie leTna: ""La crisis do la v:-
viersua". Tra!i.>c ex un verdadero cecn-
4ecim¡or.'io ocfy'ro de la vida bóii&I 
tris'Ua-na en nucsira Pai r ia y que su
pone 3r£o honor para la Cabeza C;G 
CastiUa, cuya detrig-nació:» h-j sioo hb> 
olía como recono.i»nii^ñio no tkr.o del 
t i i f tsv t í jp iT í tu^ i ae iHiqs'ira c iudad, 
bino de la invpcr iani is ima If.bor aquí 
real izarla, ciesue hské Cpil medio sigio, 
'füeta remediar en lo posib.c la tscisez 
íüe viviendas decorosas padecida per las 
«lases írtenos dotadas,. Pane pr ínc ipe-
¡lisi.v.a de dk ha ucsl^naciói i c e b u c 
a ¡les dcivclos del pivAidcreve • de .\<.-
•t iün Social l \ r , . d o n JDS-O GimO-

CUCIKÍC, ruyas inquiciu<ícs iM t i 
jor t íen social- , .i ial ico; nos sen ' b i on 
cenocicla-s. 

LÜ Que SON ü\s . S Í : ^ I I \NAS 

jíto\e' la ¡íírtfpenjcia de la ccicbrí i-
cion tlíe la XIV Scnvána Scci.aí,cel prc-

.•sidenie de la junta lüval, den Jpsó 
vVntcnio Pieza •. de Ayl lón, convocó a 
los representan fes de la Prensa y Ra
dio 'btífgMesa's a una entrevista en 
la que explicó —juntr.niciTlo con cl 
. scemar io , -dun Utfiri José-' l.tarbna 
.Olvavc— el Í.'MO pr-epósitu <ic iés éc-" 
gn&mts-' Scciales y towrcta-mento fa-
ci lHó íhíéresÉrtles ckvtos y p.Tmcnc-
ros acerca de la rcunió'n a ceicnrar 
en Burgos en iá pr imera,quincena (&Á 
mes próx imo. 
r Las Semanas Sociales consl i luycn 
el ó-rgano más imii>orlanie d o cstu-dio 
y a t t u í x i on .del Catolicisiito en el c-ain-
míg setrad. l'.n cllr.si se üa forjado, 
Ibajó las direoiirices do las Cmii.üeas 
kfe Hete Pap®s, casi tocia la Sjc io lcgia 
carélica de nucsiro t iempo. N'o .l;<Ty, 
pnie l icamcnie, pais donde no se -cc-
lübren y en mmicrosos casos altaTizan 
una r tvercusión ex i rnord inar ia . Dig-
¡na de especial mención .fué la que el, 
payado año tuvQ'-Jugar..cn Pan (; ran -
íjélá) con asistencia de represen tan ;es 
d<: cuarGina paises y ; 1.5.00 scmanis-
las. Versó sobro ol lenva "Cu'cr'ra y 
paz'.'. • '., . * •• v - -

Por lo que n FJspaña se re f io re , ' 
ivlenen •desarrdlánd'csé las .. Scnvj<nas 
$oCi|a!!Gs. desde ;! 906, 'euíKiue su p^r iu-

c- luvo. xcridic^o.iacia a tos 
wccwtócimlen'to's pcj l i t icos <Jol idt jn io 
ineclip siglo. Las i nma l ia i iw ien i c an

te r i o res , luvicron por sede Madr i d , 
ü i l b a y , Parc t lona, Zaragoza y ' C ó r 
doba. 

Ips característica de las reuniones 
c l cstudip de un sóio tema, aunque 
desde . todos, l o ^ puntos de vi si a. Ai 
f inal •sen eloviada-s las cendusiones al 
órgano es-tatal correspondiente y so 
edita un veiumcn con íodas las coin-
florencias' y ileociopes dc-s'ar rol laclas, 
integrando ia más compílela monogra
ma sobre Cl tema ir arado que, cabe 
^maglin'ar. ú . . 
.IH-RCCS. S tpÉ DE LA XIV SKMi.W'A 

Un ru lén i ico t imbro de ncblc or
gullo const i luye para Burgos ^h-alwr 
sido elegida para ila celeiíración úe la 
•pCIV Semí.na Socral c*¡yaño<la. La es-, 
• judí iea índole dcJ tema ^o-niciido a 
esiudio corresponde, c ic r iamcnte, a 
una magni f ica ejecutoria en orden- a 
ia " construcción de vivicandas ecoinó-
micas. Xo sedo de forma re ía t ka a 
su cápacidíid, sino con reailjcladcs cjue 
en su volumen pueden ser cempara-
<Ias ventajO'samúnie a lo hecho por mu -
ohas pobfaiciones de mayor imper tan -
cia, on nuestra c iudad , a través do 
Organisaios, inst i tuciones, empresas 
y cooperativas par t icu lares —desde 

c o m e n z a r á n e l p r ó x i m o d í a 5 d e J u l i o p a r a c l a u s u r a r s e e l 14 
* ,u.c .e l Circulo Catól ico de Obreros 
e r ig ió suv viviendas para trabajado
res en los terrenos de Zator rc hasta 
el momento ac tus !— viene r c ^ i z á n -
dose un-a labor de enorme trascen-
•dencia social, i la sido e^a Ja razón 
fundamental de que en cl presente año, 
'la Cabeza de Can i l la vaya a conver
t irse en centro de donde i r rad ien su
gerencias, in ic iat ivas y soluciones del 
máx imo valor en orden a uno de los 
•más g ra núes y ^ra-ves probíemss do 
'la aciual idad:, la escasez de v iv ien-
.das p&ra las gentes no poderosas y 
ipart icuJarmcme l'.vs menos dotadas. 
• Son muy grandes, por tanto , las 
esperanzas que se tienen poesías, i n 
cluso las al ias esferas, en la XIV Se
mana Social, por cuyo asurMo de es-
dudio, será concretado a " í & crisis 
icte la v iv ienda". Las conclusiones que 
(cjqui se actopt en truajarán en roa 1 ida-
'des, quizá a travos del proyecto de 
Ley de viviendas pro;egi-da* y de 
arrendernicrTtos udíanos, tal \ez on 
lod'a uha 'legisilf.ción especial y rc-

-vólucion-aria precisa para encontrar 
urgente rernodio aii dé f íc i l de un m i 
llón de viviortftos que l'spaña sufro. 
Si desecnidenmos a io panicu' iar — y 
peso a cuanto se h izo y hace— sólo, 
en Purgos esitá calculado que pasan 
-de 2.000 ihjsi fami l ias que carecen 
de bai í i lac ión • h ig ién ica, no cempar-
ticta.. 

PfjRSCNAi.iP..vr>!:s g i ¿ A S I S T I R Á N 
A ÜA PROXIMA. S"MA\. \ SOCIAL 
Son numerosas Tas persoiTalicl'.ades 

que han de lomar par le en la pró
x ima Semana Social. Todas ellas cnr¡-
nonios autoridades en la ma te r i a a 

debet i r . Para dar una idea de! re l ie
ve que alcanzarán las sesiones, va
mos únicamente a mencionar algunos 
de los ponentes cuya inrcrw?nc¡ón es 
segura- Una sucinta relación sera har
to elc-rueme. 

f i g u r a n el doctor don Luciano Pé
rez PTarcro, arzobispo de Burgos , y 
DcnV f r a y Ai'bino González y Mfe-

¡QUE B I E N VA KSA M O T O ! . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

t t 

B A L N E A R I O • 

IS PM1K" 
A L H A M A D E A R A G O N 

Lago - Piscina de natación de 
. agua constantemente renovada 

Festivales on Casino - Teatro 

REUMATISMO, ARTRIT1SMO Y 
.GOTA, S I S T E M A NERVIOSO, 
.CATARROS B R O N Q U I A L E S , 
.ASMA, DIABETES, OBESIDAD, 

etcétera. 

In fo rmes: ALHAMA DE ARACOM 
(Zaragoza) . ; Telefono p.9 1 

: . MADRID: BARQUILLO, 22 
¡Teléfonos: 21-09-58 y 2 1 - 6 9 - 8 l j 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

A n t i g u o s o c i o i n d u s t r i a l y suce
s o r d e l f a l l e c i d o J . de G r a d o ( B a 
r r i o G i m e n o n ú m e r o 8 ( e s q u i n a ) . 

Se c o n s t r u y a n b r a g u e r o s , fa jas" 
y t o d a c l a s e de a p a r a t o s o r t o p é 
d i c o s a m e d i d a y s e g ú n p r e s c r i p 
c i ó n f a c u l t a t i v a . 

12 

2 

21 

56 
^6 

15 

3 -4 

? 5 2 6 

37 
11 

15 16 

2 ? 

39 

5 6 

17 

2 8 

1 9 50 

29 

8 

8 

Í 9 

^0 

5 

3 0 

Áí 

5? 

12 

55 

20 

3! 

¿5 

21 

3 2 

m 

i 

9 

2 2 

3 5 

0 

2 3 

5 i 

¿5 

55 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . i C O M O QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A 

Caúsele un m a l 

A l e g a r a z o n e s de d i s c u l p a . . . 

C c r p u l e n t c y a b u l t a d o 

M a z o con que se b a t e e l p a p e ! 

N a t u r a l de c ie r ta i s l í i e u r o p e a 

M o l u s c o c e f a l ó p o d o 

T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r 

S o s t e n g a n p e n d e n c i a 

D e m o s t r a t i v o 

Mo lusco g a s t e r ó p o d o 
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nendez-Rcigada, c b h p o de .Cerdcba, 
p re i i u^n te ra juma permanente de 

• las Semanas SoidéM* cs.viñolas y 
ar^na de la gran obra real izada en 
Cerdcba con ia erección de 6.000 v i 
viendas; el d i rec tor del Inst i tu to Na
cional de ia Vivienda, don l¿der i ca 
M¿íyo; el d i rector general de Arqu i 
tectura, don I rancisco Pr ie to More
n o ; el subdirector genera} de Regio
nes Devasu.-das, don Gc-nz-alo de Cár
denas; el d i rector del InmHuto de Ad
min is t rac ión Local ; don Carlos Ruiz 
del Cast i l lo; 'los arquitectos jefes de 
Urbanismo de Madr id y Barcelona; 
rectores y catedrál icos de Universi
d a d . . . Y entre los burg-»!eses, don 
Juan José Fernández-Vi l la, secretario 
general del Ayuntarnicñío de Madr id ; 
cl abogado y presidente del Consejo 
de Gobierno del Circulo Oatólico de 
Obreros, don Jul io Gonzalo Soto, y 
don Luís Benlloch, dol I rwt i tu io Na-
c iona de Lstadisitica. 

PROGRAMA . a : LOS ACTOS 

La inauguración de la XIV Semana 
Social, su ver i f icará el lunea 5 de 
Ju l i o , con una misa del L'vpiriiu'-Sain* 
lo . oa l a cr-pilla de l pa lac io arzouis-
p A l , of iciando el, preraJo burgensc. 
L;IS ileccionc-s ccáK'nzaráii ek ihu uia 

, a las doce de la mañana en número 
de tres por jorátída. Asimismo, cc-
t id ianamenio h'.-brá, como f inat, coi i-
fereneias a cargo;de prestigiosos ora
dores. La seienrne ceicnvonia- de cv-.iu-
sura lerWvá lugar él día 1-1, dom'in-
go, a las deve y • media de la ma-
nr.na, ^señalándose cliversas in ierven-

1 dones." Pronunciará un discurso el 
Obispo de Cér-deba, cvüanfdo las pala
bras finales a cargo del doetor Pé
rez P>latcro. 

i ;uranie la . celebración de la Sema
na y on honor de ios concurrentes a 
l a . m i s m a , habrá diversos actos r e l i 
giosos, .visitas a los mo-numenios y 
lugares noiabies de la c iudad y dos 
excupsiones a puntos señalados de 
la -provi-ncia'. -

Asimismo, será insalada una "¿xpo-
siéión , de- Ja V iv ienda" en que nu-

• merosas- consilruclorias benéficas que 
.funcionan c-n dist intas ilocalida^es de 
Lspaña, pondrán de mani f iesto ' sus 
•trabajos.. F n ella se exh ib i rán las 
realizaciones y Cíoper i feríelas obteaidais 

• on-Mo tocante a!l problema de la v i 
vienda durante los úl t imos años, por 
medio ,de maquetás, planos, ío iogra-
,fi'as, publicaciones, cuadros eátadis-
t l i e o s , - - O t e : . . 

lóelos los ele tal les, por lo demás, 
han. •sido > cuidadosamente atendidos 
para que .la organización responda a 
lo- deseíJdo. , • ¡ . 

BURGOS 1 ^TFRO JDDBE- ASOCIARSE 

iSon grandes y fundadas las i l u -
•SÍOPÍCS que se' tienen de que Burgos 
entero se ascc ie 'a eMá seña leda Se
mana Social, ecuíl iemlo, a ella a t ra 
vés de sus au toridades y de ' r.qucllos 
que po r su act iv idad —'arqui tectos, 
ingenieros, economistas, médicos, le-
i r í dos , ei/c;— están dircctaimeritc i n -
tresados en los asuntos a debat i r . Otro 
tanto puede decirse respecto a p ro - " 
p ie iar ios urbanos, industTia'les y co-
morci&mGs-a quienes el problema del 
alojamiento afecta tan directamente. 

•Con ol f in de fac i l i t a r la p a r t i c i 
pac ión en 'las tareas, se han csta-
•bieciclo tarjetas de adherido que si 
bien t ienen diversas categorías —se
gún contodan derecho o no al l ibro 
que se e d i t e — llegan o cuotas m i -
nintas de 25 pesetas que tratándose 
de obreros serán de un duro. 

iBurgosr est'aimos seguros, re-pon-
derá adecuadamente, prestando lodp 
su calor a una empresa tan alta como 
es la perseguida por la- .XIV Semana 
S x i a l éspWñÓía, cuyos resultados han 
de aportar impcr,lianlisimas. conse-
'cuoncias en el-asijeciio scc.ial de núes-
ira Pau' ia. 

N u e v o s h o g a r e s 
M a r t í n - D i e z 

•A las doce de la mañana de ?ycr 
y ante cl a l t t r de l a iglesia par ro
qu ia l de Sari Cosme y San Damián, 
que aparecía prcfusanicmc pdcrr . ido 
c i l uminado, sant i f icaron sus ame
res en c¡ Sacrí.mentó, del Mat r imo-
in io, la encantadora y s impa tka se-

f^J.-fta, Mana ciél Rosario D u z > 
Diez," funcior.aria de! Inst i tuto Nacio
nal de Prev is ión, con ei joven i n 
dust r ia l de esta p laza, don I idel Mar
t in y Mar t in . 

A los acordes de la marcha nupcial 
de Ménde:=hcn, h ic ieron su entrada 
en el rempío 1c i contrayemes. El la, 
de l brazo de su padre y padr ino , 
don ETmiliano Diez Lara y c l n c u o , 
dando el suyo a ^u madre y madr ina , 
deña Rosa M a m n Mar t in . 

<?ñ p ie del ai tar fueron recibidos 
p o r el i lustr is imo señor doctor don 
iBuenaventura Diez y Diez, v icar io gc-
•neral del Arzcb-Kr-ado y tío de la 
•novia, que bendi jo seguidamente la 
un ión, pronunciando emotiva y sen
c ida plát ica. 

Celebro la misa do velaciones don 
•Rafael Diez y Diez, coadjutor de la 
•parroquia de Santa M a r i a , ' de M i 
randa de Fbro y t ío de la desposada. 

Durante la ceremonia, el tenor don 
Jaime Sáez. médico do Vil lafranca 
Montes de Oca y amigo in t imo c'e la 
fami l ia , entonó sentidas plegarias a 
íá Santisim?. V i rgen , acompañado al 
órgano por el maestro Vega. 

F i rmaron el acta cerno testigos por 
par te de In novia, don Rodolfo Ricker t , 
jefe de la tercera Sección de Vias y 
Oras de ia RENFE; don José Luis R. 
Pul ido, delegado provincia l del I.N.P.; 
don Emi l iano Liez y don Bonifacio 

, Tél lez. empleados asimismo de la 
RENFE. En representación de! novio 
lo h ic ieron con l.R-.reano Mar t in Mar
t in, propietar io, de Retuerta; don^Mel-
chor Mar t in Alamo, maestro nacional 
y corresponsal dc jb lAR lO DE BURGOS 
en Sedaño; don Francisco Mar t in Mar
t i n , per i to industr ia l y don Esteban 
Mar t in A lamo, propietar io c!e Retucr-

l os novios, fami l ia res ' c invitados 
que,- sumaban rhfs de un centenar se 
rounieron luego en el acreditado res-
t a i r an te " É l Castellano", donde se 
s i rv ió .suct lento almuerzo. 

l-a fel iz pareja, a la que deseamos 
cierna luna de m i e l , salió en el tren 
Talgo para San Sebastián y otras c iu 
dades del Norte de España. 

Nuestra más cordia l ;enhorabuena a 
las respectivas fami l ias. 

H e r r e r o s - T a j a c h i r a . 

S e g a d o r a s - A g a v i l l a d o r a s - A v s i t a d o r a s 

U V - S T R I A S G I M É 
O n c í n a c e n t r a l : P a l o m a . S 

T e l é f o n o s : 1 3 1 5 

A v e n t a d o r a E n s a c a d o r a 

T o t a l m e n t e m e t á l i c a 

E n s a : a d o r a s - S e m b r a d o r a s - T r i l l a d o r a s - G radas - A r a d o s 

M á x i m a g a r a n t í a 

N E Z C Ú E N D E , S . A . 
T a l l e r e s : D i e g o P o l o , m í m 2 0 S u c u r s a l : S a n t a n d e r . 2 

2 7 3 0 1 8 4 3 

E n la h is tór ica iglesia parroquial ! 
•de Santa Agueda — a l t a r crfayor—, se 
celebró ayer, a las once y mcdiia de 
la mañana, ol matr imóniaJ enlace de 

• (Ba, simpátitca y agraciada. Leñórita 
lAngelines Tajaduria Fscolar con cl j o 
ven empleado tío la Adm in i s i r adón de 
e.s'ic per iódico y quer ido amigo nucs-
'tro, don José María Herreros Ramí
rez. 

Aciuaron de [ jadrinos, la hermana 
de ;ha coiiiTayemieV 'señorita Casilda 

' Tajadura I.'scoiar y el joven indusiir ial 
de esta p laza , cien Antonio Berzosa 
'Man inez , df ic iando en la ceremonia 
'el pár roco ele la íoligresia,- á é m An-

. gcl Pucii'.e A i r ayo , que ' tamb ién di jo 
; .ta ,;nisa 'dc velaciones. 

\ Concluida c-.aa, los . nov ios , fami l i a 
res c , inv i tados, (xavaron a la sacris
tía del templo, donde se' procedió a 
cump l i r ; ' t on ol requis i to c iv i l del ma-

. t r i m o o i o , suscribiendo el acia ánte 
| l á representación j ud i c i a l , el - indu^.-
• t r ia i . de es ia ' .p ia / . i , detv Angel Diez 
de !!as Fuc-nie.; don Federico Vucle-
go l 'rancés, admin is t rador do DIARIO 
ü t BÜIRGOS; don F rancFro Dcilgado 
Crc-s, comandante de Irifanteriia y. clon 
Lu is Vallejo Orbea, redacter d-.e este 
per iód ico, en r'q>rosentación prop ia y 
del d i rec to r del DIARIO. 

»A mecí ¡odia, tos oonirayentes y 
fami l iares so reunieron en cernida in
t ima y los nuevos señores de Herreros-
Ramírez, a quienes deseamos todo ge
nero de fcl icidaces en su riífévo os-
nado. sal ieron por la, tarde a pasar 
ila luna de mie l con dirección a B i l 
bao y Santander. 

•Reciban has respectivas fami l ias 
.nuesira cordia l enhorabuena. 

(Foto Fcde) 

M E T o T M i l i r R E S 
Han s o l u c i o n a d o sus p r o b l e m a s ca 
se ros , g r a c i a s a nues t ros CURSOS 
de CORTE Y CONFECCION p o r c o 
r r e s p o n d e n c i a . S o l i c i t e hoy m i s m o 
fo l l e t o e x p l i c a t i v o g r a t u i t o , a ACA
D E M I A URRÜT1A. A r r i e t a . 16. P a m 
p l o n a . 

m w m 

S O B R E « L A 

H I S T O R I C A 

P o r L u i s C A L V O 
£ 57» ahora de moda en España nuestro t i g l o XVI I f . Nada de extraño 

'. t iene que huyendo de la real idad í c i ua l del Mundo, nos volva
mos bat ía e i recuerdo de lo pasado y pat t i cu l a i mente ^ de aquella alegre 
y ¡inda centur ia , que nos ¡n.aginamos como cna hermosa m a j a , bai lando 

¡otas, guaraches, íandanges, arlequines y chacinas, a l son oe castañue
las y guiiarras:, sebre el v e n e tap iz de las p r a d e r ^ a l e d a n a s al Manza-

' Todó un mundo fenecido que duerme en pampones de templos ma* 
ur i leños o en ¡as viejas sacraménta te de la Vi l la y Cor te , resuci ta hc-
a i ñ p en evocaciones y remenrbranzas. "La Caramba" fué reencarnada en 
«¿á belU zarzuela de Hernández Ardav in , cincelador de admirables ver-
ios y aei maestro t o t r ó b a . que ha es t r i lo para ella una o t u e n s a m o * i - . 
t u n.uy del s i 9 * X V I I I " . . 

La verdad sobre "La Caramba", aunque interesante, es de menos b n -
H::, aesae ¡uego, i fu* su ¡eyenda. 

Nació Mana Antonia v J t e j o y Fernández, que ta l es su verdadero 
nonbee y apellidos y no tos cyue se habla cüpr.cncsámente adjudicaao, 
conocida pur el remoquete de "La Caramba" (que le p r o v i n o de cierto 
cns ina l i s imo lazo s tóre la testa, puesto de moda por e l la} , el an^ d t 
gracia de 1751. en la péguéña v i l la de M o t n l , paradisiaco r i ncón de la 
cosía arana'áína, donde crecen frondosos los len.peramentos y pasiones 
U r d i o s de ¡as t ier ras cal ientes, a l par quedas palmaras de A tnca , las 
ouayabas americanas y las aulce's ch i r imoyas tropicales. 

Era muy morena, de negro y abundante pelo, grhndcs o/os gitanes
cos y arrogante cuerpo ondulado y f i rme . . . . . 

No era M-Ari l s i t io a ptopósuc para su campo de acc/óo y en p r o 
cura de mayor é x e n a f i b fuese a Cáviz, en cuya escuela de cante y ae-
ciamació, : , lu más i lustre de aquella España, h izo su. aprend iza je a r . i s t i -
co , de suerte que en 1776, contando ya ve in t iún años rozagunies, pudo 
venir a la Corte como "sobresaliente de mús ica" . 

En cuanto sus "pinreles-" pisaron h s corrales matr i tenses, el pub l i 
co se le entrego rendidamente. 

. " L a Caramba" imponía modas. Las damas de alto copete l legaren a 
i m i t a r HIS artíst icos indumentos. En la curiosa car ta dota l de Maña An
tonia f igura unu Cóp/óSa reíaciún de r iquís ima ropa blanca y vestidos 
entre los que nos hace soñar uno de- maja , c o l o r verde manzana, lasado 
en í ' M b ¡cales. Jovellanos en una sá t i ra .zah ie re a las1 i lust res dtenias 

"viuo olvidando .su orgullosa euerte 
ba jan vestidas a'l Pra'dd cuai pudiera ' 
una maja con trueno y rí-.'scamoño' 
(«Uta'Ja ropa, erguida "La Caramba"! 

Tr iunfaba la ar t is ta por sus saínetes y espc^ialiñénte sus ícpadi l las. 
Era ¡o que hoy se denc-mma con bárbaro gabacl'.fsnroj úna cuple t is ta , cu
yos donaires avasallkbi-n de t a l modo a lá terr ib le "niusqucte-ria" que a 
pe:;ar de sus escándalos, dentro y fuera del tes t ró , Fas autor idades no se 
atrev.eron a ponerle coto, n i mucho n.enos a meterla en ch i rona , teme
rosos de protestas populares y h¿sta de nwt'mes ccir.d; e l de Squílache, 

Queriendo darse un m a t i z de honorab i l idad, la'descocada Minina se 
re t i r o de ¡as tablas y cont ra jo mat r imon io , a los t re inta años do edad, 
con cierto francés ¡femado üáuvinquc, perfecto monsieur Aiphonse, como 
dicen sus compatr iotas. 

Entre devaneos, escándaios y estrava^ancias, í\ ¡os que hoy l lama-
rinmos ansias de redamo y •propaganda, t ranscurr ió ¡a vida de "La Ca-

• ra i r .ba" hasta e¡ seña¡ado día de su conversión, que fué como sigue: 
"A f inales del s i t io de 1785 y no en martes de carnaval , como esc r i b í 
Carrero y supone Ardavin, sin duda para mayor vistosidad de st/ zar 
zuela, salió la Vaüejo a¡ paseó dey Prado, lugar e l n.ás concur r ido da eñ-
tonces por la ar istocracia y a l ta burguesía donde la inquieta madr i leña 
hacía a k r d e de sus cot id ianos y osados adornos y de aquellas maneras 
tan l ibres como procaces, que se nombraban a . ¡a sazón m a n e j o s mar 
c ia les" . ' ' • V 

De repente uno de los chubascos veraniegos qire tan frecuentes son 
en la a l t ip lan ic ie castellana ¡a ob l igó ' a buscar Cobijo en el convento de 
Padres ' Capuchinos sito en la p róx ima Carrera dé San Jerón imo, jus ta
mente-en ocasión en que un fraí lecico' elocuente predicaba íu r ibundo con
tra ¡as Mirlas cosíunibres, tuyo serrv.óñ, forzada por las c i rcunstancias, 
hubo de' o i r "La Caramba", m a l qüe le' presara y fué t a l ¡a impres ión sobre 
élih producida por la palc/bra de Dios, la cua¡ no trst;.ba acostumbrada' ít 
o i r lié consuno, con ta contemplación de eiertó cuadró de Jordán, que 
:.llí ¡ i tb ia , representando a ¡a ' Ma^daiena'peni tente, ..todo unido, a l t e r ro r 
causádo en su J m a ineducada y p r i m i t i v a por ' t ruenos y re lámpagos, que 
s int ió nacer' de' improviso eí arrepentínviento 7/o,(jadó « su espír i tu jun te 
a l miedo a l i n f i n i t o . .;. ., 

No 'ent ró en ningún conve,ntq, cual la .señorita de La Vashere, com» 
se La d icho, sino que desde-.el punto v hora -í|é< su j-r.jstico cambie des-, 
prendióse de iodos Í Í /S lujos,* vistióse pobr is inxaminth, c i ñ ó c i l i c ios y 
se mor t i f i có el antes ondulado cuerpo, con tales feroces m a r t i r i o s y p ro -
vaciones que pronto la ant igua beldad quedo t ransformada en una m u 
jer aparentemente, viej:.,. de. seco y arrugado c u t i ^ -.encorvada volunta- . 
r iamente para f i j a r su vista en l a t ierra, y que rosario en mano iba de 
iglesia en iglesia, señalada por el .pasmo de los .madri leñcs. quienes la 
c i taban como ejemplo de edi f icación, al punto que su g lo r ia de beata 
eclipsó los resplandores de la. fama pecadora. 

Tanto pudo aquella existencia er izada de dolores' físicos y congojas 
j n o r a k s , que " t a Caramba", célebre signo de su- t iempo, vino a m o r i r 
consunuda de penas y suf r imientos a los t re inta y cinco años de edad, 
siendo sepultada en la Capilla de la Novena, perteñecicnte a l a pa r roqu ia 
de San Sebastián, 'situada no lejos de séitdas. c r ip tas , .donde reposan ¡as 
cenizas del f 'éüx de los íngénios y de don Miguéf dé Cervantes Saavedra, 
respectivafnente. , . 

He aquí los rasgos pr inc ipa les , exactamente histór icos, que hemos 
conseguido aver iguar consultando papelotes y revolviendo arch ivos, so
bre la vida de "La Caramba", aquella mu je r hérmosisi'n.a que pasó por e¡ 
Madr id de f inales de¡ siglo X V l l l como una- t remba de f iasiones, sensua
l i d a d , cont r ic ión y ejemptar idad f i na l . 

N E C E S I T O 
l o c a l a m p l i o a l m a c é n , b u e n a 

z o n a , p a g a r í a b u e n t r a s p a i o . Gó
m e z ( P r i g o ) . M o n e d a , 13. T e l é f o 
n o , 2606. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o . 

s e r á n d e s e n j a u l a d a s 

l a s c o r r i d a s d e l a f e r i a 

El p r ó x i m o d o m i n g o h a b r á en 
. n u e s t r a p l a z a un s u g e s t i v o espec-

tácu l - ; , en el que se rán , desr -n jad
i ados en el r u e d o , a la v i s t a d e l 
D i i b l i c o , los , m a g n í f i c o s t o r o s de 
d o ñ a E n r i q u e t a de l a ICOva y de 
los s e ñ o r e s h i j o s de don T o m á s 
P é r e z d e l a Concha , que se l i d i a 
r á n en las c o r r i d a s de l a f e r i a . ' 

P r i m e r a m e n t e es toquea rá dos 
nov i l l o s de l c a m p o de S a l a m a n c a , 
c l j oven d i e s t r o l o c a l P e d r l t o C a l 
vo y después se h a r á el d e s e n j a u 
l e , s o r t e á n d o s e a l f i n a l i n f i n i d a d 
de abüMGS p a r a las c o r r i d a s de las 
f e r i a s . 

EN B I L B A O NO SE D I V I R T I E R O N 
B i l b a o . — C o r r i d a d e la L i b e 

r a c i ó n , o r g a n i z a d a p o r c l g o b e r 
n a d o r c i v i l a b e n e f i c i o de l a c i u 
d a d s a n a t o r i a l a n t i t u b e r c u l o s a de 
S o n t a M a r i n a . L l e n o ^ rebosan te . 
As i s te e l m i n i s t r o de H a c i e n d a a 
q u i e n l os t res d i e s t r o s b r i n d a r o n 
la m u e r t e de u n t o r o . Rescs de 
Juan Coba leda í de S a l a m a n c a . " J u -
m i l l a n o " es tuvo v o l u n t a r i o s o en su 
p r i m e r o p e r o s i n r e l i e v e , ya q u e 
e l t o r o l l e g ó a p l ó m a d í s í m ) v c a 
yéndose a l a m u l e t a . AI f i n a l ; o / ó 
p a l m a s . En el c u a r t o es tuvo d i s 
c r e t o y h u b o s i l e n c i o . " P e d r é s " 
d i ó l a v u e l t a a l r u e d o e n su p r i 
m e r o y es tuvo m u y t o r e r o y v a 
l i e n t e en el q u i n t o , d e l que le f u é 
c o n c e d i d a u n a o r e j a . " A n t o ñ e t e " 
lanceó b i e n a su p r i m e r o . E l t o r o 
se r o m p e la m a n o de recha y no 
es a p u n t i l l a d o , p o r l o q u e ' s e a r 
m a u n a g r a n b r o n c a . A n t o ñ e t e 
t r a s u n o s t r a p a z o s l i q u i d ó a l as -
tr tdo, r e p r o d u c i é n d o s e la b r o n c a 
c o n t r a l a p r e s i d e n c i a . E n el que 
c e r r ó p l a z a i n s t r u m e n t ó una f a e 
na v a r i a d a y f ué d e s p e d i d o c o n 
a b u n d a n t e s p a l m a s . " P e d r é s " sa 
l i ó o n h o m b r o s . — C i f r a . 

NOriUBIO MUERTO 

E l i n f o r t u n a d o d i e s t r o o n u -
b t n s e R a f a e l C a r p c n e l l , q u e 
• resul tó m u e r t o a c o n s e c u e n 
c i a de las h e r i d a s q u e le 
p r o d u j o un n o v i l l o de M o r e 
n o S a n t a m a r í a , e n t i f e s t e j o 
c e l e b r a d o e l jueves e n l a p l a 

z a de H u e l v a . ' ( F o t o C i f r a ) 

P r o d u c t o s RUVEL p a r a g r a n j a s . 
H a r i n a s de p e s c a d o , de ca rne -
de huesos y cbnch iJ las . H a r i n a d e 
í i n a z a . - Rancho c o m p l e t o p a r a 
i p o n e d o r a s y p o l l i t o s . 

R u v e l p e x . ( A c e i t e h í g a d o 
b a c a l a o ) 

• JUL IO R U I Z DE VELASCO 
A v d a . José A n t o n i o , 12. B I L B A O 
. R e p r e s e n t a n t e : 

E n r i q u e V i l l a M a t l e n z o 
L a m C a l v o 23 . 2.9 B u r g o s 

I m p o r t a n te f á b r i c a d e l a n a s p a r a l a b o r e s d e T a r r a s a 
p r e c i s a r í p r e s e n t a n t e a c t i v o q u e e f e c t ú e r u t a p o r p r o v i n c i a v esté b i e n i n t f o d u e í r f n *n «i ^ 
q u e t e r i a . S o l i c i t a m o s r e f e r e n c i a de casas r e p r e s e n t a d a s y d e t a l l e de la ^ 
Reserva a b s o l u t a . Esc. ACA, n ú m e r o 510, F o n t a n e l l a . 10. — BARCELONA q n o r m a l m e n t e . 

' 



V o z d e l E v a n g e l i o 
"Un hombre hizo una gran cena y " a m o 

a muchos San Lucas X I V 
hombre h izo una gran cena y ^ n v ^ u convida-
hora de la cena env,o a uno de s i e r v o s ^ ^ y ^ ^ ^ ^ 
dos qtie v ^ ' ^ ' - P ^ ^ / ^ e r o ^ he comprado una gran a y 
T i 2 f t n 0 n i / a v^r a ^ l e r i e g o que0 me tengas p o f exoisado. Y d i j o 
necesito i r a vena , *c * Í K ^ M ^ ^ . ^ v ouiero i r a or 

señor al s iervo: bal ¿ a t no d igo que n inguno de 
^ t e l ^ U f a n t e s , | u s & r á de la cena". 

<5 e 1 0 E : 

jer- y-nPOrriP%0rdo%Pstoa0Eníoíces á i r a d o " d " p a d r e ' d e f a m i l i a , d i j o a 
su ^ P 0 ' d V , de la ciudad y t raeme acá 

Señor, hecho está como lo ^ n d a s t e y aun h a y ^ g a . 
señor al s iervo: Sal a j o s j j a m i n p s y^a ^ n ingun0 t 
ent rar 
aquellos 

REFLEXIONES 
Dentro de la octava del Corpus,-

nos habla el Evangelio de aque
l la parábola hermosísima que Je
sús exouso en ocasión de hallar
se Invi tado por un pr ínc ipe de la 
sinagoga, parábola que muy bien 
podemos apl icar al banquete eu-
car is t ico. . 

En efecto, Jesús ha ins t i tu ido 
J¿j Eucaristía, eso gran banqup-
te preparado para todos los hom
bres y un día tras otro les l lama 
a par t ic ipar de é l . 

Pero los hombres so hallan co
r rompidos por esos tres grandes 
vicios que corroen <\ la humani 
dad de nuestros días, el interés, 
la inmoral idad y la^ codicia v. 
por eso, no comprenden el l la
mamiento de Dios y desoyen esta 
l lamada y se niegan a ^cudir al 
convi te. 

iMjas Jesús no se desanima y 
nos l lama continuamente desde ol 
Sagrar lo y por medio de sus 
ministros un día y otro día con-
tmúsi l lamando al banquete por
que quiere ver sus mesas llenas y 
recorrerá las plazas y los cam
pos y al eco de su voz se con
gregarán junto a la mesa euca-
rísti 'ca, los mansos, los hum i l 
des, los enfermos, los que aban
donados y despreciados del mun-

' do buscan en Dios amparo y pro
tección, hasta los pecadores... 
"porque n inguno de los p r ime
ros invitados probará mi cena". , 

¡Qué bellamente se ref le ja on 
esta prjrábo'a la conducta de mu
chos cr is t ianos! Hoy, terminado 
ya el plazo señalado por la Ig le
sia para el cumpl imiento pascual, 
hemos de confesar q u e h a y mu l 
t i tud de cr ist ianos que no se'han 
acercado a cumpl i r con el pre
cepto, alegando razones tan ba
nales como las indicadas por los 
Invitados de la parábola. 

Escuchemos, pues, el l lama
miento de Jesús y acudamos al 
banquete cucaríst ico, no u n ^ 
vez al año, sino con la mayor 
frecuencia posible, atraídos por 
e,sai razón poderosísima ,que nos 
da el mismo Jesús cuando dice 
que el que come su cairne no mo
r i rá eternamente. 
. Y, convencidos de que, ^ún 
pasado el tiemípo, urge el precep
to pascual, vayamos a la Eucaris
tía parf i no hacemos dignes del 
reproche de Jesús que nos dice-
"N inguno de aquellos i nv i tados ' 
probará mi cena" que nos ha de 
cerrar las puertas de la j v id;; 
eterna. 

, • . ' J . y . 

' ^ hablara ^ ¿ « ^ 

' £ 
«os FonobHingüe's 

(CON biscos o S ' N * ^ l 

lolhira 

I 
I 

i 
i 

KÍXfMK 
H Co°esPandencia 

Al ternador • "SIEMENS", t r i f á s i 
co. 3.000'vol t ios y cuadro de dis
t r ibuc ión con automát ico y reos-
tato y t ransformador pequeño. 

Turb ina "AMOROS" 20 C. V. y 
accesorios en buen estado. 

Informes, señor alcalde de Ibeas 
de Juarros. 

J u v e n t u d M a s c u l i n a 
EL DOCTOR PEREZ PLATERO BENDE
CIRA HOY LA BANDERA DE LA RON
DALLA DE LA O. A. R. Y AL GUION 

DIOCESANO DE ASPIRANTES 

A la una y media . de este me-
diodia, S.E. R., Dr. D. Luciano Pérez 
P-lanero bendecirá, juntamente cô n el 
Guión Dioicesiand del (Afcpirianites, Da 
Bandera de la Rondalla de Obra ftüér 
Uco Recreativa, que tantas . simpa

tías lia despertado en la ciudad con 
sus Auroras. 

La Rondalla de la O. A. R. lia nom
brado madrina para el acto de la 
bendición de la bandera, a la llus-
irisima señora doña Basi t'scudicrro 
de rcrnándcz-Villa. 

• 'Es-obligatoria la asistoncia a la Ca
tedral de todos los oar¡stas, debién-. 
dose considerar invitadlos tocios los 
coímponcnies de las peñas deportivas 
y artiisiicas de Burgos, asi covno los 
jóvenes en general. , 

Gsltgio É Jisús-Míiíi 
A las seis de la Lardo de boy, se 

distribuirán los- premios a las aHum-
nas de la escuela nocturna cid Ho
gar Icmenino Obr-Oro. Presidirá el 
acto el muy ¡lustre señor d^n l e l i -
pe Abad. 

¿a exposición de trabajos de con-
fecc¡ón y bordado ([uc dichas jóve
nes lian realizado duránte .el curso, 
puede ser visitada' durante todo el 
di a. , 

Mañana, la Congregación -Mariana 
de Antiguas Alumnas del Colegio 'de 
Jesús Maria, tendrá la misa men
sual a las nueve y media. Se1 reno
vará el acto de Consagración a la 
Santisima Virgen y se cantará la Sal
ve. Se recomienda suma puntualidad. 

Toma de hábito en 
las H H Irinítarías 

Ayer, con las solemnidades de ritual, 
tuvo lugar en el convento de Jas Re
ligiosas Trinitarias, la emotiva, cere
monia do la toma de posesión de 
bábito de la señorita Maria- Cruz 
Aguirreclea, que tomó en' la ceremo^' 
nia el nombre de Sor Jirliana Naiivi-
dad "de" Jesús. . : 

Actuó de preste pn la ceremonia, 
en la que pronunció sentida p'.ática, 
él R. Rí lYancisco Aguir'reOIea, S. J., 
de la Residencia de Javier y herma
no ido la nueva • religiosa, asistido del 
capellán do la Comunidad, don Ja-
,v ior Nú ñ'ez, .su 'tío don Fól i x Ag u i -
rrcolea. y doña Magdalena Torres, 
viuda de don Pedro Marcos. 

A te ceremonia asistió la Itermana 
cte la nueva religiosa. Sor Juana, su-
periora del Colegio de Milagrosa, 
efe Lugo; don Marcos Cogorza, coad
jutor de Rentería, y numerosas amis
tades de San Sebastián, Lugo, Ver-
gara, Rcnlcría y Brujesca, asi como 
varios señores sacerdotes y amistades 
de la Comunidad, que fueron delica
damente cb sequía das al final de la 
ceremonia'. 

'Nuestra :iiás.cordial onhorabuena a 
la Comunidad, a las nueva religiosa 
y a sus ramiliares. 

EURRACA. 
C C U U S T A 

Uffl CALVÔ r̂OiHINO Wl 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria 13, 3.' — Teléfono 1591 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33 -- Tel. 2323. - Burgos 

JÓSE A I L O N S C T 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 32. — Teléfono 1912 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda. 3. « Teléfono i95* 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

San Juan 22. — Teléfono 1SS5 

R I C A H D O C U E V A 
GARGANTA, N A R I Z Y O ÍDOS 

Vitoria 17. I.« dcha. Teléfono 1721 

f . V í g a l o n d o E r r a s t l 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 16. — Teléfono 3092 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

12,30 a 2 y 3 a ^-¿uebla, 37, T1.2n3 

Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2 ^ — Teléfono 1533 

M a n u e l A l o n s o 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

RAYQS X — ANALISIS 
Vitoria 23, primero 

HERflNEZ MOLINER 
MEDICINA INTERNA V NIÑOS 

ESPECIALISTA , 
H A Y O S \ 

Calle Santander, 6, 3 / , izquierda 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL = RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

S i m p á t i c a f i e s t a 
o f r e c i d a p o r e l 
L i c e o C a s t i l l a a 
l a " M e s a d e B u r g o s " 

L'n la tarde de ayer y como final 
de los actos dc-dicados durante su es
tancia a nuestros- paisanos de la "Me
sa de Burgos", se celebró on ol Co
legio ••ücto Castilla" de los Mérma
nos Maristas, una simpática velada, 
como Jiomenaje de afecto a la f i l ia l 
embajada. 

Consistió el acto en una brillantí
sima velada, que presidieron ül d i 
rector dol Centro, Rvdo. Hermano Jo
sé Sancho; los capellanes señores Es-
tal ayo y l.omana; prefecto dol Cole
gio "La Salle", Hermano Julián; di
rectivos de la •'Mesa" y presidenic 
y varios miembros de la Junta de 
antiguos alumnos del Colegio. 

Ifll Hermano Angel Martínez, . en 
elocuentes palabras, hizo el ofreci-
ínienio de la velada y séguidameme, 
intervino la rondalla marista, que ma-
gistralmontc interpretó a lo Jargo del 
programa, diversas! composiciones 
musicales. El niño Leopoldo4 García 
Eobeveste, recitó después una delica
da poesía titulada "La Catedral de 
Burgos" y la parte itipica cornó a 
•cargio de un encianjador grupo i de 
danzas y un afinado coro efe voces in
fantiles, que initerpreiaronl diversas 
piezas folklóricas, muy celebradas 
por la concurrencia. 

Emocionado ante la soberbia exhi
bición, eil secretario de la "Mesa de 
Burgos", don Alejand'ro González Cal
vo, pronunció breves palabras do gra-
irtud, dedicando a la vez sentidas 
frases de recuerdo para ol Colegio, 

•ían entrañablemente querido y para 
el benemérito Hermano Serapio, que 
fué su profesoT. . ^ . 

Por úlitimo se interpretó el Himno 
.a Burgos, que cantaron todos los con
currentes. 

Concluida la velada, .¡os visitantes 
recorrieron el inieritír del Centro, 
siendo olíseqülados después delicada
mente. En ol curso del agasajo lu
cieron uso de la palabra, don Carlos 
Arangüena, como presidente de la 
Asociación de Antiguos Alumnos y el 
Reverendo Hermano' José S^ndbo, que 
felicitaron a lós miembros de la 
MMcsa de Burgos" por el magniriro 
espíritu de burgalosismo que les ins
pi ra, brindando por la simpática en
tidad. A dichas paflabras correspon
dió el señor González Calvo, con un 
emocionado brindis, en que reiteró 
la decisión -de ta "Mesa" y de todos 
sus miembros de ¡hacerse dignos del 
alto honor que represena el servicio 
a la Cabeza de Castilla. 

(Los expedicionarios salieron viva
mente satisfoohos dC las delicadas 
atenciones do que babían sido objeto 
on el "Liceo Castilla". 

Hoy domingo, a primera hora, em
prenderán viajo de regreso a Madrid, 
deteniéndose en Lerma y Aranda de 
,DuCro, como tenemos anunciado. 

MAPMS DE TEJER PUNTO 
Con rodamientos de bolas 
.60/9 14.000 Pts. 
70/9 16.000 " 
flO/9 18.000 " 
. Se construyen en todas las 
.galgas y anchuras. 

CUATRO AÑOS de garan t ía 
; Solicite catálogo GRATIS 

INDUSTRIAS MABO 
ZARAGOZA 

Marqués de Ahumada, 34 
ZARAGOZA 

O P T I C A I Z A M I L - Lain Calvo, 28 
Confie en esta Casa su receta de Oculista. 

Cristales científicos de las mejores marcas 

En el certamen celebrado ayer en 
el Seminario de San Jerónimo, lian 
sido proclamados los siguientes: 

Grupo de niños mayores.— Cam
peón, JOsc Luis Garría, de San ,Pc-
ciro de la Fuente y subeampeón, Fer-
naindo Herrera, de Santiago y Santa 
Aguóda. 

iNiñas mayores.-^- Campcíóin, Ma
ría Paz'Domingo, de Santiago y San
ta Agueda; subeampeón, Dolores Bai
lo, de San Pedro y San í el ices. 

Grupo de niños pcc(ueño5.— Cam
peón, José Luis Sagredo, de San Cos
me; subeampeón, Luis María Montes 
cío la Cal, ele La Anunciación. 

. ' Niñas pequeñas.— Campeón, Clára 
' Ortega Sancho, parroquia de San I V 
. -toban; subeampeón. Angeles González 

•Poraita, San Juan Bautista (Barriada 
Y agüe). • 

El miércoles, los campeones de 
niños mayores: competirán con los 
campeones arcip resta les de te Dió
cesis a las once de la mañana en el 
Seminario de San Jerónimo para dis
putarse el honroso título cié Empe
radores y Principes del Catecismo, 
Los premios son de 2.000, 1.000 y 
500 peseras para los tres pr imeros pre-

R e a p a r i c i ó n 

d e l 7 e a t r o C i r c o 

C i r u j e d a 

Hará su presentación en la fer ia 
ante el s impát ico públ ico burgalés, 
el dia 24, el famoso y conocido Tea
tro Circo Cirujeda, con su nueva 
Compañía, en la qíte hace su rea
par ic ión el gran rapsoda José Ma
ría Calvo, con su nuevo reperto
r io , y otras muchas atracciones, 
entre las que f i gu ran , canzonetis-
tas, ba i lar inas, parejas de bai le c lá
sico y español, c lowns, y ot ros, con 
sus nuevos conjuntos, "sches", 
chistes, etc., todo ello ante un es
cenario en tecnicolor, lujosamente 
presentado, donde los amantes del 
Folklore podrán pasar, muy agra
dable el t i empo. > 

Siempre a r te , mora l idad , belle
za, g rac ia , un p rograma g igante a 
precios enanos. 

Todo acompañado por los ma
gos del r i tmo . Orquesta "Orte l ls" . 

V i s i t e n , p u e s e i 

i QUE BIEN VA ESA MOTO!.. . 
,..¡COMO QUE ES ISD! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

en 13 M. n. 0. 
: En h , tarde de hoy se con
centrarán en el campamento-
escuela de Vi l lafr ia los 400 
alumnos que han de efec'u. ir 
•los cursos de lá M i l i c i a Aé-
re?í Univers i tar ia . 
' Las tareas se in ic ia ran ma
ñana, con un acto i n t imo , 
precedido por solemne Misa) 

Mai de veinte mí! boletos con opción a premio 
tendrá la tómbola en el presente año 

Además habrá sorteo diario de regalos 
En la mañana de ayer sáb»Jn die

ron comienzo los trabajos de :nsta-
laciún de la tradicional Tómbola en 'a 
plaza do Sanio l>omin\ío de Guzm.in 
Según informes recogidos en la Cása 
Consistorial este año habrá ?'gur 's 
innovaciones, que a-nque no afectan 

[n el w i l e 2IIM i M o r e s e peí DI 

¡ i 
¡ i 

Afija Juárez, quíen al encontrarlo 
debajo del árbol pensó que so encon
traba durmiendo, ya que acostumbra
ba a echarse la siesta con alguna fre-
cueQcia en aquella finca; pero al no 
contestar a su llamada observó que se 
encontraba cadáver, aunque no presen
taba más que una ligera herida. 

intervino el juez comarcal do Cas-
trojeriz, quien tras instruir las di l i -
S'enrias perticnonics. ordenó el levan
tamiento del cadáver. 

§ 
m p r e s o s d e 

c l a s e s 

R e v i s t a s 

F o t o g r a b a d o s 

t o d a s 

Ayer se recibieron noticias dol pue
blo de /uñecla, dá'ndo cuenta de que 
al vecino del mismo Luis Ccbailos l o - , 
rrecilla, ele 4b' años, do estado ca
sado, le había ocurrido un desgracia-1 
do accidente, del que resultó herido 
gravísimo. Ocurrió que el infortunado 
labrador araba una tierra con un trac
tor en lá tarde del jueves ultimo y 
fortuitamente el tractor cayó a un pe
queño terraplén .que media unos dos 
metros y medio de altura, arrastran
do en su caída a Luis Ceballos cuyo 
cuerpo fué alcanzado por ¿I tractor. | 
Con toda urgencia fué'trasladado el la
briego nuestra ciudad, ingresando 
en' la clínica de Nuestra Señora del 
Carmen, donde el personal iaciiltaiivo 
le apreció fractura doble de la segun
da, tercera, cuarta, quinta, sexta, 
séptima y octava costillas de hemito-
rax derecho con grar! hundimiento de == 
pared costal y enfisema subcutáneo, = 
asi como la fractura de segunda, ter- == 
cera, sexté y séptima costillas do. he- 3 E n c u a d e m a c i o n e s 
htitorax izquierdo y. contusión pulmo- S 
nar, con gran shock. traumático; de 
carácter gravísimo'. 

También ha ocurrido otro acciden
te en el pueblo de Belbimbre, de esta 
prov¡nc¡a. Candelas Alonso Pascual, 
de 43 años, casada, conducía un carro 
tirado por una burra y al espantarse la 
csballeria cayó por una ladera la in-
fortunda mujer que sufrió una gran 
contusión' en ¡a región lumbar y en 
la radera derecha y herida contusa en 
la rodilla derecha; de carácter gra-
y®. Pué hospitalizada en la clinica de 
Nuestra Spñora del Carmen de núes- | 
tra ciudad. | 

Se dá la circunstancia cllS que al es- ( 
pantarse la burra también se preci
pitó con el carro a la ladera. | 
TAMBIEN HAY QUE LAMENTAR UN j 

HOMBRE MUERTO EN SASAM0N AL 1 
CAERSE DE UN CEREZO 
En el pueblo ds S^samón y en la 

finca llamada "Cascajares", que se en
cuentra sembrada de viñedo y fruta
les, encontró la muerte. Donato Carras
co Hurtado, vecino de dicho pueblo, 
al caerse (1° Wp cerezo donde se ha-

' bia encaramado para recoger el f ru-
i to del árbol. 

El infortunado Donato fué hallado 
^por un hijo político, llamado Félix 

a los fines benéficos de la Tómbola, 
habrán de agradar al publico, porque 
él será quian más directamente se be
neficie de ellas. 

La inauguración tendrá lugar do
mingo 27 del actual a las cinco y me
dia de la larde y a la bendición acu
dirán las autoridades locales. Di i i in-
guidas señoritas venderán los b-jietos 
entre ios cuales habrá más de 1^0.0)0 
con derecho a premio. 

Todos los días, a partir del día 29. 
habrá sorteos a las once de la noche 
entre las papeletas vendidas dosdí el 
primer día que no hubieran obtenido 
premio de entrega inmediata, a ¡os 
poseedores de las cuales a les entre
garán además valiosos objetos, al pre
sentar las siguientes cantidad*^ de 
boletos: L'n regalo de la clase A) si 
entrega 15 papeletas; de la ciase B) 
si 50; de la blase C), si Í00, y de la 
clase p) si 250. 

Y por último, el domingo dia 4 de 
Julio habrá un sortwo final ^n el que 
se rifarán los siguientes premios: Un-i 
motocicleta, marca "Vespa", ol -.3 mo
tocicleta "Mobileue" y una cocina 
eléctrica. 

cacherrita tres raeses, blanca y cane
la, collar tres cascabeles. Entrega Fá
brica "Somíers Numancia". 
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T E R M I N O A Y F R L A V I S T A 

D E L C R I M E N _ D E T O R D O M A R 

i n f o r m a r o n e l M i n i s t e r i o f i s c a i y i o s 

a b o g a d o s j a c u s a d o r y d e f e n s o r 

una 

Niuestro estimado amigo clon Wen
ceslao Rodrigue/, Casado, gerente de 1 
la agrupación de carniceros "D is t r i - ; 
buidora de carnes frescas", nos ha .vi
sitado en esta Redacción, haciéndonos 
entrega, en nombre de la citada agru- i 
pación, de un donativo de mil pese
tas, import'e cié los premios otorga
dos a varios de dichos industriales, 
con motivo cíe la reciente exposición 
de ganado de sacrificio cfel dia de 
Viernes Santo, celebrada en el Mata
dero Municipal. 

Dicha suma han acordado repartir
la de la siguiente forma: 250 pese
tas a cada uno de los Asilos de An
cianos Desamparados y Mcrcedarias, 
asi como a la Cocina de Caridad y 
Hospital de San Juan. 

En nombro de estas beneméritas ins-
'•.titucioncs burgalesas, basemos públi
ca su gratitud a tan generoso grupo 
ele industriales carniceros. 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

Hasta las doce horas de l dia ve in -
t iccho del mes actual en p r i m e r a 
convocatoria, y hasta igua l ho ra 
del d ia t re in ta del mismo mes, en 
Segunda para los no ad jud icados 
en aquél la, se admiten proposic io
nes para sumin is t rar víveres y a r 
tículos frescos o de inmedia to con
sumo necesarios a este Establec i 
miento durante el p róx imo mes de 
Jul io y que f i gu ran en el anuncio 
detal lado que se encuentra en los 
tablones del Excmo. Ayuntamiento 
y en esta Admin is t rac ión . 

Burgos, Í9 de Junio de 1954.— 
El capi tán secretario, Pascual He
redero Mart ínez. 

Concluyó ayer en la Audiencia pro-, 
vincial de esta Ciudad la vista del 
juicio por el suceso de Tordómar. | 

Como d primer día, asistió ayer a 
la vista mucho publico. I 

Comenzó la sesión a \& 10'45 de la 
mañana con el informe del fiscal,' 
Excmo. señor clon Pedro González y 
Fernández Villaamíl, cuyo informe, 
brillante y minucioso giró todo en 
apoyo de sus conclusiones definitivas 
e hizo la semblanza del procesado Eu-
liquio Adrián Rerenga al que califi
có de loco moral y considera acerta
das las manifestaciones del herido Eu-
seblo Bernabé, hermano de la victi
ma ai decir que Eutiquio estaba deses
perado. Hizo un resumen general, de 
las declaraciones de los testigos y esV 
luchó las circunstancia agravante de 
alevosía, única, a su juicio, discre
pando con la acusación privada que es
tima la existenda de las de la pre
meditación y nocturnidad. En cuanto 
a esta última dice que fué acciden
tal. , . " . i 

I inalmcnte el Mímsterio fiscal reba
tió la circunstancia eximente de le
gítima defensa, alegada por la defen
sa y se detuvo en el estudio de la 
primera de las circunstancias que la 
ley exige: de agresión ilegítima. 

Por su partfi, el acusador privado, 
don Enrique do Iruegas, en clocuen'-
Lc informe se detuvo, de una manera 
especialísimá en el análisis de las cir
cunstancias agravantes de premedita
ción y nocturnidad, sosteniendo, en 
cuanto a la primera, que surgió cuan
do acompañaron a Alejandro Cabañes, 
el procesado Eutiquio Adrián y oíros 
amigos a casa de la novia de Alejan
dro. Hizo también hincapié en la cir-
cunstanch do nocturnidad. insisUen-
do en que los hermanos Bernabé ¡ban 
a la cantina de José Cabañes y ei pro
cesado, amparado en la oscuridad del 
lugar donde se encontraba, pudo ha
cer los disparos, sin que los otros se 
apercibieran. 

A continuación pronunció su infor
me, cic profundo contenido y pleno de 
argumentos juridico-penales, el letra
do, defensor don Ignacio Martin Calle
ja. Tras un estudio justificativo de su1 
tesis cié la ,legitima defensa, rebatió 
las circunstancias agravantes para ca
lificar ol hecho constitutivo como ho
micidio y lesiones, con la eximente 
por él solicitada. 

En cuanto, a la legitima defensa 
puso de relieve que el procesado nía 
la convicción efe que los hermanos 
Bernabé se acercaban a él armados, 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A . 

con actitud agresiva armas y enton
ces fué cuando disparó para repeler 
la agresión inminente, directa y ac
tual en el momento en que ésta iba 
a producirse. Después de aducir al 
efecto, la prueba testifical, estudió 
también la racionalidad del medio 
empleado, explicando la dificultad de 
poder valorar é^te en el momento on 
que él hecho se producía por el pro
cesado, debido a la nerviosidad de 
verse agredido y estudia, asimismo la 
tercera circunstancia para que la le
gitimé defensa concurra. Rebatió lo 
qi*3 él denomina "móvil del delito", 
diciendo que como el Ministerio fis
cal y la acusación no han podido en
contrar ese móvil, que siempre ha de 
ciarse en tocto hecho delictivo, han 
buscado la salida de considerarle al 
procesado como un loco moral, "sin 
que se haya practicado aquellas di l i 
gencias para comprobar su estado 
m'ental y psíquico en el momento en 
que se produjo el hecho. Puso fin yl 
señor Martin Calleja a su magnifico 
informe con una consideración sobre 
la procedencia de rebajar la pena por 
el cielito de tenencia ilícita de armas 
ya que, el procesado tenía fundados 
motivos para temer que iba a ser 
agredido. 

La vista quedó conclusa para sen
tencia. , \ • 

Hoy actúa en Bilbao 
el grupo de danzai 
del Orfeón Burgalét 

A la hora en que cerramos & 
ed ic ión , cinco de la madru^^ i 
sale para Bilbao el grupo de d-
zas del laureado Orfeón Burg;.?-0"" 
con su maestro don Justo del R- ' 

Por la mañana e Invi tado' n 
e l Circulo Burgalés de Baracalr i í 
f>ctuará en el campo de LáScsar 
con otros grupos de Torrelav/i0 
y Zaragoza. • * f 

Terminada su actuación saín -
para Bi lbao, para actu?^ allí 
nuevo, a ruego del Círculo Burp^ 
les de la capi ta l de Vizcaya. 

iEmprcndcrán el v ia je de roero 
so a nuestra ciudad a n r imr . 
hora de Iq noche.- P mcra 

r a 

Madr id . — El Minister io del 
Ejerc i to dicta normas para el g 
c lutamiento y baja de su personal 
de las tropas paracaidistas, M 
como de las especialidades m 
carácter . económico que las mis 
mas t ienen. 

Según dichas normas los jefes v 
oficiales que debap cubr ir 
p lant i l las asignadas a las tropas 
paracaidistas, serán dasignadeá 
Mormalmentc por elección y, ^ 
\^ misma fo rma, se verif icará l i 
tíe los suboficiales y clases de 
t ropa profesionales, que aspiren a 
prestar servicios en ellas. 

El reclutamiento de la tropa se 
llevará a cabo con persona)! volun, 
ta r io procedente del Ejército, o 
de paisano que se comprometa a 
servir por un mín imo de tres 
años, en unidades paracaidistas 
Los solicitantes han de esr o5pa-
ñoles, solteros. No tener menos 
de 18 años de edad ni más de 
23 cumpl idos, en el año de la 
convocatoria. Se reguiere una aN 
tura mín ima de 1,600, así como 
de gozar- de las condiciones fí
sicas de apt i tud para el servicio 
de paracaidismo" declaradas pre
vio reconocimiento de tribunal 
médico m i l i t a r . 

Cumpl ido el compromiso con
t ra ído , los voluntarios podrán op
ta r por el l icénciamiento o reen
ganche. Para esto ú l t imo, habrán 
de conservar su suficiente aptitud 
física. 

En todo caso las clases de tro--
pas voluntarias, cuando^ alcancen 
t re in ta ?\ños de edad, serán Hceni 
ciadas. 

Señala la disposición ministe
r ia l los devengos que percibirán 
los jefes, of ic ia les, suboficiales y 
C. A. S. E., además de los que 
les correspondan por su. empleo. 
El personal profesional eti pose
sión del t í tu lo de paracadista que 
pase a prestar servicio en otros 
Cuerpos del E jérc i to , continuará 
percib iendo la grqt i í icac ión '^de 
vuelo siempre que, durante cada 
año lleve a cabo un mínimo de 
cuatro saltos, en el tiempo V 
fo rma que se determina. Ei tiem
po de servicios en unidades parn-
cait i istas da derecho a la Cruz del 
Mér i to m i l i t a r , con distintivo 
blanco y pensiones anejas. 

También f i j a la orden ministe
r ia l los devengos del personal vô " 
l un ta r io de clases de tropas. 

Su, pequeño t ransporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga ú t i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS^ S. A. 

Casi 
Situada en Barbadi l lo del Mercado 
a 60 k i lómetros de Burgos, dos 
plantas, magn i f i ca situación, se 
vende, Razón, señori ta Blanco, 

Modesto. Lafuente, 47. Madrid 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de ia Sexta Región Militar 

EXPEDIENTE H.—3/54 
Hasta las 11,30 del 2 de Ju l io , se admi ten ofertas acompañadas 

de muestijas para la compra por concier to d i rec to de ar t ícu los a l i 
ment ic ios, carbón m ine ra l ' y leña para el Hospital M i l i t a r de esta 
Plaza. 

Los art ículos a adqu i r i r y e l modelo de proposisión pueden , verse 
en los tablones de anuncios de los Organismos de costumbre. 

Informes y pliegos de condiciones en la Secretaria de esta 
calle de Vi tor ia número 63. 

Junta) 

EXPEDIENTE P.--8/54 
En el mismo dia y hora y en la misma fo rma se adm i t i r án ofertas 

de sal y levadura para los establecimientos de Intendencia de la 
Región. 

Burgos, 19 de Junio de 1954. 

'•Ü01)KT1\ IX'fORAiATIVO D!' 
ADMINISTRACIONJ LOCAL" . 
Imprenta Merino. Pídencia -
Ikirgos. Número i ; Junio 
1954. 

.•Vcaba de ver la íuz el primer nú
mero del • •Boletín Informativo de Ad-
mini-stración Local", dedicado espe-
c iíilmonto al personal de la Atdminis-
tración Loca-! y de un modo particu
lar «1 secreiano municipal efe nuestra 
provincra. Se trata de um Boiietin que 
tiene por finalidad aportar su colabo-
raciuvi orioiUadora a ilois istc:reliarlo^ 
de Ayuntamiento, mediante la publi-
aación de d¡fcreni;es secciones no 
exentas cíe interós para dicha dase 
profesional, cales como inserción de 
arlicul'os y contritas que anañcn «1 
desarrollo y desenvcdivimiento dé dis-
posicianes de régimen local. 

Es innecesario señalar la ui¡.Melad 
que este Boienn icwfra para ios se
ñores secretarios, a quienes se brin
da to„oportunidad1 de conüar con un 
órgano oriennador y estar al corrien
te de la actividad lególa ti va. 

Fste primor numero consra del si
guiente sumario: "Ofrecimi'ento y sa
ludo" (editoria'l); "DI secreftiario y la 
ge-ítión occnóí.-n¡ca". por •don Jesús 
Aranda, interventor del Ayuniamionto 
de Burgos y presidente del Colegio de 
Secretarios; Sección cronológica; Ser
vicios a c\:mplimeni:|ar en ol mes dfc 
Junio; Secrlón ¡egisiativa; Reseña de 
las disposiciones relacionadas con la 
Administración Local; Sección con-
suliivá; IDcUtóníal; SituacicMi de los 
Ayuntamientos en, rotación con las 
Hermandades en cuianto aii pago de 
tas cuotas por guardería ru ra l ; Sec
ción colegial; vacantes ultima monte 
producidas y resolución del Concurso 
ele Secretarios de Tercera Categoria. 

leseamos a este -Boletín una diJa-
tada exisiencía. 

•BLACK B O y . por J. M. 
Diez Gómez. Editorial Mo
lino. Precio: 2,50 Ptas. 

Son pocos, contados, los autores es-, 
pañoles que aciualmenie cultivan ése 
difícil género literario dedicado a 

aventuras, y entre osos pocos deslac 
J. M. üiez Gómez, que ba publicado 
ya tres colecciones a cual, más a'1^' 
na y mejor lograda: "Alce ^'anc0 „' 
"Alce Bill"" y "Billy Colt" y q"» 131 
popular le han hecho; 

Ahora vuelve a deleitarnos c<5n ülJ¡ 
nueva colección qua tiene pof- 11 u 
general "Black Boy" de la que se 11 
publicado-cuatro volúmenes:, '" 
zador de hombres". "Siguiendo ^ 
sombra". "La mesetas de los muerto 
y "Ua bestia qup aullaba". 

En todas es el protagonista un 
llcioso muchacho, negrito, a(l0/)' a, 
por un infatigable explorador y ca 
dor, el cual tiene un hijo que al au P 
tado negrito quiere como a un 
mano' ¡ein Ambos muchachos, que son vaU 
tes. aguerridos; ye que la 'ne>:p:onlC-
cía de sus pocos años les hace t > 
ter innúmeras imprudencias, c0 
quienes en los distinto^ ^pisoeno _ 
que se hallan metidos en s*lv'as.r¡a de 
jes e inhóspitas, causen la SIEIH 
la gente joven, que tama anci0^ ^ 
ten por esas lecturas, do las q 
chos quisieran y aun se siente 
tagonistas. oljr8, 

Añadamos al interés (ic 13 var¡a-
la emedón que despiertan s-s cj 
dos capítulos por los cIue ah° niu< 
amor, provocado por dos áuK ^ t t i 
jcrnias: una blanca V o!r^ 'esl0i 
que ponen la nota sentlmcnia 
volúmenes, avalorados con., 0pu!ar 
I raciones, publicados por la -i ^ 
Eclüorial Molino de Barcelona. 

¡QUE BIEN VAESAMOTO' -gs 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. ^ 

" S A N C R I S T O B A L " 
Lain Calvo, 48, terqerfl 

te hará 
CHOFER coa CARNET 



L o s d e p o r t e s e n p i A R I O D E 

V a i e n c i a y B a r c e l o n a d í s p u í a r á n 
e s t a t a r d e i a f i n a l d e C o p a 

A y e r s e i n a u g u r a r o n ^ e n C h a m a r í í n l a s l i l t í m a s 
o b r a s q u e l e d a n u n a f o r o d e 1 2 5 . 0 0 0 l o c a l i d a d e s 

U n a f í n a f c o n t u e r z a s 
m u y e q u i l i b r a d a s 

B Barcelona ha sido cempeón de Espeña 
m diez ocasiones y el Valencia en dos 

Chamartin será esta tarde escenario de la X l V I I l final del cam
peonato de España de fútbol. Los madrileños han visto t t u ú c M ü sa 
gran ilusión de la presente temporada: intervenir ellcs como arot?-
Z ^ f r l ^ ^ c * , 1 ? * 1 y p0J" tant0 UatZT úe redondear una házañs 
verdaderamente feliz, cual hubiera sido añadir a M triunfo la 1 i-
5.a' cst€> J16 !a ^P '2 - Pero no ha sido posible, porque el Madrid, que 
b h acidado rhucho la ausencia en esta comoetición de dos valores tan 
fundamentales como son Olsen y Di Síéfano, se ha visto apartado ca 
las semifinales por el Baroeiona. 

Y asi tenemos que la final será disputada por el Barcelona v Va-
Ic.icia, dos equipos de acreditada solera copera. 

Para acontecimiento tan singular ha sido anunciada la habilita
ción de todas las localidades del gigantesco recinto de Chamartin, 
en el cuaí se han deíarroüado obras ininterrumpidamente, hesta lle
gar a completar las ciento y pico mil que constituyen su aforo totdl 
y oficial. No sé si Madrid drrá hoy el contingente humano preciso . 
para llenar su inmenso estadio; posiblemente no se llegue ai lleno, 
cosa que se hubiera conseguido, sin duda, ú el Club madridiría "UL-
ra uno de los contendientes; pero de cualquier modo cabe prever 
un grandioso contingente de espectadores que acudirán para dar fe 
de la victoria que habrá de producirse a favor del Valencia o Barce
lona, porque ya es sabido que de terminar con empate el tiempo re
glamentario, habrá que recurrir (a la prórroga. 

Vista la final desde su punto puramente deoortivo, hay que re
conocer rvac es de pronóstico difícil-. Son ambos'equinos muy duchos 
en estas lides , que en su resolución tienen algo de "cara y cruz". 
Frente a la mayor coordinación barcelonesa, puede alzarse con éxi
to la coriácea resistencia valencianista," que además cuenta en su fa
vor ton el espléndido momento que atraviesan sus medios, Pucharles 
y ^asieguito. 

Por su parte, el Barcelona, que seguirá manteniendo el mismo 
equipo que ha jugado los últimos partidos —según ha declarado 
Daucik— no contará en este dia con el concurso de Kubals, tántas 
veces decisivo en estas contiendas en que una jugada decidida o un 
momento de inspiración, pueden valer un titulo... 

No cabe duda que las fuerzas están sumamente equilibradas. Tan-
ío es asi que uno puede aventurarse a señalar esta final como de po
cos goles; pero meterse a dar un vencedor, czo ya es demaslsdo... No 
hay favorito definido, porque a la hora de establecer valoraciones, 
también habrá que tener en cuenta que el factor ambiente estará a 
favor de los valencianos por causa de las incidencias surgidas en Las 
Corts con motivo de la reciente visita del Madrid. 

E l elemento indígena, deide luego, se pondrá al lado de Jos ^ches" 
y ya veremos si los miles de barcelonistas que tienen anunciado su 
desplazamiento y el juego de su propio equipo, pueden contrarrestar 
«so factor que indudablemente tambreri puede pcsz- i en una pugna' 
qu?, como decimos, se perfila sumamente equilibrada. De todos mo
do;, reconoceremos que el hisíorial está decididameníc a favor del 
Sarceloar . Esíe ha sido campeón dé España en diez ocasiones y el 
«Valencia en dos y como en fútbol no se vive de recuerdos, para lo
grar renovar los laureles habrá que dejar a un lado I z s rememoracio
nes y mostrar los merecimientos precisos en el terreno de lá verdad 
q m es el campo de fútbol. 

ARQUERO 

El Madrid venció al 
A. de Bilbao por 5-4 

Madr id . — En la^ calles madr i leñas 
se observa en la tardo de hoy una 
y r a n animación y se reg is t ra la con
t inua l legada de automóvi les, autoca
res y por otros medies do locomoción 
de numerosísimos aficionados al fú t 
bo l , procedentes de Barcelona y Valen
cia-

So calcula en vcin i fc inco mi l el nú
mero da catalanes que han venido 
djsdc diversos legares de España y 
pr incipr . lmcnie de su reg ión^ para ver 
actuar mañana en el campo de Cha
mar t i n a los jugadores azulgranas. 
Lá rar re tera de Barcelona hn registra
do desde las primaras horas de la 
m?.ñana un tráfico cont inuo y los v ia 
jeros" se ven y desean para encontrar 
alojamiento a pesar de! g ran número 
de hoteles que existe en la capital de 
•Espr.ña; •• ..' '• • w 

Vointc m i l valencianos asist i rán 
también mañana al par t ido f ina l . To
dos ellos procedentes de "peñas" y 
sociedades y aún de pueblos de la 
región levantina. -

l a Real Federación Española do 
Fútbol ha servicio todos los pedidos 
que se le han hecho por parte do los' 
dos clubs finalistas. 

El t iempo es magnif ico aunque el ca
lor de estn tprcte ha sido f- jertc. 
INAUGURACION DEL ESTADIO DE 

CHAMARTIN i 
Madr id . — Cerca de cjentQ ve in t i 

cinco m i l personas han presenciado 
esta tarde, en el Estadio de Chamar-
t j n , el encuentro amistoso de fútbol 
que, para conmemorar e l , f ina l cío las 
obras y en homenaje a la d i rect iva del 
Club que presido oí Sr. Bernabeu, i m 
pulsor de este magnif ico estadio, se lia 
celebrado entre los histór icos Real 
Madr id y All¿lic'o • Bi lbao, que ha 
terminado con el t r iun fo de los ma
dri leños por (jinco tantos a cuatro. 

Ilubo unos pre l iminares so!:;mnis¡-
mos y grandes ovaciones para el se
ñor Be rnabcu en el momento db pro
ceder a l a inauguración de las úl t imas 

\ ' obras. ••/• • ¡'i ' • ' • 
'Para este festival deportivo la en

trada era gra tu i ta y como dato skn-
. pát ico hemos de señalar que los esc o

lares madri leños fueron especialmen
te invitados por el Real Madr id . , 

C i c l i s m o 

P a r t i d o s 
y á r b i í r o s 
p a r a h o y 

Copa de Su Excrifencia el Gene
ral ís imo ( f ina l ) : 

\ > l c r x i a C. F. - C. F. Barce
lona, señor Con/á fez Fcheva-
r r ia . 
; .Campeonato Nacional Af iciona-
.dos ( f i na l : 
. Bu r r i ana - Boc-U-ichcr'(en Za
ragoza) , señor Arqué. 
. Campeonato Nacional Juveniles 
( f i n i l ) : 

. Flus UMra - R. C. D. Kspañol, 
señor Carca /á to l . 
. Prom-ic icnc^: 
. A Pr imera Divis- ión.— Jaón -
Mcfrculcs, señor • Fernán ele/; l.é-
.rida - Bar acaldo, señor Bíanco 
Pére / ; Ovssuna - Málaga, señor 
Ccuso. ; 
. \ Segunda .División. ^Grupo 
pr imevo) .— 1.a Fclguera - Cru-
dal,- señor Ríñenos; Huesca - Ge
rona , señor VH«, 

Grupo sogundo: Orí huela - Me-
l i l l a , señor Ir ícs; SSm Fernando -
.Caccreño, señor Vcía-vco.—Alfil. 

E l a l e m á n W í n k l e r s e p r o c l a m a e n 

M a d r i d c a m p e ó n m u n d i a l d e h i p i s m o 

L a s p r u e b a s f u e r o n p r e s i d i d a s p o r e i / e f e d e J E s t a d o 

e s p a n o J , a c o m p a ñ a d o p o r s u e s p o s a y d i v e r s o s m i n i s t r o s 

Ntadrid. — Con asistencia cíe Su 
F.vceíencia el Jefe de! Fstado, so l i á j 
celebra-do esta tarxle, en las pistas <;e 
la Heal Sociedad Hípica F.spañola. 
Club de Campo, la prueba f inal do l j 
segundo campeonato del Mundo de 
saltos de cbs-táculos, que ha sido ga
nada por el ademán señor W i n k l t r . 

Con Cl Caudil lo tomaron asiento e n ! 
la t r ibuna do honor, -.u esposa, doña ! 
Carmen Polo de Franco; los minis-trosi 
do Asuntos Fxtcr iores, F jó rc i to , e In 
fo rmac ión ; secrerario gcnera/1 del Mó^-j 
v imiento , capi tán general de la p r i - , 
mera Región, el delegado nacional do 
Depones, miembros de la Delegación 
ecuestre internacional y áltas perso
nalidades. 

La l i i t ima prueba del campeonato| 
del Mundo, que 'ha sido presenciada 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

- f o r r 

Z 

v e g a 

ires nuevos jugadores, aparte Vilaseca 
se alinearán en las filas del equipo local 

HBREB 

kíMÍO'O iUC 
CONIÍA ',:CLO>''.Í 
N•£ l? V • O.S.OS, 

'E' C ffti ! ^ A , 
E U M A T 1 C O S . 

• íIC 

: Como en años anteriores, también este verano pone la R E N H . un 
servicio de autobueses entre Madrid-San Sebastián y regreso, parE-, 
aquellas personas que prefieran realizar su viaje por carretera. 

Estos vehículos saldrán de Madrid, a partir del día I. de Julio-, 
todos los martes, jueves y sábados, a las ocho de la mañana para 
Híegar a San Sebastián a las ochó de la tarde, y resfresaran de esta 
capital los lunes, miércoles y viernes, con el mismo horario, detc-
niíndóse, tanto s la ida como a la vuelta, durante «na hora en Bur
gos para el almuerzo de los viajeros. . . . . ' ^ w , * 

E l servicio Madrid-Burgos seguirá realizándose, como basta añoro, 
aisjiiaitíciüt'4' excepto! lo* domingoa. 

Madrid, 1& de Junio de 1954. 

Hoy $e celebra una 

Gr^anizada por el Club Cicl ista se 
celebrará hoy domingo una interesan
te.prueba para corredores cié todas tas 

.catevfcrias sobro cl recorr ido Bureos-
Ferina, Covarrubias, Sa'as de los In
fantes, Burgos ( 1 4 0 ki lómetros en to
ta l ) con control de f i rma y aprovisü)-
namiento en Salas. 

1.a prueba se inic iará a las ocho ck; 
la mañana y el regreso de los pan i-
i i pan tes eslá calculado para la una de 
la tarde, instalándose la meta en la 
Carretera de Madr id , f rcr i tc al "F r ió 
Indus t r ia l " . / 

Fn esta interesante carrera pa r t i 
c iparán destacadas figuras del c i c l i s - ' 
mo y ya han formal izado su i n s c r i p - i 
ciún cuatro corredores gupuzconnos , j 
t res vizcaínos, tres vallisoletanos y 
cinco burgñle°es, esperándose para p r l - , 
mera hora de hoy la par l ic ipac ión de 
•otros varios. 

t en fo rme ya tenemes anuncia-
de, esta tercie so disputará ú l 
t i m o par t ido fpc muy posil- 'c n^p. 
te disputará i i ^urgos en ei e j r -
so de la ya agonizante tei i ip-vrada. 
, Para este encuentro se ha í ra í -
dó al Tcrrelavega, vi t . j ' ) r iv^t y 
a l que en la campaña p ród ina lo 
ícndremes, sogur/imo:.i ' j de ( . ' f i -
c i l y d i r e c t o - c . 11 inca i í j - n la 
Tercvra Dívis ióo. ¡.os montañeses, 
a pesar del trepte :0 sufr ido (• t í f 
año, están en posesión do un buen 
conjunto, como prueba t i l u 
cho de que ei j u j - ' ó ú " i f y S r 
t iv idad del Corpi"? ornpata.i 'n a 
u-.t tanto en un . - .m^tOÍO C f l c b n -
do con cl Real Sánt;..ndcp._ 

Esto <f:rá oí • jquT'J ouo h.íy r- n-
t ienda con el Bur íos en / la ' .ouo, 
en par t ido que ofrece- inn í 'gabkv 
atract ivos y que, adoní.i-':, pormi-
Urá a les Iccalrs rea l izar diversas 
pruebas. Según nuestras no t i cus 
son tres los jugadores quo hoy se
rán examinados y dos de olios 
ocupí/n puestos de !a ü j lú t ' l t1 :a, 
que son los verdaderam-nto vi ta
les y más d i f í c i l de cub/ . r , t n 
todos les conjuntos. Ador-ás tam
bién actuará Vilaseca, él . 'ptürior 
quo "debutó" f ronte a l . l.ogroñes. 

I.a hora señal ¿fia p-ira el co
mienzo del " m a t c h " ha s.do la do 
las c inco y media y e l l 'urgos ha 
ci tado a t^.dos sus hemnres d i i po -
n ib lcs, apairlo, claro esta, lo? que 
han l legado para • sometotse a 
prueba. 

El Torrelavoga desplaza a 
cuí^lro t i tu lar , "entro los que í i g u -

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE E S ISOl 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

S 
T Á R D Á J O S 

Hoy g r a n b a i l e de 6 a 10 

a m e n i z a d o por l a 

Orquestina Olimpia 

1 

• 

ran los ya consagrados \ iconlo. 
capitán del "onco" desd-o haco 
muchos años, Madrazo, Gómez 
etcétera. 

En resumen, que hcy tondromos 
una tarde muy agradable- de fút
bol en Zatorre. 

•MMonaHMMDmM 
Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO 

Carga útil , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S . A. 

por más de diez m i l personas, cens-
itaba de un recorr ido de ocho c b ^ 
•táctiles de 1 7 0 metros de a l tura m á - , 
x ima y entre los que había una r ía 
de S 25 m a r o s , estaba dotada coa 
monumental trcfeo y 4 5 . 0 0 0 pesetas; 
en premios. 

1 nició ta prueba el hasta r l io ra | 
campeón mund ia l . scñor^Ccyoága, conT 
• Badén ', que h izo un derr ibo. En las ( 
otras tres montas con Jos cabailos ^ 
sus contr incentes, el señor Goyoaga 
rea l izó un recorr ido l imp io cen " l i a - j 
í l a " , seguido de otros menos a f o r l u - , 
nado sobro "Ar lequ ín " , en el que pue
de decirse que perdió el t i tu lo y ' q u e 
clerribó un obstáculo. Hizo iguaí t^n 
ila r ía , siendo pena l izado, con echo j 
puntos. j : n el u l t imo recorr ido, COJÍ ¡ 
ol caballo i ta l iano "Pagero" , no de
r r i bó , lotai izando en ios cuatro re- j 
•corrides, doce puntos dp penal i / r . -
c ión . 

O campeón del Nhindo, señer Wín 
k ler , h izo tres recorridos l impies con 
m propio caballo "Ha l la " en pr imer 
-término y después y con el francas 
.• 'Artoquin" y con o l . español "Quo -
n ian " , roaliz'ando cl único derr ibo 
cuando monu.ba a! caballo i ta l iano 
MPagero". 

Joquiores Nor io la, con su caballo 
'Wr l cqu in " y con él español "Quo-
n i a n " , no derr ibó, pero si lo , h izo 
con "Fagero" y con "Ha l la " , l o ta l i -
z'ando oolio punios de 'penal izac ion. 

Gl i ta l iano, • capi tán Oippes, única-
lycnte h izo un rcrorri-do l imp io con 
O l ' rgc ro " , derr ibando dos obstá-:u!cs 
con "Quon ian" , uno con "Hailá-" y 
cuadro can "A r lequ in " , por lo que 
ía puntuacioi i con que fué ponr . l i / ' i -
do ¿scondK» a veimíodvo puntos. 

O com^andante García Cruz h izo 
das buenos recorr idos sin failtas con 
"Quon ian" y "Fage ro " y un sc!o de
r r i ba con " A r l c q u i n " , pjerd tuvo la 
mala suerte de que a;l correr con 
••Hí.lia" é l caiWMlo se lasrimfase en 
una pata al derr ibar un cbstá ulo 
y perdiese un t iempo considerable, 
por lo que fué penal izado, ademáx 
de los derribos que efentuó, to ta l i 
zando el f ina l con t re inta punios de 
penal izaCión. 

BÍ "cafballo "Ha l la " fué reconocido 
en la misma pista por un va ic r inano , 
quien d ic taminó que eslaba en con

diciones de cont inuar la prueba, a 
pesar de que cojeaba ostensibksnen-

La clasi f icación <fc la . prueba f u - : 
Campeón m u n ú i a i , señor Wir .k ler , 

a lemán, 4 puntos. 
2 . D" O r i d , f rancés, 8 pumos. 
3 . Goyosga, españe!, 12 puntos. 
.4.. I leppes, i t a l i ano , 16 pumos. 
5 . García C r u / , csírañcl , 3 0 pun

tos-
f i n a l i z a d a la p rueba, ve eff t tuD la 

entrega do premios, quo tuvo un b r l -
l lant istmo marco 

Per! Ult imo, y como f i n ' del es
pectáculo, cl escuadrón de la guardia-
m o r a del Genere'hoimo, repii t ió •su 
magni f i ca exhibic ión ecuestre. 

E l Caudil lo y su esposa abíindcna-
ron. la Casa de Campo cú-n las mis
mas .muestras de s impatía con que 
fueron recibidos a vu llegada. 

venció ager en 

oleo y acuarela con nuestro curso por correspondencia en VEINTI
CUATRO lecciones. 7 oeseía; lección. Escribir: Método D. B. A-oai-

tado 7.014. MADRID. 

B e r n a r d o R u i z f i g u r a 

p r i m e r o e n l a g e n e r a l 

Oviedo. — Hoy se ba corr ido la sc-
gu'nda etapa do la V i l Veella Ciclisin 
a Asturias, o rgan izada por Educación 
y Descanso dé Mic-res. La etapa con 

•un recorr ido no!?." de 208 ki lómetros, 
se in ic ió en Cangas de! Narcea y ter
minaba en Oviído. 

Venció destacado ei i ta l iano. Dona
to Zampin i . que i nv i r t i ó 6 horas, ! I 
minutos y 50 segundos. A continua
ción se clasj/ icaron Gelabcrt, con 
6 - 1 5 - 2 ; J ; Bover, 6 -1 tt-45; Cual y Ber
nardo Ruiz, en el ' .mismo t iempo que 
Boyen 

Drspucs de ia etapa de hoy, la cla
sif icación en los pr imeros puestos es 
la sig'u ientc: 

Bernardo Ruiz, 1 0 - 1 5 - 4 0 ; jisé fé-
rez , 1 0 - 1 5 - 4 6 ; Celaberf, 1 0 . 1 9 - 3 0 ; 
Bahamontcs, 1 0 - 1 9 - 5 3 y Bnverns. 
1 0 - : 2 - 2 4 . 

Con ci aí,lo punluable d« Is» etaiia 
de. hoy, la clasif icación del Premi» «l* 
la Montaña es ía s iguiente: 

.Br.hamontes, 19 pumos; Bcrnani-» 
Ruiz, 1 4 ; B u r a t t i , I V. 

l o s c u a t r o p u e s t o s r e s t a n t e s e n e l 

ICON UÍ6ARA SIEMFRt A T i m F O Í 
P-. ib l icnhd H f / O S D E I ' A Í E R I A N Ó P E R E Z C r u i , 7 M A D k ' I O 

Zur ich . — Hoy se h;m ce.ls,br;i-
do cuatro part idos de fú tbo l , co-
rresp-c-nd ¡entes ai c a m p e o n a t o 
mund ia l , los cuales han servido 
yara dar la clasi f icación de. otros 
tantos equipos con vistas a los 
cuartos de f i f t í j l . 

Los puestos- que se han w n l i -

Notas marg ina les ; 
del c a m p e o n a t o : 
mund ia l de fú tbo l 

i 
iMUCHOS Rí RIOOISTA'S ¡ 
í)& TODO LL NfUNDü 

S i , s i ; no sübcjnos si será p.:r i i re
c ib i r lu^ culpas po r l$3 derrotas de 
sus equipos respectivos, come ocurro 
t n alguna p a r t e ; pero c l caso es qué 
aquí se han congregado cerca de n u l 
per iodistas, locutores de rad io , mécjáp 
/;/cos de televisión y ío túgrafos. 

Natura lmente, los su l / cs son les 
más nunterosos. De ellus hay doscien
tos catorce; alemanes, ciento cincuen
ta y dos; i ta l ianos, noventa y c inco; 
¡raiiccses, setenta y nueve; ingleses, 
sesenta y cuatro y brasileños t r e i n 
ta y dos... Y as i . 

TAMBIEN . FALT.VN CA-
(NitóS... Y VAN A DC^R-
NtlR i : \ U \ VI lODROMO 

53 ha lamade un l lamamiento a 
los vecinos de Basilea para que ofrez
can habitaciones a les organizadores 
del Campeon¿tc ael Munco auranie 
¡os dias de la compet ic ión. 

Se estima que i.umerosos tur istas 
se verán obligaúos a d i r i g i r se a los 
organizadores, sol ici tando habi tac ión. 

Se ha señalado para ¡os cuartos 
cen una cama seis francos y diez ¡ ran
ees suizos por ¡as habitaciones con 
dos camas. El f n n e o suizo vale diez 
pesetas. 

En / u r i c h se han remediado un po
co instalando departamentos en el ve
lódromo de invierne de Cer l ikon. 

'SI G.W.VN LOS HUNC\-
ftCS Ví ,mvZ.ARA\ EN 
SUIZA, CON SUS FA-
MILIAS 

lado han sido los correspondien
tes al p r ime r grupo y a l te rcer ) 
y mañana so resolverán los del sí'-
igundo y cuarto. Los clasificados 
han s ido: 

En el p r imero , Brasi l y Yugccs-
lavia y en el tercero, Uruguay y 
Aus t r ia . 

Los part idos jugados esta- V.'.nU. 
d ieron los siguientes resultados: 

Austr ia , 5. Chc-coeslovaquia. D. 
Francia, 3. Méj ico, 2. 
Bras i l , U Yugoeslavia, 1. 
Uruguay, 7. Escocia, 0. 
Notas salientes de la ' j o rna la 

de hoy las han const i tu ido los en
cuentros disputados ent re el b ra 
si l y Yugoeslavia, que ai te rminar 
con empate fué pror rogado; pero 
no obstante el marcador perma
neció inal terable. Los yugoslíy/ds 
cuajaron un buen par t ido y con 
su fútbol recio desbarataron to
r i l m e n t e la t»r4i>an.te e ^ i b i c i o q 
qué los brasileños —uno de los 
equipos favoritos del tornvc— 
pretendían real izar . 

La otra sorpresa l."( depararon 

los uruguayos no por su v i c t r i . * 
f rente a los escoceses^ sino por d 
resultado alcanzado, la que pro 
p inaron un ro tundo 7--0 a equipo 
tan cal i f icado como hasta el ma-
m e n t j venia siendo Escocia. * 

« Mí í í í í k ' 

Hoy, cK'míjTgo, se in ic iará iVie-mr 
porada de verano en ésta Míciedad, 
'da'hdo cemienzo los bsdktf en la pis
cina c.vicricr y ceLcbrándo-^ los L-f-
BaiTos on o! r e r r n t o de "I.a Garra-
d í a " . 

•Los (lías que por razonéis deil ¿'lima 
no:sea posibks us'ar estas instalacis-
nes, terídrán lugar ios baües en I» 
Sala cíe Recreo. 

¡QUE BIEN VA E S A MOTOl.. 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S . A. 

O F I C I A L E S ELECTRICISTAS 
SE PRECISAN- CUBRIR DOS PLAZAS EN 

í n s f a l a c i o n e s E i é c í r i c a s M a s é , S . L . 
DELICIAS, 7, bajo 

Inútil presentarse sin conocimientos previos 

E S - G A N A D E R O S 
Compro ALMORTAS O TITOS, pago buen precio hasta el dia 26. 

i tensos de todas las clases a precios sin competencia en-

| ALMACENES DE SAMUEL ALONSO MARQUINA 
¡ Callo Villarcayo, 3 (Zona do Los Vadillos). — Telélono, 3.071 

ATENCION, DESPOlíRO 

Viena . — El Gobierno húnsaro ha 
promet ido a los jugadores del equi 
po nacional de fútbol- unas vacaciones 
en Suiza, en compañía de sus f a m i 
l i as , si consiguen ganar el Campeo
nato de l Mundo. 

Se ha pedido a las esposas y f a m i 
l iares de los jugadores que entre-
<?uen sus fotografías para extender 
sus correspondientes pasaportes. 

S e t r a s p a s a p e l a d e r o e n e s t a c a p i t a l , c o n 

t o d a s u i n s t a l a c i ó n . 

I n f o r m e s : A g r u p a c i ó n d e C a r n i c e r o s d e 

B u r g o s . A v e l l a n o s , n . ü 4 , b a j o . 

TRANSPORTES POSADAS EN BARCELONA 
Calle Diputación 462-464-Tel. 257127 

Remitirá rápidamente sus mercancías 
Burgos: Vitoria, 31. — Teléfono, 2333 



C A D A . D J A . 

C u f t I O S A 

8«nf<i«im (Alemania). — En 
este región venia actuatfido has
ta hace UQOS dias en la más 
eom^leta impunidad un habiliai' 
mo ladrón. 

Ahora acaba de ser descubier
to por un farmacéutico, al que 
l® bebía escomotcado en sus na
rices un billete de veinte mar
cos. Fl farmacéutico registró al 
ladrón, pero no encontró el bi- ' 
Jl£t&. Le extrañó entonces el com
pleto mutismo que observaba, y 
le obligró a abrir la boca: el bi
llete de veinte marcos, doblado en 
©uetro, estaba escondido detrás 
de la dfentadura postiza del ra
tero. 

CÚU: Cordón 
HOY 

La película más emocionante, con el 
más tuerte tema policiaco 

E l o c a s o d e l o s " s e m i d i o s e s " {\o) 

^En Ssitander un loro "'muiiti»" Is U 

(Tolerada) 
; Wllliara Molden. Nancy Olson 

Barry Fítzsrerald 
. Sesiones, 5'15, 7M5 y 11 noche 
.La' película que hará acelerar su 

pulso por lo emocionante de sus 
escenas 

JOSEFINA CARABIAS HABLANDO CON VICENTE PASTOR 

Grao programa doble en sesión 
continua;' de 4 a I I 

"UNION STATION" (T.) 
V — -

"TERCIO DE QUITES" (T.) 
Precios 5 y 4 pesetas 

—¿Cómo nació su idea de ser tore-| 
ro? —preguntamos a Vicenle Pastor—. 
los chicos de Madrid no lieilcn las oca-] 
siones que los d» otros sitios donde 
hay ganado... j 

—Pues mi afición nació de la ma-, 
ñera más súbita. Fué pensado y he-' 
cho. Como otros mozalbetes, me fel 
un dia hasta la pieza montado en el ^ 
crstribo do! coche de los tórbros. ufe-' 
gamos y, claro, no nos dejaron (Mi
trar. Entonces yo observé que otros 
muchachos se subían por las ventanas.] 
Hice lo mismo. Aquci dia.' además de. 
la ' l idia ordinaria habia dos toros con, 
bolas en los cuernos para los afino-j 
nados. Tan pronto como vi lórcár me, 
pic'ó el amor'propio, y rilé dijo: "liso 
lo hago.yo". Y me llré. Pero me co-j 
gieron.los guardias porque, estaba 
prohibiclo. qú'j se tiraran los muchn-1 
chos. Yo tenia quince años y quizá 
aparentab'a menos, l uego me compré 
un capote y acabé consiguiendo que. 

me dejaran salir en los embalados. Va.' 
iba todos los domingos y la gente 
empezó a conocerme pey "el chico de 
la blusa" porque iba vestido con una. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A, 

P o r ftüy 

-—Ha «ido una suerte para tí que no pescases liada. Ast puedas 
andar haeia adelante. 

blusilla, como todos los muchachos de 
oficio. Yo era guarnecedor de coches, i 
Un buen oficio. l.lcgu¿ a ser oficial, j 

Vero me habia entrado lo que yo lia-, 
mo "la locura de los toros''; porque 
no es afición, es locura lo que se sien
te por dmtro. Llegó un memento en 
que yo toreaba a los coches, a los ga
llos, a los perros, a las sillas, a los ami
gos. No podia dormir ni sosegar pen
sando en el toreo.. 
LA CORNADA DE UN TORO MUERTO 

—¿Cuantas cornadas sufrió usted? 
—Cinco.-Una está a la vista... 

' Y don Vicente Pastor mo muestra su. 
gargrnln surcada por una impiesio-| 

' nant cicatriz. 
• —Esta fué :en Santander. Me la dió 

un toro que - ya .eslr.ba medio muerIó. 
Una cosn rarísima. . El toro ya .estaba 
en el. súbelo y yo me acerqué para 
arrancarle una banderilla. Alargó J 
cuello ,y me metió el cuerno por la 
garganta. I 

La cogida fué tan tremenda que en 
,los prinveres momentos me dieron por, 
muerto y los periodistas telegrafiaron 
a Madrid. Lz calle- de Embajadores 
era r.quella noche un rio. humano tu-
rmdiuóso V d?»!i€ntc. Sólo se oia un 
cíamor:' "¡Que nos le traigan!", "il.e 
queremos aqui !" A media noche llega-, 
ron ya 'mejores noticias. Vicente no 
oslaba muerto. Tai vez se salvará. E l , 
(ucrno del toro habia entrado y sa-| 
lido limpiamente^sin destrozar ningún 
órgano vital. jCómo d bistúri .dí un| 
buen cirujano! Era el dia 30 de Julio 
de 19H. | 
NO ES DE EMBAJADORES SINO DEj 

SANTIAGO EL VERDE | 
—¡Mació usted en esta misma calle 

de Embajadores? 

—No.-Yo naci en la calle de San
tiago el Verde, una callecita que está 
nluy cerca do aqui. Soy madrileño por 
los cuatro costados. En toda mi as
een (kmeia sólo hay una abuela que 
creo que procedía de Sevilla. 

Desde la calle de Santiago el Ver-
do, la familia Pastor se mudó a! nú
mero 43 de Embajadores. Vicente ya 
era torero y se podia peimitir algún 
lujo. Pasaron, de pagar tres duros 
mensuales de alquiler, a pagar nueve. 
Pero el idolo madrileño aún no esta
ba conforme. El tenia ilusión por vi
vir en los altos de la calle, hacia los 
primeros números. 

—Un dia, a! pasar por aqui, vi que 
estaban haciendo esta casa y podi que 
me reservaran un cuarto en ella.'En
tramos pagando veintitrés duros. 

La casá tenia ascensor, refinamien
to que posiblemente no disfrutaba en
tonces ningún torero, y un mirador 

P o r Josefina CARAB AS 
desdo el que se divisaba lo más ani
mado oel barrio. 

—¡Esto es lo que s:C llama "un co-j 
checito parado", decian admiradas las _ 
amigas de la madre do Vicente Pastor! 
contemplando la animación que desde 
aili se divisaba. j 

UN VI0L1N DE INGRES: LA CHAPUZAS j 
—¿V qué, vida hace usted ahora?! 

— -icgui progu'ntando a Pastor. i 
—Pues" muy tranquila, como siem-j 

pro. Me levanto más bien tarde, por
que nunca me ha gustado • mucho ma-• 
díflUgarl Casi siempre tengo algo que 
hacer por las mañanas: un funeral,; 
i.na boda, una compra cualquiera,' 
contestar alguna carta o recibir al
guna visito, l uego, por la tardo, al 
Circu'o do Helias Artes. Alli tongo mi 
tertulia, leo los periódicos, los dias 
de toros suelo irmo directamente a la 
p l ; v ' . En invierno, me aquesto a las 
diez en punto, pero en verano me 
s'-ielo quedar al fresco ¡hasta la una. 
Me sipnto aqui en el mirador y veo 
ppsar la vento mientras oigo la radio 
con un aparato de esas do auricuilares 
que me parecen los mejores. No se 
molesta a nadie y uno so entretiene.! 
Siempre tengo entre manos algún t ra^ 
bnjillo casero. Soy bástfeÜte mañoso, 
porque no pn balde fui guarnecedor 
do coches, un oficio artesano para el 

S. E ha averiguado qué el hombre 
ncciiita para sostenerse lozano y 
rf.l.usto 2.700 calorías diarias. 

.01 prfb -ira de dotarle- ds la alimenta
ción suficiente para que esas calorías 
Se produzcan tiene, pues, una solución _ . 
muy clara: se multiplican los cultivos 
ccnvenienttmentt distribuidos y estu
diados, se e-tabltcen nuevos regadíos, 
se íncreménta la ganadería hasta el 
pvnto dt que hay» por doquier inmen-

.scs-rebaños de blancos corderos, ma
cilentas vacas o inocentes tcrnerillos, se desarrolla la 
avicultura para que las gallinas ponedoras y los pollos 
tematerci, abunden más qus los gorriones, se van con
tando las calerías que tso signilica. Se divide el total 
por el número de habientes dt un país y cuando el 
ecciente arroje la cifra 2.700 ya está todo arreglado. 

Sin tmbsrge, eio qut aunque difícil no es imposi
ble, puts ya hemos conseguido mucho en el aumento 
de nuestra ¡producción, tiene una segunda parte que « 
donde a nuestro jificlo se hella el verdadero problema. 
Y no se dirá que relrocedemos ante su magnitud. Va
mos a frtcrdarlo y sea lo que Dios quiera. Así como 
así, cualquier profesor de inattmáticas !e dice a uno 
que un problema bien planttJtio es ya un problema mc-
liio resuelto. Vamos pues a plantear éste. 

En los días d-u hoy no tenemos 2.71:0 calorías para 
cada une; pero se registra un fenómeno que no se 
puede desconocer: hay quien se cempra tres mil o cua
tro mil calorías si le da la gana y hay quien ve las ca
lorías en t i escaparate y tiene que pasar de largo por
que están muy caras. No se diga que hay unos preduc-
toí, más accesibles que otros, aunque esto sea verdad, 
porque en definitiva resulta que lo más b\rato produce 
menor cantidad de calorías. Si una lechuga produjere 
ia<l misinas calorías que una loncha de jamón, todo con
sistiría en que' los económicamente fuertes tomarían 
calorías sabrosas y íos eccncmlcamente débiles calorías 
insípidas con aceite y vinagre. Y nos parecería muy 
bien, pues lo mismo Hega a su destino el coche de ter
cera que el de primera. Mientras las dlferncias sean 
tí<; matiz, ya en el sabor o en la comodidad, no hay 
verdadero problema. Pero resulta que las calorías tie
nen una especie de precio f i jo. 

Por consiguiente el planteamiento real del proble
ma es éste: s¡ se logra que haya en el país 2.700 ca
lorías por habitante, ¿a qué precio saldrá la caloría? 
En otras palabras: el problema consiste en que haya 
el número de calorías suficiente y en que la gente 
las pueda comprai;. Ya hemos visto lo que pasa hoy. 
Cada uno disíiuta de las calorías que 1c permiten sus 
medios esconómicos. S i 'a l lograrse el total de las ne
cesarias seguimos lo mismo, o habrá que exportar ca
lerías al extranjero o se producirá ese pavoroso y 

C A L O R I A S mm 
Por Nicolás G Í Z A L e T r ^ 

tremendo problema de la abundancia ai 
non istas temen con tanta razón. e 

Es necesario que vayamos desechando 
elementales sobre estas cosas, t n nuestra 
tud nos enseñaron qut, sí algo abunda - su i 03 ^Uvtc 
y, por , lo tanto, el producto llega a mayor n.^'0 b8h 

niumitíbics. Pero eso es de un simplismo - ^ «i 
¿Podemos consentir el horrendo knómp lnadn% 

to 
ble c- - ..^.«.uuu itnomenn , n| 
dtmimbamiento de precios en el mercado? n e «i 

Me P V J - lrU 
a parar tnloncts la tecnemía nacional? „ 
satisfacción con que un amigo mío, miiy duch^1'00 ^ 
las cuv;>tionti, me decía recientemente: 

—Ya está resuelto el problema de la patat 
—¡Carcmba! ¡Cuanto me alegre! ¿Habrá mur"», 

tatas y Lucnes? "luchas 
—El prcblema no era ese. Patatas las hay 

rar todos los trenes en circulación. Pero " rntc-*** Pj" 
pa- CLO se temía que los precioo experimciL 
laluatafefe. a Un bajo. 

—Ye. 
—Pero este usted tranquilo. Se ha encont 

fó.mula adecúa^ y los precios no bajarán. 0 15 
El temor mío ante tales criterics que no } 

es que estos criterios no cambien cuando 3e H a ^ ^ 
g..do al número dt calorías necesarias para n» ^ 
mos a 2.700 por habitante. Y si ocurre asi ' d tcqü?-
viran las calorías entonces? Lo que hace' fah ^ Sír" 
llegado t i memento preciso se vean por mr? ^ 
tiendas rótulos animadores y llamativos: •••Ya l^ 
las calorías!" "¡Calorías de las mejores a nreein 
nómiieos!" "¡El quQ no tiene calorías es rfv™ CC'i 
quiere!" . , i^rqu» no i 

•ESO es lo que pedímos, al mismo tieinpó qlle , I 

ha 
calorías necesarias. El 

mismo 
progreso económico 

ptrmitido conjugar término^ que parecían tan „ ( 
ríes como abundancia y carestía, deba ¡nterrum¿j 
maravillosa ruta para permitirse llegar a tiempos ^ 
tíjocres y sencillos en los que la calidad ia 8 b u n ^ ' 
cía y la baratura se concierten para dejarnos viv 
paz; Necesitamos 2.700 calorías. Pero baratas P** 
adquirir unas cuantas calorías a primeros d- -
lutgo tirar cemo se pueda, siempre estamos ? mes 

hempo'. 

Desde el 
Balcón 

de París 
laME&ss&BeaBBl 

t i l 
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La silueta femenina ha cambiado totalmenle.-Muchas casas d 
ño han comprendido la evolución y tuvieron que desaparecer.-

a muerte entre dos técnicas.-Grandes modistos 
Por Simona D i : H 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Cargra útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

• 

g l g o n f e s 

Í T I R E L L I 
p a r o a u t o t r a n s p o r t e s 

W.-.Imnarii 

i 
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N T E O 

verían | 
obligado 

por caus; 

¿i: 

e% a S C c s S ' c n ^ r n o mi1 
faltan chapuzas: que si clavar la ta-
piceriá de una bulacn; qu^ si colocar 
un cuadre; que si arreglar un infier
nil lo... Todo esto resulta út i l , y ade-
inás, a mi nVo gusta y me entretiene. 
VICENTE PASTOR ES "MERENGUE" 

—Ahora, también va usted al fút
bol J ¿no es eso? 

—Si. Soy madridísla y o n invierno 
casi nunca falto a'.Chgmartin. Me gus
ta y mo cntroticnc aunque no acabo 
do eniendcrlo del tocio. A veces no sé 
por qué so enfadan ni por qu¿ gri
tan y lo t'engo que preguntar. 

¿POR QUE NO SE CASO? 

—V ¿cómo fué no casarse don'Vi
cente? • 

—En los tiempos en que pude ha
cerlo eslaba en plena actividad y siem
pre entendí que no tenia .derecho a 
sacrificar a una mujer en csi forma... 

—Sin embargo,xícgurame'nte 1 ha-' 
bri?. muchas dispuestas'al feacrifi^cio... 

—Más vale- ya no pensar c lo pa-j 
. sado. Lo esencial es que a la vejez no 

mo encuentro sólo. Mi madre me vi- j 
vió muchos años.' Y aunque ahora,' 
por desv'rp.cia, me falta, tengo a mL 
hermana y ^ mi cuñado, con los que 
P^so mi vejez. No he tenido? h;jos, 
pero tengo sobrinos y sobrinas. Den
tro de>'pocos dias casamos a una. 

Abandonamos la casa, una casa gal-j 
dos lana, muy propia para albergar a 
este madrileño viejo y castizo y sali
mos a la calle. Todavía le reconeco la 
gente a Pastor. Todavía las viejas se 
vuelven a mirarle. 

—¿Has visto que tieso se conserva? 
¡Cómo si no pasaran los años por él! 
—-dice nostálgica la dueña de una ver
dulería que habla con la portera de a! 
lado. | 

DonA'icente marcha, on efecto, muy-
tieso y muy marchoso... Como cuan
do los organillo; rompían a locar pa-' 
sodoblcs a su paso y las muchachas de 
servicio gritaban con toda su alma: 

Al pasar por la callo Mayor 
Bomba, Machaco y Vicente Pastor, 

A pesar do que hay gentes tes
tarudas que siguen diciendo qui
la moda nó ha carnbirf io ,en na
da y que poco más o menos no hay 
nada nuevo bajo ol sol y que la 
moda se : repite sistomáticámeatc, 
debo decir que yo, que tengo par 
o f lc io désdo hace ?íñ05 oí do escru
tar atentamente todo lo qúc a la 
moda so ref iere, he sacado ,ia con
secuencia de que, cada vez más, 
el medio siglo in^rcó un cambio 
brusco en la si lueta femenina, y 
que nada de lo que fué "ch ic " ol 
año cincuenta, existe .ya . en cT 
cincuenta y cuatro. Es decir, quo 
Sin necesidad do inspi rarse, como 
§5 usabrf antes, en toda clase de 
documentos más o menos autén-
tiGOsi los modelistas do hoy día 
se inspiran sobro todo en las pe
rentorias noecsidades de la vida 
de la mujer moderna. 

: Esto da por resultado dos cosas: 
p r imero , la desaparición de mu
chas grandes casas que no han 
comprendido la 'evolución y siguen 
empeñadas en hacer colecciones 
p?ira mujeres que no existen, y 
para ocasiones que no so-n las ac
tuales. Por esto desapareció la fa
mosa Schiaparel l i . auc se h?i visto 
desbordada per todo lo que ella 
misma habia creado y s in fuer
zas para rehSfCerse un esti lo nue
vo, exactamente lo mismo-que la 
ha ocurr ido a la eximia Mlle. Cha-
nel, que salió de su si lencio efe 
muchos años, p^ra deslumhrarnos 

con, promesas aue luego no fuó 
capaz de cump l i r . A "pesar del 
"bombo" que le largaron los pc-

. r iodistas y las cronistas de mor 
das, fu imos , las p r imor ; ^ defrau
dadas viendo una colección que 
nos llevaba a los ya lejanos t iem
pos de los t ra jes ' camis?). 

Por otra par te, lo d iver t ido fué 
que los demás medistos, Dior, 
Fath, Balmain, Gres y tantos 
otros, para prcv,enir l;> "ofensi
va Q iane l " , se inspi raron en su 
est i lo, y torios han hecho marine
ras, " iumpcrs 'V cuellos de m a r i 
nero, "sweaters", talles bajos, w s -
tiács pl isados, pero todo ello re
novado y vuelto a ver al gusto del 
día y con un nuevo sentido de la 
elegancia. 

Todos los creadores de modas 
han comprendido que su salva
ción está en adaptarse al r i t m o 
de la v ida: viajes en av ión, o ta l 
vez en hel icóptero, con pocos ba
gajes, y excursiones en barco a 
países lejanos y, por eso, su te
ma prefer ido ha sido y será el 
de cambiar y de alegrar con cual
quier detalle y sobre todo fác i l de 
cuidar, en esta época en la que 
los criados van siendo un gran 
lu jo . 

Pero lo único que no pueden 
'modif icar los grandos modistos 
son los precios cada vez más as
tronómicos y el lo porque están 
agobiados con sus contr ibuciones 
y sus gastos generales, dándose el 
caso de que son muchas las ca
sas de gran nombre, como Lan-
v in Castillo, Jean Patou, ChancI, 
y los desaparecidos Rcbert Piguet 
y Schiaparel l i , que viven sobre 
todo gracias a sus perfumes que 
exportan a Europa y las Amér i - , 

cas. De otro modo, .se 
talmente arruinadas y 
a cerrar , a pesar —o 
tal vez— de sus demasiado mar* 
villosas colecciones que peca geni 
te puede llevar n i pagar. 

El segundo resultado de 
cambio radical de la moda, es 
aparic ión en masa de las casal 
de confección de vgran lujo, qu 
son un grave pel igro para la a!| 
ta costura, poaué emplean exac 
tamente los mismos materiales 
la misma mano de obra, perl 
que pueden hacer vestidos a pre 
cios más o menos abordables 
porque no t ienen los inmensos 
gastos de publ ic idad, contribu 
ción, mater ia l , y personal de ma1 
niquíes, vendedoras, etc, de 
grandes casas. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES 1 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Compañía Enguidanos 
Hoy 3 '45 y 5'30, infantil 

"m Bam MMM MI b o » " 
8 y 11 

110 

Para velocidades normales sobre 
carreteras en mal estado. 

Para servicios en las condiciones 
más severas de empleo* 

4 N T E O 
Para toda clase de transportes 
rápidos. 

Para las mayores exigencias de 
agarre, con máximo rendimiento 
kilométrico. 
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